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O Brasil Destrocado 


J. E. DE MACEDO SOARES 


Os partidos democráticos de São 
Paulo, de cujos desentendimentos, ca- 
prichos e teimosias resultou para o 
povo paulista a vergonhosa situação 


Wi) ser apresentado um projeto de consti- 
| tuição provisória, que, normalizando a 
a” administração pública, porá paradei. 
po ro aos gastos insensatos e aos abusos 
de poder do governador Ademar de Barros. 

Notem os leitores que dissemos: foi ou vai ser apre- 
sentado. Essa dúvida mostra o grau de isolamento da 
ação política e jornalistica nas diferentes unidades da 
Federação. Não há nenhuma comunicação de idéias e 
opiniões, não se forma um pensamento comum capaz 
de estruturar mentalmente a Nação. À coesão nacio- 
ndl explica-se, historicamente, pela homogeneidade de 
alguns fatores da colonização, especialmente pela ex- 
clusividade e o poder impregnante da fonte raclal de 
povoamento do país. Mas, depois da abertura dos por- 
tos e do vertiginoso progresso dos meios de comunica- 
ção em mais de cem anos de vida independente, sen- 
timos a gravidade crescente da lacuna que se estabe- 
Jece entre as esferas políticas dos Estados, igualmente 
destrjustadas com o ambiente político metropolitano. 
Não temos jornais nem livros que circulem pondera- 
velmente por todo o país. Os próprios fatos da vida 
quotidiana não transitam fora dos círculos locais. Êsse 
isolamento desajeita a orientação política, opõe-se à 
formação dos partidos nacionais e portanto à prática do 
próprio sistema constitucional, destroçando moralmen- 


te o Brasil, 


Tão adversas circunstâncias ao progresso da men- 
talidade política no país, não são, evidentemente, fenô- 
menos de hoje. São, pelo contrário, fenômenos de uma 
geo-política continental cujas corrigendas mostrariam 
a diligência e o bom-senso do escol dirigente da Nação. 
Podemos, pois, explicar as dificuldades que encontra. 
mos na formação de opiniões disciplinadas em parti. 
dos, refletindo-se na ação de govêrno. Mas explicar 
não remedeia. Carecemos, pois, de encaminhar as so- 
luções possiveis, entre as quais avulta o rádio-nacional, 
o rádio privilegiado, político no alto sentido, educativo, 
informativo e moralizador. 

A Inglaterra, que é a matriz do ideal democrático 
no mundo, compreendeu desde logo as fôrças espiri. 
tuais e intelectuais contidas nas transmissões radiotó- 
nicas. A organização da B.B.C. é um modelo de pre- 
vidência e sabedoria nacional. Nós, mais dia menos 
dia, teremos de estabelecer uma fórmula de combinar 
a liberdade de opinião dos jornais com a realização 
ciêsse direito pelo rádio, em toda a extensão do país. 

Diziamos, de início, que a Assembléia Constituinte 
de São Paulo cogitava de aprovar um projeto de cons- 
tituição provisória para encaixar o alucinado governa- 
dor Ademar nas linhas da responsabilidade legal. 


O Brasil, que sempre considera São Paulo displi- 
centemente quando o vê feliz — exalta-se na dedicação 
para o ajudar, na desgraça. Pois o Brasil ainda não 
avaliou Ademar na sua verdadeira grandeza de igno- 
minia, nem São Paulo ainda não calculou exatamente 
o perigo de contaminação nacional da baixa demago- 
gia, da corrupção, da incompetência e da falta de es- 
crúpulos de um homem inferior, que foi ao govêrmno na 
onda de populismo sórdido e nele quer manter-se na. 
vozante do sentido da honra e da honorabilidade dos 
poderes públicos. 

Ademar empesta a sociedade paulista, e isso já 
não é simples ameaça de empestar a sociedade brasi- 
leira, pois, que São Paulo na realidade soma setenta 
e cinco por cento do Brasil. Suas enfermidades são, por- 
tanto, enfermidades que atormentam todo o organismo 
nacionais. 
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ESSES E EEE EP DESDE SCORE RES 


Sucursal no Kio de Janeiro — AV, 


Diretor: HORACIO DE CARVALHO JUNIOR, 


À À UNIÃO SOVIETICA” 


O Salvador 


de Moscou e! 


Conquistador 
de Berlim 


LONDRES, 20 (U. P.) — 


de govêrno que está suportando — re- A Exchange Telegraph in. 
solveram, parece, tirar o clássico en- formou que segundo a 
sinamento dq cooperação. Na Assem. | emissora de Francfort o 
bléia Constitltinte do Estado, foi ou vai | marechal George Zhukov, 


heroi militor soviético e 
chefe das forças russas que 
ocuparam Berlim, foi sen. 
tenciado pelo Tribunal Mi- 
litar Soviético a quinze 
anos de prisão por “com- 
plot contra a União Sovié. 
tica”. 


Menos de cr$. 


9.000 Para 
os Vereadores 


| 


O PROJETO DE SUB-. 


SIDIO NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS 


Os subsídios dos vereadores Ca- 
riocas, por decisão de ontem da 
Comissão de Finanças da Cama- 
ra dos Deputados, foram assim 
fixados: 

Parte fixa — Cr$ 4.500,00 men. 
sals; Parte variavel — cr$ 150,00 
por sessão, 

Decidiu ainás aque Comisaio 
do Finanças criar uma gratifi- 
cação de dois mil cruzeiros men 
sais para o presidente da Camara 
Municipal, 


os Indios no Álto Xingu 


Í 


Silvestre Pericles. 


Sr. 


Jornalista 
Espancade 
em Alagoas 


Invalida a Vitima do 
Sr. Silvestre Pericles 
— Suplente de Depu- 


tado da UDN 


Porque escreveu um artigo In. 
titulado “A mentira é verda- 
de”, sobre o cerco da GonstI- 
tuínte de Alagoas por forças po- 
liciais, o professor Donizeti 
Calheiros foi “surrado barbura. 
mento” pela mesma polícia da- 
quele Estndo, 

O professor Donizetti Calhet- 
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Desastre Com o Avião Dos Jornalistas 
Que Voltavam do Eciipse em Bocaiuva 


à 


x 


U celipse visto em Bocaiuva, quando o clentista norte-amcri- 


cano Van Biesbroeck, junto aos seus possantes aparelhos, fo- 
tografava o fenomeno 


EFICIÊNCIA TOTAL NAS OBSERVAÇÕES 
SOBRE A TEORIA DA RELATIVIDADE 


De 80 a 95 Por Cento o Exito no Campo Norte-Americano —  Pri- 
meiros Prognosticos Sobre os Estud os do Eclipse —- Bom Tempo Em 
Bocaiuva e Salvador, Mau Tempo Em Araxá e Bebedouró :- Pasmam 


Confirmando as previsões, 
coube aos norte-americanos O 
malor exito na observação do 
eclipse total do sol, ontem ve. 
rificado, calculando-se que a 
eficiencia das observações, de 
um modo geral, haja al. 
cançado, em Bocaluva, entre SO 
e 95 por cento. 

O chefe da missão clentifica 
norte-americana anunciou que 
na parte referente á comprova. 
ção da teoria dn relatividade o 
exito alcançado pode ser cons!- 
derado de 100 por cento, 

Bobre os resultados obtidos 
pelos finlandeses e brasileiros 
nenhuma noticia ainda foi di. 
vulgada, esperando-se, no en. 
tanto, que, apesar de não CoD- 
trrem com os meios materiais 
completos de que dispunha a 
missão dos Estados Unidos, te. 
nham obti bons resultados, 
pois as condições do tempo to- 
ram excelentes. 

O mau tempo prejudicou os 
trabalhos em Araxá e Brbedou. 


ro, 
EM SALVADOR 


Um navio russo e um norte. 
rmericano, so largo da costa 
balana, dentro da faixa de to- 
talidade, encontraram, tambem, 
RAcaiGuIcs condições de observa. 
ção. 

Das capitais brasileiras pelas 
noticias até agora recebidas, Rig 
de Janeiro e São Paulo foram 
“us que menores oportunidades 
ofereceram nos populares. para 
presenciar o fenomeno, que sô 
daqu! a dois mil anos se repe. 
tirá em condições locais seme- 
lhantes; : 

HORA CERTA 


Precisaménte ás 9 horas 34 
minutos e $ eegundos teve Início 
a fnSe maxima do eclipse, O fe- 
nomeno começou a se registrar 
com grande Intensidade precisa. 
mente às 9 horas b JL minutos, 
tendo a lua invadido t disco so- 


iar &s E horas, 20 minutos e 6 
segundos, justaments no monen- 
to em nue a fortaleza voadora 
norte-americana penotrava na 
estratosfera, voando q mais de 9 
mij metros de aititule, para fo- 
tografar fases do eclipse e a pro- 
jeção da lua Sobra a tirra, 


Absoluto silencio talu sobre O 
campo de observação, verifican- 
do-se escurecimento total.  Es- 
trelas apareceram ro céu, apli. 
cando. os cientistas toda a sua 
atenção nos aparellos de quo d's- 
punham. 


A INTERPRETAÇÃO 
O anuncio de que o exito al- 


cançado está suflicentemente ga- 
rantido, pelo menos no campo de 


(Conclue na 7º Pag.) 
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"Quando Procurava Pousar no 


Aeroporto Santos Dumont 


Teve de Regressar a Minas, Sem Aterrar, Com 
os Feridos a Bordo — Uma Manobra Brusca 


Para Evitar Colisão 


O avião militar da Embaixa. 
da Americana que trazia, on- 
tem, para esta capital, jornalis. 
tas e comentaristas radiofonicos 
que foram à Bocaluva asaistir 
ao eclipse sofreu um acidente 
sobre o ÃAcroportg Santos Du. 
mont, que o forçou a regressar 
a Belo Horikonte. 

Relatou.nos, por telefone, o 
nosso confrade José Guilherme, 
que tambem viajava naquela ae. 
ronave que'o piloto do aparelho, 
um capitão aviador americano, 
depois de receber da torre de 
controle o sinal para aterrissar, 
nreparava-se para faze.to, quan- 
do notou um outro avião en. 
trando na sun linha, 

TRES FERIDOS 

Para evitar um abalroamento 
o plloto fez uma brusca mano. 
bra. 

Passageiros desprevenidos fo. 
ram atirados contra o teto do 
avião, recehenço-oontusões na 
cabeça. 

São estes os feridos: Oto La- 
ra Rezende, do “Diario de 
Noticias”: professor Brito, as- 
tronomo do Observatorio de 
Porto Alegre, e um comentaris- 
ta radiofonico. 

VISIBILIDADE ZERO 

Evitado o desastre, O piloto se 
viu obrigado a subir muito 
com o seu aparelho. | Tempo 
ruim, como o reinante ontem, 
Impediu.o de tentar uma nova 
aterragem, Rumou então para 
o Galeão, porém, em viagem, 
a tripulação foi informada de 
Que era identica a condição at- 
mosferica all, A visibilidade era 
zero. 

VOLTA A BELO HORIZONTE 

Como os demais campos de 
pouso se encontrassem na mes- 
ma situação, o avião voltou á 
Belo Horizonte e aterrissou em 
lagoa Santa, 

MEDICADOS A BORDO 

Era prrie integrante da tri. 
pulação um medico americano 
que prestou os primeiros socor 
ros aos feridos. - 

INQUERITO 

O piloto americano, assim 
como os passageiros, não sa- 
bem se o avião causador do 
acidente era militar ou comer- 
cial, 

Embora o caso não atingis- 
88 proporções de catastrofe, foi 
instaurado | Inquerito para se 
apurar de quem a culpabilida 
de do acidente, y 
ATIDENTADO O REPRESEN- 

TANTE DO “O GLOBO” 

Tambem com o Jornalista 
José Antonio Mesple, de “O 
Globo”, ocorreu um acidente 
em terra, Vinjava esse nosso 
comfrade, em Bocaiuva, num 
“Jeep” quando o veiculo ca- 
potou, O jornalista sofreu fra- 
tura de uma das pernas e foi 
hospitalizado, 


INCONSTITUCIO 


Com Outro Aparelho 


Dutra 


presen 
Chegaram 
à Fronteira 
Dutra-Peron 


Solenidades da Inau 
guração Hoje —- O 
Programa das Ceri- 


monias 


URUGUAIANA, 20 (Po en, 
viado especlal da Agencia Na- 
clonal) — Já se encontra no 
Rio Grande do Sul, o presi- 
dente Eurico Gaspar Dutra, que 
chegou a esta cidade cerca das 
15 horas e 30 minutos, em avião 
especial, Juntamente com os 
membros de sua comitiva, a 
fim de avistar-se, na fronteira, 
com os presidentes da Argenti. 
na e do Urugual, 

A INAUGURAÇÃO 

O chefe da Nação encontrar- 
se-á, amanhã, com o presiden- 
te Peron, sendo nessa ocasião 
inaugurada a Ponte Interna. 
clonal que liga o Brasil e q Ar 
gentina, 

A cerimonia da: Infuguração 
terá ínicio, às 10,45 horas, for- 
mando tropas brasileiras no 
trecho argentino da ponte e 
forças do Exército de San Mar. 
tin no lado do nosso país, en, 
quanto as respectivas bandas 
Ge musica permanecerão no 
centro, 

Bandeiras das duas nações 
penderão dos mastros colnca- 
dçs nas extremidades. 

Os presidentes do Brasil e da 

(Concjut na 7: pag.) 


NAL DA 


MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS 


DENUNCIADO NA COMISSÃO DE FINANÇAS -— JLEVANTOU A 
QUESTÃO O DEPUTADO ALIOMAR BALEEIRO 


Um choque serto produziu-se 
ontem entre a Comissão de +... 
nanças e a Mesa Ca Camara 
dos Deputados, 

Em requerimento de autora 
do deputado Allomar Baleeiro, 
que logo passou a contar comi, 
o apoio de todos os seus mem- 
bros, a Comissão de Finanças 
insurgiu-se contra a Resc'ução 
n.º 5 ca presidencia da Cama- 
ra, cu mais precisamente; cou- 
tra os paragrafos 2.º e 3.º res 
pectivamento dos arts. 5.º e b.“ 
daquela Resolução. 

ART. 5.º PARAGRAFO 2.º 

Dispõe o $2.º, do art. 5.º: 

“O suplente, que prestar 
compromisso como deputado, 
terá direito ao recebimento. 


desde a data «o compromisso 
da parte variavel do subsiaiu, 
que deixa de ser paga ao ll. 
cenciado ou ão sucedido”. 

Countrariu sensu, conciui-se 
dessa disposição que a park 
fixa do subsidio não será puga 
no suplente: 

De resto, Isso se contirmava 
nas informações que. tornam 
diantondo que niguns depu- 
tados licenciados vinham rece- 
Gendo os sels mil qruzeiros 
mensais e fixos, 

ART. 6.º PARAGRAFO 3.º 


No $3.º, art, 6.º, da Resolu- 
ção assinady pelo presideate 
Samucl Duarte, lla-se: 

O saldo de que cogita o pa- 
Tografo anterior, será npiicado 


em obras necessarias à sede ta 
Camara dus eputados cou- 
forme proposta por ela apru- 
vada, de sug Comissão Executi- 
va, em ajudas de custo a nuvos 
Deputados na representação aa 
Mesa e cos anitos funcivssrios 
da sua Secretaria e nas déspe- 
Sas Gos servicos dos Se ieta- 
ra e das Comissões exteruss € 
de Inquerito. 


Conforme se, verificará «do 
E querimentlo abaixo transcrito 
esta disposição vinha chocar- 
se com Outra expressa de na- 
tureza constitucional, bastan 
lo para tanto o confronto conj 


(Concjul na 7º par 1 
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DA BANCADA 
DE IMPRENSA 


e 

O ir, Herbert Levy, 
Curso qe estróia tivemos 
vºno em 


urnentação, 


Em seu discurso anterior, o deputado pau. 
lista manifestara-se contra a 


aceleração 


tavelo E 
que s, excla, 


uma queda 
tica 


nais 


À PEDRA NO PESCOÇO 
so deduz do novo discurso co 


Ursa. Du que 


r. Herbert Levy, o Governo preferiu fechar u 
bara-quedas e ata mesmo amarrar uma pedra 
“O pescoço da evisc para apressar a queda e au- 


mentar o choque, 


Essa pedra amarrada ao pescoço é “m idéia 
fixs de não comprar cambigis para não emitir, 
- B a-consequente 


Qua se apostou do Governo 


a cujo excelente dis- 

ocasião de dedicar 
uma destas cronicas voltou ontem á tribuna 
da Cemuúro para crillcar a orientação do Go- 
materia «de politica coonomica, ou 
melhor, o que preferiu chamar à sua falta de 


processo deflaclonario inevi- 
Quer-nos 


dullação, corretivo não só ne- 
cessaro como fatal, fatal cum 
mo o despertar para a treall- 
dade depois de um sonho, e | 


pulltica economica) uma poli= 
economica 
atendor aos interesses naçio- 
sacrlflcando o 
possivel ás forças produtoras 
TO Duis, deve ser, portanto, a politica do para- 
quedas, Du para-quedas aberto, bem entandigo 


Herbert Levy, 


utilização das cam 
decorrentes das mesmas importações. 


( 


A QUEDA E O PÁRA-QUEDAS | 


(Pelo cronista parlamentar do DIALIO CARIOCA) 


h 


volta so normal por proceusos mais matumals. A 
Simples abeorção 
biala pelas Importações teria, na opinião do sr. 


do taldo disponivel em cam- 


duplo efeito deflacionario, pela 
inis e pela baixa de preços 


Quanto à cestação das emizsõe e 4 defla- 


ser postas em 
de coiripressão 
rêcadação. 


deliberada do 


parecer 
tinha vazão. A | sontrario 


impossibilidade 


ma 
dusejusa ds: 


vertiginosa, | A) 
menos 


mentos. 
meditado, terá 


ção do meio circulante, são medidas que devem 


pratica depois: de um programa 
das despesas e melhoria da ar- 


A deflação “violanta a indiscriminada”. pelo 
acúrretou dificuldades ou mesmo us 


do flnanciamentos legítimos € 


economicamento- uteis, como inclusive u de va- 
rios setores da produção e do coniercio, ã 
Naturalmente essas ldétas do sr. Herberl 
preclzam ser discutidas pelos técnicos em 
erla economica e não em timples cronicas 
jornalísticas « que falta necessariamenta o pra- 
z0 de necessariu decantação pois o aseunto é 
daqueles em que é précito “morar” como. certa- 
mento mora e Lem morado o sr. Herbert Levy, 
Pode-se cizer, 
gm é clara e seu 
guro. Se acvaro os Lécnicos opuserem argunten- 
tos eliferentes capazes de modificar ou de in- 
validar a convicção 
mesmo assim, seu discurso tão serio e 


entretênto, qua sua lingua- 
raciocinio convincente e se- 
o Que induzem os seus argu- 


sido uma contribuição Iimpor- 


tante para, o esclarecimento de uma tituação 


economica que exige o maximo de atenção, «de 


hipotese. 


proibição dus exportações de sobras da produ- 
vão, A oxportação dessas sobras, se fosse auto- 
Piada com ns gevidas precauções produziria 


novas cambiais, (que permitiriant o reaparelha- 
mento industria] de que carecemos. 
As rstrições impostas & exportação produ- 


eruzelros na balança comercial, em que sem- 
pro s2 registraram saldos a nosso favor, Acres- 
vente-se à isso q subscrição compulsória ds 20% 
das exportações cem letras do Tesouro “ce tare- 
mos al uma deflação de cerca de dois bilhões 
de cruzeiros. Deflação de recurios liquidos, que 
bem malor, de níveda cscritural. 
nu seta de crédito, Podemos compreender as. 
sim perfeitamente a origem do mal-estar que so- |. 
fremos e loculizar um dos mals kunentaveis des- E 
vios das boas pralicas econorulcas em que é jjos- | (? 
governy responsavel, 


acarreta uma 


el Iucorrer “um 


EST MODUS IN REBUS 


O tepresentante paulista preconizara uma, 


| 
| tado não pode 


ASSEMBLÉIA FLUMINENSE | 
Assegurada a Gratificação 
Adicional ao Funcionalismo 


Vitcriosa a Pretensão Apenas Por Um Voto — Aposentadoria do Ma- 
de 30 Dias — Oradores do Expediente 


gisterio — Ferias 


“Ag inlejar-se a hora do expe- 
diente. usou da palavia qu depu- 
tado Mario Fonseca para discor- 
rer cobre a Tesposta a um retjue- 
rinento seu go secretario de lálu= 
cação € Saude, peulnuo iuforima- 
nões relativas au Iospltul ar) 
Parreiras. 

sucedeu-o na tribuna o st. 
Lincoln QOest, comunista, que Ge- 
pois de fuzer varios comentaliws, 
passou à uiacar O presidente da 
Nepublica, dizendo que o Brasil 
catáva cm plena ditadura, O er. 
Vasconcelos “Torres aparivou O 
orador varlas vezes, em defesa do 
general Dutra. Jalou. tatuúbem, 
lugo em seguida, O sr, Jose Erl- 
gagão, para repetir os unesmos 
comentários e protestar contra q 
recliamento dia Lisa Caniponess 
de Nuva Iguaçu, ? 

APOSENTADONIA DO MA- 

GISTENIO 

Na ordem do dia veinictos += a 
votação do projeto de Conebiçu!- 
cão, no titulo VII, referenia ão 
runcionalismo Publico. 

Velta mova votação secréta da 
“menda mn. Il, que pu Sessão an- 
Lerlor não fora decidida devido 
to empate de 20 a 20 votos, fol 
+ mêgma aprovada por grande 
weddoria, ou vutos cuntra Jd, Te- 
emventdo-se ease Modo, a reil- 
ada do texto dy projeto do pa- 
cagrato 4.º do art. 149, que aus 
torizava a nposentadoria do Mut- 
cisterlo Pubilco, aos 23 anos de 
sarviço ou GO de idade. 


PERIAS DO FUNCIONALISMO 
Foi igualmente aprovauu, de- 
polis do votação secreta, q einen- 
da de 0. 28. retirando a prvra 
“Utele”r dom. Vi do art. 47 do 
projeto que regula as vruis 
anuais dos funcionarios publicos, 
Ao Invés de JU dias uteis, fidaram 
as rereridas terias limiltudas q SU 
dias Seguidos Em CunSGquELiCIa Lu 
aprovação da emenda, 
GRATIFICAÇÃO  ADITISNAL 

A cmenda ds maio; tlitelesse 
para O funclonassimo, € que, por 
lsso mesmo, deu lugar a Quo t1- 
Cassem repletas as galerias, cra 
é que pedia a gratificação açl- 
cional nos seguintes Lucmos 
“Wica asseguraso ao funciunacio 
publico estadval q direito à per- 
cepção da gratiíliação aCletonnl, 
Da torma que a ei estabeicoer”. 
A emenda dos sis. Lay Vilela q 
Osvaldo Wonseca tol, entretanto. 
defendida ampluriente peio cCepu- 
tado Alberto Torres. 

Feltu a votação secreta, oute- 
ve-se votação Lsvoravel & aprvs 
vução da emenda, por Iuuioria 
apenas de 1 volo, isto é 44 comu 
tra 43. Terão, vésim, 03 fuy- 
clonarios publicos tluminentes qs- 
segurady na propria Counstitutçi», 
a gratificação adisionu!, confui- 
Me as suas usplrações q as Liu. 
dições da classe, 

APOSENTADORIA 

Foram alnda tejeltadas - duas 
outras emendas, uma delas tor- 
Nando efetivos Jeste q momento 


A. B. & Co, em Liquidação 


Ha muitos anos o comercio 
vem sendo exercido por varias 
pessoas que se reunem c formam 
a firma A. B. e Cia. 

E' que as funções em regra 
sa lornum complexas e um €0 
homem não poderia atender à 
todas ns atividades que o nego- 
vio reclama; um se encarrega 
das compras; outro tem a seu 
cargo a organização das vendas; 
outro ainda cuida das financas, | 
do credito, da clicutela. Cada 
um trouxe capltil e ainda tra- 
balha para qo desenvolvimento 
do negocio, 

Tudo corre satisfatoriamente | 
até o din em que um deics veia 
u falecer, ] 

Ai começam os tropoços, não 
propriamente no rileno dus Ne- 


gocios, porque ufinal a subs. 
vtuição pode ser facil; mas 
são qblces de natureza legal, 


porque desde então a firma pas. 
ca n receber um aposto — “em 
liquidação”. O simples aditivo, 
torna-so alarmante para os] 
crecoros, porque imaginam id 
ro a serie de dificuldades que 

v negocio val enirentar no foro 

mito do família do falecido. 

“1 ordinario, os herdeiros nas 
va conheçem uos negocios Qu 
firma c por isso se tornam sus. 
picuzes, querendo intervir no | 
ceamo ga contabilidade para ei 


cortificarém de que não serão 


tosatdos quando se fizer o cadas- | pratica e elegante pnra alastar» 


atrono bisbilhoteiro, que te 
Fá conhecimento de indicações 
daquilo que constitui o “segre- 
do do negocio", 

De qualguer modo é sempre 
desagradavel a intromissão de 
estranhos na intimidade de uma 
empresa comercinl, t 

Torna-se por isso urgênte res. 
gatar o capital é lucros do mor. 
to. 1; então os socios Eobrevi- 
vénies, óu tomam tim empresti. 
mo cneroão, ou lém de ven- 
det mercadorias e utensilios à 
preso vil pera realizar eintel. 
ro. 

Tudo isso, entretanto, se re- 
solve ce modo: simples, por 
melo de um seguro de vida em 
conjunto entre socios vom un 
claúsula beneficiaria em favor 
dos socios sobreviventes, 

las ou horas depois do fale. 
cjmento de um dos segurados, 
e apolice pode ser lMquicada 
dentro desse prazo memo a 
família do falecida; dui 
cÃo da parte que 
bia. y 

Para os efeitos lega!s haverá 
formalidades, mas que não afe- | 
túin O curso dos negocios. 

Aselm, o Seguro Comercial 
é um valor no ativo dn [ema, | 
valor que aumenta com cs unos; 
6 um clemento excelente parú 
reforçar o credito da firma, 
quando todos os sócios estilg Vi. 
vos; finalmente, é una solução 


cu! - 


lhe ca. 


tra dos haveres. Estes herdel- | estranhos, que se julgam corm | 

* são quase senpre uma s2. + direito de penetrar no exame 

ota e menores Inexperientes, | ce tados cs negocios passados é. 
compre recorrem 4 UM ionos que citãd em prepásn, 


E QUes 


estudo é de esclarecimento, Aliás a resposta ao 
sr. Herbot Levy 


por enquanto, é apengs uma 
l 


AINDA A ROLHA 


O tr. Jorge Aniago protestou em questão 
de ordem contra o 


que lhe pareceu uma desi- 


as ai de tratamento dispensada pela Mesa 
alram o “defleil? consideravel de 1 bilhão de | so seu companheiro de bancada, sr. Mauricio 


Grabois, e, ontem, ao represen- 
tante integralista ar, ofrédo 
Teles. O lustré escritor não tI.. 
nha desta vez, razão alguma. O 
Sr. Samuel Duarte parécéu-nos, 
até excessivo nas ndvertenciar 
ao sr, Gofredo Telts cujó dis- 
curso, dê toda evidencia, cra 
pertinente & materia em dis- 
cussão, Por êsse caminho áca- 
barão o3 srs. representantes |- 
mwitados a proferir monossilabos 
como “um e “não. O dípu- | 
sofrer restrições ao direito de | 


discutir, O que o Regimento proibe é a dis- 
cussão de outro assunto. 


+ 
. 


de sum nomenção, 54 funcivta- 
tos nomeados por 3 Mourao, € ou. 
tia, dendo direito & úpasentido- 
Fla, a requerimento, aus 4) suis 
de serviço, 


O TEMPG 


TEMPO — Instavel com chuvas 
ce nevoeiro. 


TEMPERATURA — Em 


nlo, 


VENTGS — Do quadrante sul. | 
Írsscos. ' 


MAXIMA — 21,5 
MINIMA — 18,0. i 


decii- 


SENADO 
Expansão 


' Inquerito . Proposto 

Pelo Sr. Roberto Si- 

mensen — Defensor 

do Parlamentarismo 

Gaucho o Sr. Salgado 
Filho 


Os sis, Sulgado Filho ce Ro- 
berto Simonsen ocuparam a 
tribuna, falando, respectivumen. 
t3, Sobre purianentarismo gau- 
chó e a Industria tuxtil, 

PANLAMENTARIBMO 

O sr, Salgado Filho foi à 
tribuna pura retificar »  recen- 
te fentrevista do sr. Fiorentlo 
de Abreu que apontou o desem- 
bargador Silveira Martins como 
contrario à tese do parlamenta. 
rismo;, Lô. então, trecho dc 
uma uta de um Congresso, em 
Bagé, realizado cn 1892, on- 
de o sr, Sliveira  Murtins, 
apontou o parlamentarismo co- 
mo o unico melo de resolver 
ra mais demoeratica, 

Disto, a segulr, O sr. Baigo 
os problemas do país da munel- 
do Filho que uo veceDrr seu 
diploma de senador, reafirmou 
suas convicções imnesse sentido, 
achundo que o parlamentarismo 
resolverá todos us problemas 


gauchos, 
INDUSTRIA TEXTIL 
O or. Roberto Simonsen 


Indicação, que 


apresentou unia 
in. 


fol aprovada pedindo um 


querito felto pelo Senado «cm 
torno da industria textil, 
Seu discurso, nesse entido 


val publicado na 
outro local, 


Lei Contra a 
Impontualidade 


no Trabalho 
O Projeto Na Camara 
— Permitidas as Fal- 


tas Justificadas 


A Comissão de Legisiação 
Soclal, nn sessão de omerli. re- 
Cusou O art. 2,º do substitutivo 
Alves Paáima que negava à 
justificação de faitas, nprovau- 
do, depois de longos cebales. w 
seguinto emenda do deputado 
Neison Carnelto da UDN: 

Art. 2,º — Não tem círeito 
À remuneração hebcdomadaria 
os salariados que, salvo por mo- 
tivo Imperiuso o devidamente 
justificado tennam faltado va 
Srmana a eiguim alia de serviço, 

$ 1.º) — São motivos tnpe- 


integra em 


| FUnOSs; 


) — aqueies assim Conalgera- 
dos pelo nrb, 473 € seu À uvriio 
da Consolidação das Leis da 'Tra- 
balho: 

b) — a Qusencia Go empregago 
devidamente justificada, a vtra- 
riv da administração da emprê- 
sa; 

Cc) — à doeiça du esapresua”, 
comprovada por atestado pasedoa 
por nícdico da emprisa ou pOr 
ela designado é pago; medico du 
Eustituto, ou medico do cmpre- 
gado. sucessivamente, 


A CAMARA MUNICIPAL 
Repercute a Censura do Telefone 


do Desembargador 


Ribeiro da Costa 


As Intoxicações Alimentares é a Nomeação da 


Nova Diretoria da PRD-5 — Q “Rapa” 


Se não fosse q protesto ener- 
Gico do sr, Osorio Borba, con- 
tra atos do governo do general 
Dulra, a Camara Municipal 
teria passado por um dia cal 
mo, A sessão processou-se den. 
tro do horario normal. De 
inicio, à leitura da ata da 5es- 
são anterior, destazendo incos. | 
reções, falaram os srs, Caldeira 
de Alvarenga, Julio Cataianu 
(A. T. D.) e Neiva Filho (PF. 
C. B.) ; 

AS INTOXICAÇÕES 

Do inleio, da tribunn, o ar. 
Breno Silveira (U, D. JN.) 
camou a utenção da (asa pa. 
ra & frequencia de casos de lh- 
toxivação que se verificam na cl. 
dade, sen: que se salbu' quil a 
origem do mal, 


Pediu providencias cm defela 
da população. 

O sr. Julme Ferreira (P, 'K. 
PF.) prónunciouso ainda 4 res- 
peito, | 

“INIMIGA DO SAMBA“ 

Suscitou debates à pedido do 
sr. Lev( Neves (P. T, B.) de 
Inserção em uta de um voto de 
louvor so sr, Muclel Piniioiro, 
Ee sua gestão A frente uu 

adiy Roquete Pinto. 

Pronunclaram.se, a respéito, 
os srs, Pais Leme (U, D, N.), 
Gama Filho (P, N)) e Arcelina 
Mochel (P, CG, B.) 

O sr, Ari Barroso (U. D, 
N.). indo além, declnrou que é 
Injustificavel a substituição do 
sr. Maciel Pinheiro e mais in- 
Justificavel ulnda a nomeação 
da «ru, Magdala da Gama OIL 
veira para subetitul-lo, pois, 
sendo “inimiga do samba é ini. 
miga do povo”, 

O ECLIPSE | 

O <r. Gaina Forreira edu | 
nue consiasse em ata um voto 
no sentido ee nus q vrosultudo 


Maurício (1, 


dos estudos sobre o cclipse de 
ontem fosse empregado na pre- 
servação da paz, e um protesto 
por não ter sido entregue aos 
cientistas brasileiros a verba ne. 
cessaria ás observações do Jle- 
uemeno. 

O sr. Iguatemí Ramos (P, C. 
B.) tamben: protestou, 

O8 BONDES PARADOS 

Passouee à Indicação n. Ds, 
dos vereadores, Pedro Carvalho 
Braga tP, G. B.), Osorio Borba 
(E, D., Tito Livio, Orispim 
T. RB.) e outros, 
Contra a paralisação, por tem- 
Po excessivo, dos bondes nos 
pontos iniciais e finais das |. 
nhas, E 

Depois da. explicação, Pelos 
proponentes, ce que n medida 
visa atender és Necessidades ce 
transporte paia a população, 
foi uprovada, 
CONSIDERAÇÃO DA U.D.N. 


Contra as Palavras do re- 


presentante comunista Je- 
Vanteu-se o sr, Aduuto Lucio 


Cardoso IU, D. N.), repro: 
vando a laxação de “ditador” | 
Que Os adeptos do sr, Prestes 
estão atribuindo ao prssi- 
dente da Republica, frisando 
Que, embora tenha os seus 
males, o general Dutra não é 
ainda um ditedzr é que, no 
momento, contrariamente ao 
que estão fuzendo os comu- 
nistas, não se deve lutar pela 
sua renuncia, pois é um go- 
verno legalmente constitul- 
do e sim para que o “presi- 
dente Dutra corria cs seus 
erros". . 
CENSURA 

4 sessão atingiu o ponto 

Ge maior cteução quando O 


| 


CC e me 


| 


CAMARA 


DIARIO CARIOCA 


“ 


PEDIDA ENTRE OS DEPUTADOS 
da Indústria: A ENTRONIZAÇÃO DE CRISTO 


Textil no País O Sr. Golfredo Teles Afirmou da Tribuna Que Sempre Foi e Será In- 
tegralista — A Comissão Para Re cepcionar o Sr. Osvaldo Aranha -— 
Contra a Politica Economica do Governo 


- A Glscussão de ym projeto 
abrindo um credito para des- 
pPesas de Instalação Gia embai- 
xoda braslieira em Mascol de- 
terminou um discurso violen- 
tissimo do sr, Golfreio eles 
contra a Russia, Frisou de ini- 
clo aquele, deputado que, em 
bora fosse contrario aos "igu- 
tois, senão prejuciciais coatec- 
tos do Brasil com wu Uniau Si- 
vietica, votava a favor do cré- 
dito pedido”. Continuando, 
Rcrescentou que esta é aq noia 
das decisões, ec que comporia 
apenas duas  atituces, decias 
rondo: “ou nos Manifestamos 
contra Moscou, ou à luvur ide 
Moscuu”, Neste punto Ge seu 
discurso, fol uparteado plo si. 
Café Filho que inango: se w:. 
falava o representante do PSD 
ou do Partigo de Mepresenta- 
cão Popular, respondenis u 
deputado Gioliredo leles que 30 
tem um partido, que e o de Ho- 
presentação Popular, hepe- 
tindo que nu momento apenas 
se pode Ler quas alitudes, cun- 
tra ou mn favor de Moscou, atls- 
mo: que o regime russo cum- 
porta GQ; negação da cCiguldade 
“o homem, 

O representante co Farias 

Socialista  Braslietro, te, so 
mingos Velasco, aparcuu-y erre 
tão, frisandio que tambem ui 
tos dos que Estdo CON wl0b- 
cou estão contre a Jdigulaade qu 
homem u que. a.em das duns 
ntitudes, havia uma outra; d 
Uus Que estão em oposçau du 
capitulisião granvo descespel- 
lador da diguidawve humana, 
O er. Prado Kedv, jugo de- 
vois, Lambzus sé maniiesçou, 
milrunindo volar pelo urujeio 
abrindo q credito é apr v. 
O a opcriudade para iriar 
qus ua verdade, no mundo de 
hoje, somente cabe duas gii- 
LUvica, Mus que estas luas ali- 
Luges são as seguintes: acmo- 
cratas e unil-democratas, O não 
contra qu = favor de Moscusu. 
Seguinuy-se os  apartes, U sr 
ui Almeida declarou sempie 
aumirur a coragem do oraaul, 
pois nunca negou.sa Integraiis- 
ta, no que q sr, Go.redo Te.es 
Eritou nunca ter negado e que 
runca cheguriy à ulgar, 

O orudor Leimivou por per 
& entruirização Us Cristu, de- 
pois de sua declaração de te. 
Ocupando depois a tribuna, * 
ar. Jorge Amado pruiestoy pe- 
lo fato da Mesa Let pertiltiuo 
quo 0 sr. Golfredo Teles lbuu- 
vesse so afastads Já questão 
em debate, ferindo assim u re. 
gimento. 

COMISSÃO PARA RECEFUIO. 
NAN O SENHOR OSVALDO 
ARANHA 

O requerimento apresentado 
pro sr. Joré Augusto solicio 
tando uma comissão para re- 
cspciosar o sr. Osvaldo Aranha 
teve cnlem sua aprovação, tm 
primeiro lugar o sr. Mauricio 
Girabois afirmou que a bancu- 
da comunista volava costra. 
em virtude da atituuo do ho- 
Menagesdo na ONU não Ler kl- 
do em defesa ca Democracia. 
Depois veiu o sr, Barreto Pinto, 
Quo ciogiai a personalidade wo 
tr. Osvaido Arauha, falando,o 
ueputado Flores ca Cunha pos 
utimo, tendo do iniciy estra- 
nhawo a ceclaração do lider 
comunista frisando que não 
cnegaria a cizer como o er 
Hermes Lima: “Sejim mais 
Inteligentes é menos communis. 
tas”, mas que a violencia vun- 
cà produziu coisa alguina vês 
to mundo. A eccimissão recep. 
cionadora flcou assim constitua 
da: Souza Costa, Bias Fortes 
José Augusto, Acurcio Torres s 
« Juraci Mugulhães, 

PROJETOS E 
REQUERIMENTO 

apresentaram ontem projetos 
* requerimentos os seguintes 
srs. deputados: Carlos Pinty, 
Tevogando o wscreto-lei numero 
5404 de 1941 que instituiu 8 
obrigação ce medidores auto- 
maticos para as fabricas de Al- 
cool e aguardente do pais; Vas. 
Co dos Reis um requerimento 
Incagardo por que não se les 
alnda a ligação ferroviaria de 
Bulhões a Grolania, ligação que 
melhorar níuitm o problema qe 
transporte em Gólaz: q Mesd 
leu para a Casa o requeriman. 
ty Peúlndo a presença do mt. 
nistro da Justiça na Camara, 
para prestar informações so- 
bre acontecimentos politicos. 
CONTRA MEDIDAS DESKA- 
VORAVEIS A FCONÓOMIA 

NACIONAL 

O deputado por São Paulo. 

sr, Herbert Levy, cuido 


=— Won. 


sr. Osorio Borba protestou, 
com energia, contry"a de. 
nuncin do vespertino “A No- 
ticla”, de que estão sando 
censurudos pela Policia os 
telegramas co telefone do 
ministro Ribeiro da Costa, 
desde q dia em que s. excla., 
no Superior Tribunal Elei'o- 
cul, votou contra o fecha- 
mento do Partido Ccmunista, 

Diversos vereadores comu- 
Nistas apartenram. citando 
novas violações, pcr parte da 
Polícia, de lares da pessoas 
suspeitas de pertencerem ao 


| 


uni requerimento que pede in- 
formações so ministio da Fu. 
renda sobre o criterio adotadu 
para concessão de licença pre- 
via relativa a importação e ex- 
portação, atacou direLamautw u 
política economica do governo” 
Atacou a lúela fixa do governo 
da não comprar cambiais para 
não emitir, Com apolo neta 
= frisou — barrou o qiinistro 
Ca Fazenda n exportação “de 
artigos que, parcial ou quase 
totalmente, escontrani  oscon- 
douro na exportação terminar. 
do por acentuar que forem m- 
crivels os prejulzos sofridos em 
consequencia digdo, “Termirando 
v 5eu Ciscurso, frisou, nay do- 
eejo formular «ns criticas sum 
Rca Os remedios. O creme. 
dio no caso, embora uma gran- 
ce parte dos prejuizos sujani, 
como dis lrrecuperaveis wu 
restabelecer o quanto antes « 
credito adequado para tcdus cs 
setores te produção e dy cr 
merco legitimo e ncelerar nf 
provicencias para a proniuiga- 
ção de uma lel, nos imuldes qn 
que tive a honra de apresentar 
a vossa consideração, para 9 ba- 
rateamento, organização € T3- 
muinmentanão do credito em gao- 
ral, E a imediata, urgentis:ima 
suspensão da subscrição com- 
puisoria cas: letras do- Iesouro 


psla exportação. E' a hbetraçãa 

da cerca de 600 milhões de cru- 

zelros da reúureos bancarius (Ce, 
tidos peia Superintendencia um 

Moeda e do Credito na  taso 

inflaclonaria, retenção que, Jú 

agora, ccm a mudança Un &i- 

tuação não se justífica, L!' o 
afrouxamento de quaisquir ren- 

trições q exportações e bem 

assim a compra ds quantas 
camblala' nos sejam ofereciuns. 

Por ultimo, a providencia que 
diversos observaúures tem sug"- 
rido e que me parece justa 

qual a liberação cas transaçotes 
dos suditos do elxo, o que qeve 
vestitulr à circulação uma s;mã 
apreciavel atualmente retitia,e 
A eafra de algodão esta em 
melo. Sº o credito for uonna;- 
mente concedido para esse |. - 

dutó as firmas naclonuis pes 
quenas e grandes, poderão man- 
ter-se en campo, apesar ao 
custo Go mumerario ser em seu 
Cesfavor na concorrencia com 
AS Grundes organizações €— 
trangelras que nos emprestam a 
concurso do seu credito, Se 
elo não existir, como até age- 
ra dar-se-á o seu Daúfragio & 
ficarão de pé apenas as firmas 
estrangeiras que dispõem ds 
credito facil e barato. E uutro 
aspecto cr questão que não 
quero deixar de salientar”, 

, 


EM TORNO DO DISCURSO O DITADOR 
—"D0[D[[""[[[[|["|"|L 


CONFUSÃO DE IDÉIAS 


Varias vezea, no Ssnado, 
o sr. Getulio Vargas em. 
pregou a palavra inflação 
e sempre em sentido dife. 
rente. Assim, no seu penul. 
timo discurso, exclamou: 
bem aventurada inflação; 
que me permitiu construir 
Volta Redonda; no ultimo 


|diecurso, informou que 
suas emissões de papel. 
moeda tinham 100% de 


| lastro ouro, e que isso não 
é “inflacionismo dezorde. 
nado”... 


Sobre 03 recursos para 
Volta Redonda, enganou. 
5º O ilustre senador; Volta 
Redonda foi construida 
com o recurso de um gran. 
de emprestimo externo, 
que produziu cerca de um 
bilhão de cruzeiros, e de 
varios emprestimos inter- 
nes, qua fomeceram mais 
de dois e meio bilhões para 
o custo da grende obra, 
que anda em três bilhões 
e meio de cruzeiros, 


Pensar que tais empres. 
limos fizeram inflação, se- 
tia confundir' idéics em 
matsria financeira e mo. 
nataria, 


Por outro lado, pensar 
que «u emissão da papel. 
moeda para compru da 
cambiais não constitui le. 
gitima inflação, é mais do 
que confusão, para ser evi. 
dente erro de economista. 

C proprio er. Gatulio 
Vargas, há quinze anos 
passados, censurando o gr. 
Washington Luis, qualifi. 
cava de inflação o eleito 
das emissões de notas con- 
versiveis, emitidas sobra 
100% ouro, da Caixa de 
Estabilização. 

Nu realidade, sempre 
qua o meio circulante ex- 
cede ás necessidades do 
mercado, e sobem os pre- 
ços, há inflação, sejam 
quais forem os molivos des 
emissões de moeda. 

Seria ingenuidade supor 
que q emissão para com. 
pra de ouro que ss encon. 
tra no estrangeiro, não 
constitui inflação identica 
á produzida por emissões 
para o pagamento de de. 
ficits orçementarios. 

Toda emissão causadora 
de alta dos preços consti- 
tui inflação. 

À este proposito, é acon. 
selhavel a leitura de um 
livro do professor E. W. 
Kemmerer da Universida. 
de de Princeton, já tradu. 


Partido, à procura de cslul»s | ido em português e espa. 


O sr. Tito Livio, após, en- 
tes de findar-se a sessão, so- 
Ueiteu que a-Casa tomasse 
providencias contra es vio- 
tencias do “rapa” da Prefes. 
tura. contra os vendedores 
embulantes, 


| 


nhol, sob o titulo de ABC 
da Inflação, no qual o emi- 
nente economistr explica 


O que seja a inflação. 
Com simplicidade e cla. 
ria oc mezir> ensina: “A 


— 


inflação é um excesso da 
quantidade de dinheiro e 
de depositos bancarios, is- 
[to é, demasiada moeda em 
celação com o volume fisi- 
co dos negocios que £e 
realizam.” 

| Logo adiante esclarece:, 
| "Injetando-se bastante di. 
nheiro na circulação, po-' 
der-se-ão elevar os preços 
|G altura que ss deseje." 
Eis o que tez o gr. Ge. 


tulio Vargas" emitindo pa. 
pel.moeda para compra de 
ouro, metal que o Banco 
do Brasil guardava: a par. 
tir de 1939, as emissões, co. 
mo informa o ilustre sena. 
dor foram feitas só para 
compra de cambiais; as. 
Sim, Os preços subiam por. 
que o Governo injetava di. 
nheiro na circulação... 

Durante muitos anos, o 
| 87. Getulio Vargas fez a po- 
pt de alta dos preços, 
| porque fez continuas emis. 
sões de papel-moeda. 

Para compra de ouro ou 
de cambiais, para paga. 
mento de deficits orçamen. 
tários ou custeio de obras, 
o certo é que houve emis. 
s0es demasiadas, o ques 
acarretou a alta dos pre. 
os no mercado interno, 13. 
to é, fez-se politica do en. 
carecimerto das mercado- 
das nacionais, 

De outro lado, impedin- 
do que o cambia melhoras. 
se, <jjm do extiemo da 
baixa que atingira em tins 
de 1939, evitava-se o bara. 
teamento das mercadorias 
importadas, completando q 
politica de encarecimento 
da vida, seguida som des- 
falecimento. 

Essa politica de alta dos 
Preços, às elevação co 
custo da vida, tave o aplau. 
so dos industriais e dos ex- 
portadores, mas não sa po- 
deria apresentar coniorme 

| deseja o senador Cietulio 
| Vargas, como favoravel és 
| Classes que vivem de tra. 
| baiho remunerado, sob tor. 
| ma do salarios, coldos e cr. 
denados. 

Não c'ga o ilustre sena. 
| Gor que tirou dos ricos para 
dar cos pobres, porque, na 
realidade, fez justamente o 
contrario. 

Essa confusão de idéi-s 
é conseçuencia da propa- 
ganda dos que auferem iu. 
cros durante o inflacior's. 
mo, especialmsnie quando 
bem organizado te) o foi. 
to pelas emissões pera 
compra da ovro, onda e-a- 
rece a ilusão enganadora 
de um lastro 100% me!-'j. 
| C9, ilusão, talvez ignoran-' 
Cie, e não molicia... 

(Transcrito do “Jornal do 

| Brasil", da 13.58.47), 


DIARIO CARIOCA Rio de Janeiro, Quarta-Feira, 21 de Maio de 1947 > 
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Inquerito no Senado Sobre a Vida Industrial 


A INDICAÇÃO APRESENTADA PELO/No Momento Toda a Nação 


SENADOR ROBERTO SIMONSEN Reclama o Aumento da 


SERA REALIZADO POR INTERM EDIO DAS COMISSÕES DE FINAN- bi Pi 
ÇA E DE AGRICULIURA — CRITICAS INJUSTAS Produção Industrial e Agricola 


O senador Robertá Simon- | cional. E lamentando, no ma- [são panoramica, llyre ds detor- 


Comemorações ao Aniversário 
da Batalha de Tuiuti: 


Solenidades Nos Quarteis e Estabelecimentos 
do Exercito — Sessão Solene Promovida Pelo 
Ins. de Geografia e Historia Militar do Brasil 


“Transcorrendo, no proximo 


Silva, presidente + do Instituto 


sen ocupou, ontem, a tribuna 
do Senado para apresentar uma 


mento não poder focalizar, da, 
quela tribuna, com dados esta- 


mações “do vulto da sua impor- | 
tancia nos quadros da economig | 


Por Isso a CETEX Deixa de Atender ás Provi- % 


dencias Solicitadas Pelo “Sindicato dos Traba- 


Pa tago aca ; tha É indicação, determinando que |tisticos, o papel do relevo da | brasileira. . SEN as 
em e rp Std e ape TA solenfinde, compare- | aquela Casa gor Congrtr por | industria brasileira, prosseguo pao a Eucira ed se lhadores Na Industria de Fiação e Tecelagem q 
art ! s, horn q ; dad Intermedio de suas Comissõrs | afirmando que colocou como a terceira n- . E a 
a laica a PER Epá militares Ea ie de Pinança e de Agricultura, “NAU se compreendem 4 Ce Ea textil aa DE do Rio de Janeiro — O Parecer do Assessor E 
MeIros : “Panis so Industri Comercio, proceda | tica destrutiva e os questos | ternacionais. asta esse ta . 7 Er 
ua paca ENO din ELE oa e a dm amplo e rapido inquérito injustos, principalmente, no in»- | para destacar a importancia ao | Juridico da CETEX ) 
Essas cerimonias serão teva- CEPE. | o sentido de Examinar a si. | tanto em que, como o Muuui, | nossa evolução. | Respondendo ao oficio que o| Nas alegações contidas nesses yr 
das a efelto em todos us esta = tuação geral da industria textil | deyem: ser monica d fito Z-se mister, ainde, lembrar. Sindicato dos Trabalhadores na | dois documentos, encontrou a 4! 
belecimentos, repartições |) Dentista para to paíste qual a política que | as forças da nacionalidade, cam | nesta analise tão rapida quanto Industria de Fiação e Tecela-| Sindicato dos Trabalhadores ! 
qibricis do Exercito, Tecebendo : vem sendo adotada. O ernçdo “2 NOSSA | objetiva, que o desenvolvimento gem do Rio de Janeiro lhe en- | razões para pleitear as várias É 
ornamentação o monumento do crianças e adultos Encaminhando essa indica-| integral recuperação, da nossa industria textil noje ; Gulih da Bil- did NESTA d já : 
general Osorio na praça 15 de : ção, o sr.P Roberto Simonsen Adlei, porem, esse meu intei- | espalhada por todos os recantos Ylou, o sr. Guilherme da medidas enumeradas no seu % 
Novembro. DR. MAURICIO pronunciou um rapido discurso | to, reservando-o para gutra | da Federação, contribuiu, «: velra Filho, presidente da Co. | citado oficio, Mas, a verdade é y 
Na Sala Varnhagen, do Ins- NASLAUSKY que, após afirmar ser desneces- | oportunidaco em face dos ata- | modo altamente eficiente, nau, 5 '=79 Erccutiva Textil, assim que, da leitura atenla que fi- E. 
tituto Historico, à av. Auguste Ledo Cariaca E EA Cae sario mbtiores justificativas, diz: | ques e criticas que do tempos | só para a establiização da cul- Po manifestou em oficio datado | remos dos dois memoriais, não E - 
severo n.º 4 0 Instituto de Gy: es a nos a Pça e = “Os reflexos do terrivel ca.| q esty parte, vem, diturnames- | tura algodoeira no Brasil, cir- de 16 do corrente: - nos foi possivel descobrir umu : 
grafia e Historia Militar «o a) Tel 42-2146 taclismo que se abateu sobre a | te. sofrendo u industria textil Cana rata essa, Meda o men “oca or presidente: Tenho | cá razão de ordem jurídica 04 5 
Du Agp SS m- || 2us. das, e Gas - Feiras || humanidade, ainda estão vivos | ao país. Vez auspiC isa pe lon q aets dra ol a honra de acusar o recebl. legal que justifique as atitudes : 
ont, proferinto à oração ol e palpitantes, e os problemas DOS ATAQUES Xgá, nos varios setores da eco j q | 
cial o general Vv. Benlclo “ aa É o de que são 'natural corolário. DÃO Jess “Aluques pu- la, como tambem para « ! mento do oficio n:. 36/47, da- neles assumidas, pretendentto E 
mer ediloo não ensejaram ainda aos esta. sido A oceiricamiente na opor valorização do poder aquisitivo | tado de 5 do corrente mês, considerar terminada a mobili- * 
D MINA distas do mundo atual, as solu-| tunidace quo oferecem, -tor- anumo ee a DR Rar acompanhado de uma copia dº | zação industrial, No sentido de > 
ções que os povos ávidamente | mando o ambiente, para expio cambiais Dolo A Lanito equivaie | OUi£o oficio desse mesmo Sin-| orientar o Sindicato dos Tra, . 
s aguardam. , Fações úemagogicas. a redução que permitiu tazes | licato dos «Trabalhadores na | balhadores na Indusiria de Pia. 
A A crise em que se debate vw) Fº preciso, Pois, recolocar 4 nas nossas importações de teci- | Industria de Fiação e Tecela. | co q Tecelagem do Rio de Ja- ' 
a 0) mundo, não são alheios portan, | verdade no seu proprio lugar, e Cos O gem do Ria de Janeiro, o de n. | neiro sobre o assunto ca tim ) 
tn, os Íntores de ordem espl- | quiro não é o Intulto da mintia : 25/47 dirigido do presidente o ] - 
ritual, indicação, CAME NIDA atrasa didi oto res as E Eira lot a din Guia aa) Quo TUQUTAS 
po . é Eras ER E . pe A verdade cede lugar & sim. tados lo 1n- te Isso, relegando mente possam surgir, opinamos 
Não Há Restrição de Crédito, Mas Sim Estan plicidade do raciocínio E os DU- aisritos que ten atari pro- SPA sp as RS das Industrias de io e Te-| dever a CETEX, em resposta, ; 
amento do Seu Ritmo Ascensionista — À Cri- | vos, inspirando-se, muitas ve- porcionarão: clomentos seguros | tas crises que tão duramente | ctlagem desta capital, cujos | ponderar q seguinte: 
c x E TA zes, mais nas aparencias, do Para que a Nação, inteirata cu | castigaram a industria text | textos aqui transcrevemos: 1º) — Que a Constituição de ; 
se Atual Não Afetará os Que Têm Capacidade que na realidade, atribuem as situação geral da indústrik | no periodo anterior & gu"rra, | Oficio n. 36/47 — exmo. sr. 18 de setembro ae 1948, no seu É 
E - 5 o te | Causas dos males que os afli | textil no país e Ga politica «co- | vem se acentuando, nos centros presidente dna Comissão Exe- | artigo 146, admite que “a União , 
e Organização Para Produzir a Preços Normais gem e lorturam, não aos seus | nomica que vem sendo gdotu- consumidores como o do Rio cultiva Textil — NESTA — poderi* mediânie él respecioi É 
Ee . E “Cc verdadeiros motivos, mas a ou- da em reiação a ela, possa em] de Janeiro, insídiosa campu- EXCELENTISSIMO SENHOR: | ini a pe 5 ; 
Summus Ã Opinião do Dr. Eugenio Gudin ao OF-= | tros que o seu próprio erro de | modo tão seguro quanto pos- | nha que realça, apenas, o as O Sindicaba ima etuiças ervir no dominio economico =» 
so .. . visão lhes aponta como sendo | sivel, estabeiecer o Justo cri- | pecto «o encarecimento da vI- nale acima = e monopolizar determinada In- a 
reio da Noite” Sobre a Politica Economico- |c; supostamente verdadeiros, | terlo sobre às suas atividades. | da, pela alta dos seus produtos. | vem a presença de V. Excia. | dustria ou atividade, A inter y 
e - A esse fenômeno, tão genera- De mim, por hora, tire! apr- E, o que é mais grave, como | trazer ao vosso conhecimento o venção terá por base o interes. E 
Financeira do Governo lizado quanto erroneo, não se nas ESPETO, verdado porca constuieáe ia dessa a Sat” | oficio dirigido ao Sindicato | se publico e por limite os di- k' 
serito do “Correlo da Noite” de 165947) podia alhear a nossa gente, | mais conhecida, que a In va | punha, podem surgir reuções Ke- | das Industrias de Fiação e Te- | reitos fundamental assegura- = 
tia omico- fina. os operarios que até então traba. | pois ela tambem esteve fadada, | tri textil brasileira, sobisleva | nerulizadas contra a produção, celagem do Rio de Janeiro, de. | dos nesta Constituição": E 4 
A política econo É sses | como ainda está a cu ir | em Importancit, nos dias quo | em atos que poderão vir alsiar , 
cera inaugurada pelo presiden-| lhavam para outros e que e o biDulo de CsnorTtioios: Re correm, como fonie de mqueza, |n vida e as condições de nútural | Pois de tomarmos conhecimen-| 20). Que o Decreto lei n. . 
te Dutra não tem sido bem | outros, por sua vez pedro dia defesa do direito e da civiliza: | como; maior. consumidora “dê | desenvolvimento: = da ceotomia| to dos têrmos dos memoriais | 4.657, de 4 de setembro de 1942, : 
recebida pelas classes produto-| reaver os operarios ESVIA ção lhe impôs. materias primas nacionais € | brasileira. enviados fo sr. presidente di| (Lel de introdução ao Codigo 
ras do País. Os industriais €| pelos primeiros. Mas leso ti E é, precisamente, em função | Somo escola que é, Ge formação Ouvimos, a miude, as mais | Republica, pelos quais aquele | Civil Brasileiro) no seu artigo : 
comerciantes. principalmente 04) dontemente não aumenta desses Vdésvirigamen to AUTOE a do operari, naclonal, a qual- acirradas controversius sobro u | Sindicato e o seu congenero 2º, Datagrafo 1º, determina que 4 
de pequena categoria, a conde. | produção total do país. A pro. do idos genernliaado quês ne quer outra atividade economica política economica que «em sendo | do São Paulo retiraram os seus |a Jel posterior <4 FOVOGA CE a E 
nam ferozmente, atribuíndo à | dução fica estacionarla: o que petido, que se vem movendo do pais. adotada com relação à Industria representantes da Comissão | terlor “quando expressamente o 
; a da crise que já | aumenta são os preços, E para | ! E, a comprova-lo, basta que | textil; dos produtores patran us 4 
Does & 6 manifestar nos/Gen- ter essa produção a preços | SM Alguns setores, tenaz car. se atente para o seguinte: a | mais sérias reclainações, cujo | Executiva Textil, por conside. | declare, quando seja com cia É 
ga PRADO: A» autorida. | crescentes é Edisperáifel que os e do industria beast” | Inversão de capitais, nã Indus- | fundamento se impõe verlitear: | rarem não mais estar em vigor | incompatível ou quando fregule v 
Rodo a vez, defendendo & bancos vão concedendo cada | eira apontando a DES ria textil, ultrapassa a «au | e, como so tudo issu não bastas- | à lei de Mobilização Industrial | inteiramente a matéria de qua é 
des, por Sua ves, > ) como UMA | qos dez milhões de cruzeiros, | go resenciamos, não rutus ve- | Dec, 6.688 — de.13/7/44. Em | tratava a lei anterior”: 
tentação governamental, de-| vez mais credito. das causas que hoje afligem q dito y , : 
orientaç uni re. Diante dessa conjuntura, | nossa nacionalidade” ocupando ela, nos muitiplos se- | ges. tentativas de assuclação de anexo, uma copia do oficio que 3º) — Que q Decreto-lei n. 
cinram ser este o co — ante q acionalidade ., tores por onde se desdobram pulxões políticas ou | Intaressen dirigimos no Sindicato das In-| 8 363, de 13 de de; E 
curso capaz de evitar O prosse- | m Autoridade Monetaria tem dae | ESQUECIMENTO DOS CRi- suas atividades, para mais Ge | partidarios em proviomas que, d Dida Toco -569, de e dezembro il : 
gulmento da inflação, que amea- | escolher entre dois caminhos; o” TICOS SUPERFICIAIS quinhentos mil trabalhacores. | por sua natureza vilã! para a bia. Ustrias de Fiação e 'Tece re 1915, embora revogasse alguns ' 
ça levar O povo à mais negra | ge deixar prosseguir a  intla.| Comenta o orador o erro que! IMPORTANCIA INDUSTRIAL ção, devem estar acima dos paz- | 4º Rio de Janeiro, Atenciosas | artigos Ua Lei de Mobilização 
mistria: ção até seu termi catastro- | Incidem os criticos superficiais, Quando se tenham presentes tdos e das pessoas. Essa é à &a- | Saudações, (a) — Roberto Vaz Industrial, reafirma, em um E 
Desejundo transmitir aos Seu | fico e revolucionario, ou'q de | QUe esquecem o papel desem. | essas cifras c se considere ain bin orientação braçada pelo invul. [da Cnsta presidente”, dos seus “consideranda", a ne- tz 
leitores a opinião abalizada de | estemcar o ritmo ascencionis. | Penhado durante a guerra; o | da, que o volume da sua pro- | gar patriotismo de “uu Execlen- | OFICIO DIRIGIDO AO SIN. | cessidade da sua continuação; : 
um técnico, sobre o momentoso | ta do crédito. significado no campo da ecn. | dução ascende, anunimente. a ela o senhor presidente da Repu- DICATO PATRONAL 4º) — Que, finalmente tendo é 
À o do A REAÇÃO nomin; do papel que está des | mais de quinze bilhões de cru- | gica, que, relteradamenie, tem “Oficio n. 35/47 — Rio de ' ' : 
assunto, a reportagem Rael tinado à nossa industria; e, aa | zelros, ter-se-à, então, aludk em vista os fundamentos de or- a 
SiGortelo nda NONE DR EMA UmA O Vide rn cia tra deles na que superficiaimente, uma vi- (Conclue na 5* Pag.) | Janeiro, 3 de maio de 1947 — [gm constitucional e Jegal aci- é 
ouvir o dr. Eugenio Gudin,| declara, em seguida, o dr. exmo. sr, presidente e demais | ma, enumerados, que não dei j 
professor da Faculdade Naclo., Eugenio Gudin — provoca ine. diretores do Sindicato das In-| vam duvidas quanto á vigência É 
nal de  Clencias Economicas, | vitavelmente reação a ade 4 = dustrias de Fiação e Tecelagem do Decreto-lei n. 6.688, de 13 D 
delegado brasileiro à Conferen-| tos, E' que com a alto dos O T C do Rio de Janeiro — Nesta — | de ] 
cia de Brentywood. autor Ge| preços aparecem os prorutores A P LI I A Excelentissimos senhores — Ep eps bp de | 
diversos trabalhos de sua espe- | chamados “marginais”, isto é, “ Apés tomarmos conhecimento É - 
* Ti a nos artigos revogados pelo De- 2 
cialidade. Atendendo.nos gen- aqueles que, por deficiencia ae dos têrmos dos memor! | elos = - 
; 7 t rganização só E s OS MeEMmprais PEIOS | creto n. 8.363, esta Comissão 
tilmente, s. s., de inicio, em pj oe org o E . Si mê 0 2. quais o Sindicato das Indus-| Executiva Textil considera em 
resposta a uma nossa pergunta | podem entrar no mercado qua À a d ' t t P PR ; ; 
ia os efeitos da política ae!) do os preços são muito eleva. prov ação d onsti uIÇão rovisoTtia Pb ge e e Tecelagem | pleno vigar a LEI DE MOBILI. : 
restrição de credito, atribulda| dos. Uma vez que os preços O Rio de Janeiro e o seu con. | ZAÇãO INDUSTRIAL e, por 
ao Banco do Brasil, de que | baixem, eles são eliminados, apa. P ] À | As d S = P U | 0 genere de São Paulo retiraram | conseguinte, inatendiveis as . 
tanto se queixam o comercio | Tecendo sto queixas de que e d S Se m ela e ao d o seus a re his Co. providencias solicitadas no re- E 
ustria nacionais, decla.| & retração criminosa do credito . Ê E ssa ecutiva Xh POr! ferido oficio sôbre a modifica- á 
OR do UE cone ecinniito loeies: | POA reduzindo a produção. Mais 49 Votos Para o Sr. Neto Campelo — Crise No PTB Paraense considerarem pão mais estar] ção mo regime de trabalho, as 
1 es. — Ha tambem os que, na vo. : E. . eo y em vigor a, lei de mobilização | quais sá podrrão vi - al q 
e CAS Sreavegntu | zagem: da Inflação, compraram | — Ainda a Prisão de:Um Jornalista Paraense — Noticias dos' Estados | (mausteial & imtoraades Do dio | quais só po ra ser al, É 
— “Tal retração prossegu , : cançadas quando uma nova lel ' 
8. s., — deveria traduzir.se tra E a parados Dos SÃO PAULO, 19 (Asapress) — Apesar de certas oposiçõ es, tudo indica que a chama- | Por identico motivo os referi- | aeginária revogar os artigos 8º, ã 
na diminuição do titulo “em. tá “ed pao 9 tal ara | da “Constituição Provisoria” será aprovada pela Assemb léia Legislativa, Essa medida | dos orgãos patronais comuni-| q. q 10º, reguladores da ma- : 
prestimos” dos balanços. dos) SM ias vença dem CODNOL Dto ta agora condicionada a duas providencias: o parecer da Comissão de Constltui- | caram aos seus associados ha. | tarja E''o que nos parece”, : 
bancos. Tanto quanto me toi] pagar com os lucros futuros. | — reforma do Regimen to ver cessado a obrigação da fa- : 
possivel examinar, essa dimi-| Uma vez cessada a inflação, | $40 € à Di E j a bricação e entrega do pano po-| O MOMENTO EXIGE TRA- ! 
nuição não se verifica, isto é, | desaparece o unico clima em| VIAGEM DO PRESIDENTE DECISÕES DO T. S. E, anulada pelo T. R. E. do Rito pulscS decorrentes do cosnvento BALHO E PRODUÇÃO ' 
o volume de credito não sofreu |-que eles podem viver, Mesmo | DA REPUBLICA A S. PAULO | Em sua sessão de ontem, o | Grande do Norte. cextil, vimos solicitar de Vv. | 'Transmitindo a vussa senho 3) 
reclução fora desse caso extremo, é ta.| 5. Entes 4 BP sa aa Ra Sao sou Ca E ie suo IA SÃO o Rh a Excias. o seguinte; “| ria os térmos claros desse pa- y 
: y - | O presidente da Repu ' regurso da Bgação De- | pleiteou a anulação otaç . s : - F : 
PROVIDENCIA, INDIS  | o o due na io 0 a anhia, “dos ministros (dá | mocratica. de Permemina no plet. | da 5.º seção da 21 zona, de| a) confirmar a este Sindica- | recer, que não deixam duvida E 
PENSAVEL PARA ESTAN. | Pílal de mov Es tanino Justiça e da Agricultura, virá | teando a anulação da votação | vez que à Mesa receptora en, |to oficialaente as resoluções | sôbre a impossibilidade de efe. E 
CAR A INFLAÇÃO tmobilizar-se, dando.se o con. a São Paulo dentro em breve. | da 2: seção da 49: zona, do | cerrou os trabalhos antes dá | acima referidas, para que, so, | tivação das providências preten- É 
E continua q nosso entrevis= trario nas fases de depressão. | Nessa ocasião, o general Eurl- municipio de. Panelas, naquele | horu legul, , bre o assunto, possamos nos | dldas, quero ainda lembrar a E: 
tado; Vê portanto, o Senhor por ico Dutra deverá inaugurar a | Estado. O RECURSO DO P. C. B. dirigir ao exmo, sr, ministro | esse Sindicato quão graves se. a 
— O que se pode dizer com | que motivo “ simples cessação Concentração Ruralista, que te- Com esta decisão, o sr; Bar, O sr. Sinval Palmeira, advo- do Trabalho: riam os prejuizos e inconvenl- = 
certeza é que o rltm, de ascen. do ritmo de ascensão do crédito | rá lugar na cidade de Ribeirão | bosa Lima perdeu 49 votos au- gado do Partido Comunista, as Pesp o VV Eoias | eritos io Pd rnore nin Ca ad a E. 
são que se vinha verificando nos | Provoca reações daqueles que, | Preto. mentando, assim, a possibilida- | esteve, na tarde de ontem, Ju det Milo fiada o PE aÃ Papeis at ao E º Es a 
algarismos do credito foi re.| Por sua incapacidade de pro. FAVORAVEL AO PSD de de vitoria do sr. Neto Cam. | '. S. E., & fim de colher no- 8a af s PLCDA ROO StraSaDO E 
gar s do s. | duzir n preços normais qu por| NATAL, 19 (Asapress) — De| pelo, - vos dados sobre o recurso que | cato que dirigem, comunicação noturno das mulheres e de me- E 
duzido. E se queremos es- terem imobilizado seu capital. | acordo com a decisão do T.| VITORIOSOS 4 RECURSOS pretende interpor junto uo Su. | de que, por não mais vigorur | nores de 18, maiores de 16 a 
io x std pe Ve de movimento. não podem con. |B. E., o T. R. E. abriu mais) DO P. S. D. DO RIO GRAN. | premo Tribunal Federal, con, |o Decreto-lei 6.688 de 13 de anos, na Industria Textil, Ec 
O. e * - > e Ê hj 
a o Proa Eron a tinuar suas operações, Mus os| Una urna do municipio de DE DO NORTE tra a decisão do T, S, E. de-| julho de 1944, deverão fazer ; 


providencia Indispensavel, E 
facil explicar porque, A infla. 
cão é um processo que, uma 
vez Iníclado, traz dentro de st os 
germes de sua auto-progressão, 
Isso tem traúuzido em lingua, 
gem corrente pela imagem «da 
“espiral”, Os nutores ingleses e 
mmericanos, ao se referirem A 
inflação, empregam | comumen. 
te à expressão de “spiral in. 
fiatlon", inflação em espiral. 
Sobem os preços, sobem os sa. 
larlos, sobem os custos das ma- 
tórias primas. sobem novamente 


que têm capacidade e organiza. 
ção para “produzir a preços 
normais e que fizeram reservas. 


“adequadas. atravessam essa cri. 


ze sem maior incomodo, 


PREVISTA A CRISE 
ATUAL 

— Não era dificil prever a 
crise ntual, O simples bom sen- 
so fazia ver que logo que re. 
começasse an corrente das im. 
portações, o afluxo de dinhel.. 
ro às caixas do Banco do Bra- 
sil, para comprar divisas, isto 
6, dolares, libras, francos, etc.. 


Apodi, que deu um resultado 
amplamente favoravel so P, 5. 
D 


A CAMARA TOMARA" 
CONHECIMENTO DA 
PRISÃO DO JORNALISTA 
BELEM, 20 (Asapress) — O 
sr. Paulo Maranhão, diretar 
da “Folha do Norte” recebeu 
telegramas dos deputados fede. 
rais João Botelho; Epilogo de 
Campos, Agostinho Monteiro, 
em resposta á comunicação que 
lhes fizera sobre a prisão e vio, 
lenclas sofridas pelo jornalista 

Osslan de Brito. 
Dizem aqueles parlamentares 


Aumentar, dia a dia, as pos- 
sibilidades de vitoria do candi- 
dato do P. S, D. do Rio Gran- 
de do Norte, 

T. S. E., em sessão de on. 
tem, deu provimento a 4 re 
cursos do P, S. D. Em 3 des. 
tes recursos, o P, S. D. plei- 
teava a apuração da votação da 
1,* seção da 18º zona, da 10,º 
e da 14* zona da 23º zona, 

Esta apuração havia sido 


terminando a cassação do re- 
gisto do Partido Comunista, 

O advogado dos comunistas 
fol informado de que o recursu 
só poderá ser interposto depois 
que o Diario da Justiça pubil. 
cur o acordao do T. S. E. que 
cassou o registo do P. C. B. 

SOLIDARIEDADE AO PSD 

5. PAULO, 20 (Asapress) — 


(Conclue na 5* Pag.) 


O SOCIOLOGO GILBERTO FREYRE FA- 


cessar imediatamente o traba- 
lho noturno das mulheres e de 
menores de 18 anos, transferin, 
do para a turma diurna os tra. 
balhadores que, em: decorren- 
cla do decreto acima cltado, 
estão ainda obrigados a hora. 
rio noturno; 

c) providenciarem com ur. 
gencia, a assinatura dos con- 
tratos coletivos de trabalho, 
previstos na Consolidação das 
Leis do Trabalho, para que a 
jornada diaria possa ser pro-- 
rogada em caráter permanente, 


Pelo Serviço de Estatistica 
desta Comissão está calculado 
em 234.864 o numero de ope, 
rarios em serviço nas fabricas 
de tecidos do Pais. Pois bem, 
pelo mesmo Serviço de Estatis- 
tica ficou tambem apurado quê 
desses 234.864, 104.322 cão mu- 
lheres e 46,602 menores. 

E* forçoso concluir, tendo em 
vista os dados coligidos, que a 
modificação do regime de tra- 
balho pretendida viria a causar 
uma queda imediata de cerca 
de 30% na atual produção, isto 


ustamente no moment 
os preros. novamente cohem os| salvo novas e constantes. emia. gi ho do-assunto da Trl- À d 8 para 10 horas, To com energia, toda E Na. 
salurlos e «asim por diante | sões, obrigaria os bancos a ces. | buna da Camara, á , | e m o 
numa espiral tu... can, Sar por diminuição de caixa o De seu lado, o sr. Agostinho , ? Ponta Td VV ES iAa rare | qasireciamo 6 aimento ars 


— Não sef se o senhor teve 
ovaslão de Jer o meu depoimen-= 
to perante a Comissão: de In. 


ritmo de ascensão do credito. 
Nesta hora o criterio do crê- 


dito seletivo se impõe. Reduztr. 


Monteiro informa que levou o 
fato ao conhecimento das auto- 
ridades superiores, 

CRISE NO P, T, B; 


OBRA DE WALT WHITMAN 


resposta de VV, Excias, yalemo, 
nos do ensejo para apresentar. 
lhes as nossas atenciosas sai- 


dução industrial e agricola, 
Valho-me da cportunidade 
para apresentar a vossa senho- 


» , VR: dações. Pelo Sindicato dos Tra- Í ] ; 
querito | Ecenomicoida"'Assem-|o icredito nos “setores: sepecula- PARAENSE Conferencia Na Serie de Palestras Democráticas | baihadores na Inausiia do Tê nao rpm atencionas saúda 
pres Constituinte, onde eu pro. | tivos; ou de preços inflaciona:| pera 19 (Asanress) | — ção e Teceragem qo Rio de Jn, | SOS”: 
curei explicar, dos e mantê.os , 


com clareza, que 
Inflação é sinonimo de pleno- 
emprego e que, uma vez ultra. 
passado o pleno-emprego, O 
preço dos fatores de produção 


naqueles, de 
produção util, em que os pre- 
ços conservam um nivel ra- 
zoavel, 


— Minha impressão — fina. 


Afirma-se nos meios petebistas, 
que se a Comissão Executiva 
Central] não resolver a dést|- 
tuição do sr. Antonio Caeta- 
no da presidencia do partido 


da Sociedade dos Amigos da America 


Será realizada, amanhã, ás 
20,30 horas, no auditorio da A. 
D. T.. a conferencia do escri. 


canismo, contra o individúal!s- 
mo desenfreado e a concepção 
apenas politica de democracia, 


neiro, (ay — Roberto Vaz aa 

Costa — presidente”. 

PARECER DO ASSESSOR 
JURÍDICO DA CETEX 


DANTON JOBIM 


tor Gilberto Freyre, sobre a | Tratará, ainda de outros as | Submetido o nssunt Au 

passa a ser.determinado em let. | liza o professor Gudin — «a equi todos a pat personalidade de Walt Whti- et referentes Did e àá deração do pigs a ADVOGADO E 
&n e ai er, Os| de que estamos começando a |"bandonarão o retorio, in= | man. obra literaria de man, en: . E: 
REA Sa ia Pe em-| dominar inflação. Isso rra.| Eressando no Partido Social| Nesta Conferencia, integrada | tre os quais o chamado bisexua- neta pi foi por le ex: Causas cíveis e comerciais E 

cer ed ura roduzir| ças a dois fatores providen- | Trabalhista, que será organiza-| na serle de palestras democra, | lismo e o seu narcisismo, À o eguinte parecer: “O || AV. ERASMO BRAGA 225 
PErencedDE o PEOCUERNE DES clals: j E do em Belem, ovidas pela Socieda- A sessão na qual'o escritor | oficio n, 36/47, em exame fol Ay 

a lucrar mais, E co-| clals; o da importação, exe atre! ticas promo s DP e) o q , 2) 12º andar - Sala 1204 

pais PERA URCAR INDL eo dinheiro ás caixas do Bane O sr. Antonio Caetano €|de dos Amigos da America, o| Gilberto Freyre pronunciará | motivado pelos memoriais dus DP RR j 
mo os fatores de produção, 08 a ab e Pa roma Cl | acusado de ter sido eleito: pe Sociologo de Casa Grande e | esta conferencia, sisMordinada | Síndicatos das Industrias fe (Esplanada) 
opetarios  especinimente, estão batiam Ne da dirméza e pa os votos dos Dessedistas, nas | Senzala estudará o grande poe- |ao titulo de “O camarada Fiação e Tecelagem do Rio cds 
tolos empregados so 'se-os pode" |º o amerce ava Giretoria,-SobFê | ejaicges suplementares com o | ta soclal norte-americano sob | Whitman”, será presidida pelo | io e Ro aa Tels: 42-1577 e 22:0359 
conseguir oferecendo salarios] cujos ombros hão de cair os cla. | fito de desbancar o deputado | todos os aspectos, essencia) | deputado Juraci Magalhães, É de Sho Paulo, data, 
cada vez maiores, E" por esse, mortes dos que hoje sofrem por | Marlo Chermont, o que conse- 


meio que uns passam a atrair 


sur propria imprevidencia, 


Guiu, 


mente como um do mais lidi- 
qios representantes de ameri- 


presidente da S. A. A., não 
havendo convites especials, 


dos, respectivamente, de 8/4/47 
e TAS, y 


Das 15 às 18 hs 
DR 


.— metia médas 


RE: DiarioCarioca 


4. ULIAR 


Liretorim: Moraviy de Carvalho Juniur presidente; 


dobram, secretaria; 


PRAÇA TIRADENTES 
SE-SUSO; Pruucidade: 


NUMERO AVULSO; Cr$ U,50 


aviao Cris U Gl; Assinuturas; anuni, 


semestral, 


mw — 
e 221785 secretaria; 42.557]; liedação; 


16) LARIVCA, 


Danton 
Murtins (iu rhes, gerente 


Peletones: 


A 
eu. 


Direção; “2.3023 
500; Cierência; 


“<-SU1B; Oficinas: é UMA 


* Bus dumiigos Urg 11,50. Por 
Crs 0u,00; 
Cr$ 5U 


t 


* SUCURSAL EM S. PAULO 
Rua Conselheiro Crispíniano, 40.6º — Tel: 64554 
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21—5-— 1947 


N. 5.790 


1 mm mo e q ma A A O e e e 


A Nossa 


o Si O O q e e 6 pç 


O “MAPA 


Opinião 


SECRETO” 


-—- * dade de um estudio na 


O Estadio 


lvacional 

CONETRUÇÃO, do cor 
A VAIO Nuçionui Lin 

LLGO vpcivuniaudo u 
rersecra Lil UVisLils UM umun- 
Leo LLS CSPOries, Louus Juvo- 
PUVCIS U sua COLS Ução Imu- 
Glulu. Jiu SG inulicocásum 
SOLLU U Jaiúveliu OS sis, ALI 
Dartosu, Luiz qutad, Met- 
Ler Meses, João Lira «ho, 
Mario Hino, JOS LiNS du he. 
Bv, luul Piu e qutros, Uni 
ucles cnegou mesmo: à lem- 
brar que q CGiuverno realizussa 
um cinprestimo com os Ins- 
Litutos ug Assistencia Social 
para u concretização daquela 
obra. Ora, todo imundo esta 
de pleno acordo com us Upi- 
| NiOts desses entrevistados. 
Ninguem contesta a necessi- 
Cupi- 
tal da Republica. Apenas fa- 
semos a Ludo o que se disse 
uma restrição: e uma necçes- 
sidade adiavel. E' evidente 
quo um estadio no Distrito 


SCUDADOS em famoso “mapa secreto” os pa- | Xéderul tem de ser forçosa- 
ladinos do sr. Barbosa Lima, & frente o sena- 
dor Etelvino Lins, adotaram, ultimamente, uma | digna de receber, sem cons- 


tática bizarra: tenta 


r convencer Deus e o mun- 


do de que melhor andaria a Coligação não insistindo 
nos recursos interpostos junto ao T, S. E., porque, en. 
tão, O resultado será um desastre: a vitória do candida- 
to da aliança comuno.queremista subiria de alguns mi- 
lhares e q Coligação perderia, no mínimo, um repre. 
centante na Assembléia Estadual. . : 


Tanta generosidade é inódita nas lutas políticas do 
pais. Se o senador do Riacho do Navio tanto confia no 
seu “mapa secreto”, se sabe que a Coligação, quanto 
mais discutir, mais perde terreno, por que não a deixa 
atundar-se na própria inépcia, aumentando sug ruind e 
lortalecendo a grei do maluismo? 


Que mistérios ou. milagr 


es explicam tamanha mo- 


dificação dos pessedistas pernambucanos, esquecidos 
dos seus interêsses para cuidar dos, tão mal cuidados, 


dos seus adversarios? 


Não há dúvida de que Herodes não matou lodos os 
inocentes da Judéia: escaparam os pupilos do sr. Aga. 
memnon. Escapou, pelo menos, o senador Lins, 


A história é outra e bem 


outra, 


mente uma obra suntuosa, 


trungimentos para nós, as 
delegações esportivas estran 
gelras, 


Enquanto st fala na ur- 
gencla de St construir exse 
estadio, o sr. Osvaldo Moura 
Brasil pronunciou há poucos 
dias, na Camiura Municipal, 
um discurso de expressão 
alarmunte sobre a expansão 
da tubereulose em todas as 
camadas sociais, principál- 
mente nas classes pobres, ou 
seja nos meios trabalhistas. 
Aquele vereador levou á trl- 
buná da Camara estatisticas 
impressionantes, dizendo que 
nós estamos diante de uma 
verdudelra epidemia de tu- 
berculose, Na população In- 
fantil a devastação do bacilo 
de Koch constitul una ver- 
gonha e uma himilhação 
para o país. O sr. Msura Bra- 
sil, depols de mostrar essa 
palsagem melancolica, decla- 
rou que, infelizmente, nos 


O sr. Barbosa Lima conseguiu, graças à Minerva | Não temos um hospital para 


: recolh 
pernambucana, uns magros seis centenares de votos REA BE 


de dianteira, que tanto o animaram que os seus amigos 


e parentes de São Paulo já 


haviam fretado um avião 


para sua poese q 4 de abril último... 


Mas éste placard insignificante sofre, hoje, duas 
ameaças que tiram o sono ao conluio comuno.quere. 


mista de Pernambuco. 
O primeiro é a decisão 


do T. S. E. de segunda. 


teira úllima, reconhecendo que as eleições com mesas 


constituidas de funcionários d 


emissiveis “ad nulum” são 


nulas. Decisão que, na prática, será uma jurisprudên. 


cia nos inúmeros recursos da 


Coligação, baseados nes- 


ta irregularidade, que a lei condena taxativamente, 


Firmada esta doutrina — 


e não há por que imaginar 


que o T. S. E. vá mudar de rumo, em tão pouco tempo 
— irão por terra alguns milhares de votos que o sr. 
Barbosa Lima arrancou à passividads do serlanajo do 
“cabresto” dos coroneis pessedistas. 


* Segundo, o petardo —- bomba de retardamento — 


Us tuberculosos, 
nem um sanatório para as 
criânças atacadas pelo mal, 
Os que existem, quer oficiais, 
quer de Iniclativa particular, 
estão longe, muito longe 
mesmo, de representar um 
servico de assisterecla social 
aos dosntes. que vivem nas 
rodas sociais é familiares, 
contaglando as pessoas sãs 
com os bacilos" destruldores, 
Entre uma campanha pnra 
a construção de um estadio 
ra construção de um grande 
hospital para tuberculosos 
flermos com a ultima, Não 
se trata de combater a pri- 
meira, mas de conseguir a 
prioridade parn a ultima, A 
falta de um estadio não nos | 
humilha, mas a falta de hos- | 
pitais nos degrada perante o | 
mundo civilizado. Os wrn- 
prlos arnutos do estadia hão 


. 


PROBLEMAS DE TRANSPORTE. 


, 


UMA CRISE DIFICIL DE COMPREENDER | 


Graças à mania: bem na- 
cional de criticar sem co- 
nhecer e tazer o justo pagar 
pelo pecador, tem-se caiu- 
niado muito us estradas de 
ferro, upontando-as comu 
Fesponsaveis pela crise de 
transporte de que se quel- 
Xxani as classes produtoras, 
No entanto, a verdade é a 
seguinte; no que se refere à 
malor das nossas estradas de 
ferro, a Central do Brasil, 
não há nos patlos das suas 
estações nenhum fardo de 
mercadoria retido por falta 
de transporte; e nas demais 
estradas o material existente 
tem tido o rendimento ma- 
ximo. Não obstante, é co- 
mum ler-se criticas amargas 
às estradas de ferro, fazen- 
do-as causadoras do apodre- 


cimento de safras inteiras, 
tornando-as inimigas publi- 
cas do trabalho e da produ- 
ção. 


Nada mais Injusto, porém, 
Examinemos os fatos, 
suliemoôs estatisticas, 

as 


Con- 


O excelente estudo “O pro- 
blema ferroviario brasileiro”, 
de autoria do engenheiro 
Humberto Nobre Mendes, 
Publicado na “Revista Ferro- 
Viarla” de março do corren- 
te, mostra-nos que “a tone- 
lagem anual transportada 
Por um vagão nas ferrovias 
nacionais, apesar de todas as 
desvantagens decorrentes da 
bitola, do traçado e das ca- | 
racteristicas do material | 
dante e de tração existente, 
é upenas 20,7% inferior ao 
verificado nas ferrovias ame- 
Ficanas”, flenndo 9.25% so- 
mente abnixo ca média 
mundial. Aliás — como nota 
ninda o engenhziro Nobre 
Mendes — a diferença exis- 
tente entre o rendimento co 
material nºs estradas naclo- 
nais e nas ferrovivs america- | 
nas decorre. princinnlmente. | 
des vagões nmericancrs terem | 
um conacidade médin 128% 
maior do que os nacionais. 

““.. 

Conclue-se, portanto, em 
face dos calculos bastados 
no boletim de Estatística du 
Inspetorin Federal de Estru- 


“das, que us estradas de ferro 


brasileiras não podem fazer 
mais do qué fuzem, com u 
materiyl que possuem, Os va- 
gões e velculos de tração 
existentes não bastam paru 


satisfazer as necessidades do 
trufego atual. Logo, o que st 
Impõe é fornecer-lhes o mua- 
terial indispensavel para que 
possim  desincumbir-s> de 
sua missão, ! 

=. . 

Esse material, no que se 
Terere unicamente a vagões, 
e, atualmente, de 49500 unl- 
dades, E que ele não é sufl- 
ciente dizem-no, de sobejo, 
ns noticias que estao sempre 
a& ser divulgados, sobre falta 
do transporte, e que servem 
para lastrear 09 ataques tn- 
justificados à capacidade dos 
técnicos ferroviarios nacio- 
nais, Ainda demingo paera- 
do, “O Jornal”, desta capita! 
publicava um telegranria 
enunciando que 2 Estrarin cê 
Ferro São Pnulo-Grijn» rico. 
va de transportar determ!- 
nado numero ds cubtcn: co 
gado por falta dos vagõe! ne. 
cessarios, E o recente df=0pr- 
so do senador Artur Santas 
fornece outró exemplo da cu- 
lamitosa situncão, 

eu. 

Calcula-se que parn melhor 
atender ás necessidades do 
trafego ns estrudas précisem 
receber imediatamente cerca 
de 4.000 vagões. E se quiser- 
mos prever um desenvólvi- 
ments satisfatorio da rede 
ferroviaria deveremos tracnr 
um programa nara a cquist- 
cio de 47.593 vagões, no pé- 
ricgdn d+ onze anos, As re- 
cessidades das nossas ferru- 
vias. nesse materin!, s2rinm, 
desse modo, do 4,397 vnoães, 


anvrImênte, Onde adquir- 

los ? : 
“e. e 

Nesse ponto an resposta 


bode causar espanto a multa 
gente Até agora procuramos 
inutilmente comprar vagões 
no estrangeiro. Nem na Euro- 
Pa nem nos Estados Unidos 
não ha, entretanto, quem nos 
utenda. As fabricas estão so- 
brecurregadas com os pedi- 
dzs de suas proprias estra- 
das, não podendo, senão es- 
poradicamente e em peque- 
nas quantidades, despachar 
quaisquer pedidos que se lhes 
faça. Mas felizmente existem 
aqui fubricas de vagões que 
têm cnpacidade suficiente 
para suprir us necessidades 
do programa de reaparelha- 
mento ferroviario. ' 

O espantoso, porém, é que 
essas fabricas lutum, atual- 
mente, com as mulores difi- 


| 
| 


culdades por falta de enço- 
mendas. E nos encontranos, 
ussim, na seguinte situação 
paradoxal: temos, vo mesmo 
tentpo, estradas de Terro que 
precissm de materlal e fabri- 
ens nacionais de vagões que 
carecem de encomendas. 
e. 

As fabricas nacionais exig- 
tentes são as seguintes: Fu- 
brica Nacional ge Vngões. 
com oficines em Deodoro, no 
Distrito Federn!, e Cruzeiro, 
nn Estado de 8. Paulo; têm 
copeciânde para produzir 
anualmente 3,000 vagões. 
Clin. Santa Matilde; con 0'1- 
tiros em Lafavetts, Minas 
Gerais; pode fabricar 1.500 
vagões por ano, Cia, Brast- 
lelva de Material Ferroviario, 
sedinda em Osasco, São Pau- 
ln; fabricará todas as peças 
de nço fundido para “trucks”. 
engates, anarelhos de choque 
e tração; tem, ainda, uma 1- 
nha para mentagem de yi- 
gões, Cla. Sorocabana de 
Material Ferróviario, tambeni; 
sedlada em Osasco, 8. Paulo; 


pode produzir 300 vagões, Há: 


alnda; Forjurlas Nucionais. 
em fase de montagem nas 
proximidides ds Volty Re- 
donda, que se destina a ptu- 
duzir todos os forjádos para 
vagões, Inclusive cs eixos. A 
Sofunge S, A. (São Paulo), 
fabricante de rodas e ci'in- 
cros de freio a vácuo, Finil- 
mente, a Cla. Slderurgicu 
Necional, que já produz, 
niualmente, todas as chapas 
e perfis de aço necessarios q 
fabricação dos vagões, 
vv ua. 

Acentue-s?, aindu, que es- 
ses fabricas não dependerão, 
2 partir do fin do ano, de 
qualquer peça  Imporisds 
para fabricar us vagões. 
Atuulmente apenas o eixo 
ven, de fora. Logo que est!- 
ver conclulda a montagem 
das Forjarias Núclonals, não 
será mais necessario upelar 
para cs fornecedores estran- 
geiros, Note-se, porém, que 
Volta Redonda já produz os 
lngotes necescarios à fundl- 
ção dos eixos. 

“vw y 

Sobre essas fabricas nacio- 
nais deve-se mencicnar aln- 
da os seguintes fatos: a) já 
praduziram cerca de 4.000 
vagões (comprados em sua 
muloria por firmas parti- 
culares, como companhias ce 


(Conelue na 7º Pcg.) 
TED DICE ES E ati titia ind 


Joaquim de 


SALES 


A CIÊNCIA CONDUZ A DEUS 


em tn arts DD Didi pio e e er ea 


O Governado: 


Edmundo e + 


Situação 
Econômica 


ns a ma 


Humberto Bastos 
o e) 


Da malor oportunidade são 
cs palavras. os conceitos, as 
Chservaçõcs e us sugestões tUlo 
tidos na conferencia que o WU- 
vermador Edmundo de Maceco 
Soares = Silva proferis ea ABL. 

O governador é messes tips 
que medram um pouco rara. 
mMeste en nosso pais, Rewne; 
cultura tecnica, capocidade ni 
ministraitva, born denso, +, JUm 
bretuto, noção geral dos pro- 
blenms brasileiros, Ha poi» 
cos dias um amigo meu mu 
dizia; “o Estado que mais ti. 
crou con! as clrirões foí o Rio 
do Janeiro, Para lu Jo! régio 
Mente um homem que var ua- 
musistrar cont um crniretta TCs 
gfonal de governo mas Curt 
my s2ntido nacional de cuity- 
ra", Um homem — esse gu. 
teiador — que dentro dá seu 
comunidaçe ou mesmo nº Co 
cnin TeduSido dos seus qhit- 
gos não S0 encolhe; sotúrno a 
egoísta como um carantuju ou 
feroz e tralçoeiro como una 
3ºT pente, Para preparar botes 
Cs sous inimigos Não peras. 
nue O omplo sentido cas 
coisas naclwrals. E q meu ver, 
realmente, desde aquela conje- 
rencta prostunctada aus cadetes 
Cc essa palestra levada q ejetto 
“ag 4BI o sr. Edmindo de Ma- 
Cedo Soares c Sildz mantem 
b>ni «itido, bem claro, vem lege, 
ben wcessítel a todos nos o seu 
Pensemiento sobre os tnagssus 
grnvtssimos problemas. 

Na referida palestra, por 
ercmplo, o goverrador fumtt. 
HeNSe peconiteco que à situação 
do pos sc encontra aurabada 
peia infiavén e que o sossu 
oojotito deve ser orgentzar e 
Euinentar à produção sgrola e 
industria! qerescsntango que se 
tora indispensavel dar cw puts 
uma “ferramenta economica 
udequada” pera quz possamua 
reconstruir q vida naciona, em 
moldes realmente progressistas. 

Saltentando mito justameste 
O nosso atraso em relução q au- 
tros paises de nossa idode « 
ECHl O3 nossos recursos, o gu- 
Cornedor disse mutto bem que 
nu intervalo das duas granvea 
tuerra marashumos acelerada. 
Monte, incrementando-se q pros 
túção da combustiveis sotiqus, 
inpiGutando q grande siderurgu 
“ON q coque, iniciando q me- 
talurgia de aluminio, incenti- 
tando a Industria mecanica, or= 
Wanizando c ampliando o eust=- 
nG teculco profissional, Iodas 
esses conquistas, porem, a meu 
bri, necessitam ser aprrieiyous 
das, para que assim seja do- 
senvolvido O nosso parque tite 
dustrial hoje em dia contando 
com a industita textil, rsaimeia 
te grande « reaimente naciona:, 
e ainda sofrendo os efeitos qo 
ctraso tecnico e de certos erros 
adnitnistrativos. Torna-se, Dor- 
tanto, necessario que dia a na 
mats se fortaleça essa opiniao 


> : (Exclusividade do DIARIO CARIUUA) — tão soltda no governador 
das eleições de Serra Talhada, onde o morubixabismo | de concordar com a Eur da a dps ea o Es aa job raia sd o 
; ã ô! + oridede, vor vm nobre es- +» — Eelipse moda. E! moda ser elnste nea. | facl Sanzlo, Comparado a Eint- MUUSTrIGiLOr = 
do sr. Agamemnon Magalhães nos deu aquéls PER doa de humentAnde. de so- do sol (c não | na — “o Pitagoras do Seculô |tein é possivel admitir que, |£ aumentar, nethorar e bara- 
de eleições encerradas, como consta das atas, às 15 Wanrindade: “criatê é de pas me move alXX”... nara. engrandecer o sábio als: fer ano. produção, pero to 
e N Menor preten- paços PR mão, Be considero q Nemicu | “!S f t e 
horas. As RUN triotismo. Rio RC WOinds A CCR en isa nOnira el dia crua Ea CAOS Noção no que o rejere gia 
Porque vêem, de binóculo, a possibilidade de o See novidades gos | pro está na moda, não custa | 1]. — Mas todos cs Picassus| Cito facil, à assistencia tecnica 
avião paulista levantar vôo, os agamenonistas se mas- ; Fai e Es muit, chamar de besta a Ra- (Conclue na 54 Pag.) (Coneluc na 5 Pag.) 
coram de misericordiosos e apelam para o cruzar de | À Industria RAI aHo Reeui e 
»raços da Coligação, em beneficio mesmo da causa de. tanto da intor- tania excepolonai sara a dn 
to J 'S P ancia cépcion a a cien- 
nocrática. e o Senado postção da lua 11 PÉ DE COLUNA a E a 


catre o sul « a. cia, ocorrido em nosso próprio 


As lágrimas de crocodilo a ninguem mais conven- 
cem, pois a perspectiva da derrota, que ss avizinha, « 
a causa desta generosidade suspeita. 


O Que é Que | 


o Para Tem? | 


SR. Magalhães Bara- 
O ta reuniu 0 P,.8S.D, 

do Purá e expulsou os 
dissidentes João Botelho e 
Carlis Nogueira, 

O sr, Botelho fel à trlbu- 
na da Cumara e atacou o 
partido majoritarlo paruense 
c seu chefe, 


Houve apartes, multa rou- 
pa suja fol lavada n5 calor 
da discussão, 


A situação do Pará foj ex- 
posta no seu duro realismo, 
U dsputudo Epilogo de Cam- 
pos chegou mesmo a dizer 
que o Estado ficou “reduzi- 
dv quase a um porto de le- 
nha”. Não há luz, nem bon- 
tes. Fully alimentação, Mi- 
seria lã é mato... 

- Então, o que é que tim o | 
Pará! 
O sr. Epilogo de Campos | 


| seus 


O Eclipse 
e a Batalha 
de Itararé. .. 


a ECLIPSE vinha mo- 
O nopolizando todas as 
utenções. As casas de 

ótica logo anunciaram óculos 
pura a observação do feno- 
meno. A Saude Publica saiu 
it campo, com mais uni dos 
comunicados, dizendo 
que as lentes não ofere- 
clam garantias. A população 
que não olhasse peru o sol 
porque poderia cegar. Em 


face da duvida, muitos decl- 
diram arriscar um olho,., 


has houve mais, Uma ga- 
rota cancelou o encontro 
com o namorado, por isso 
que sua mãe não queria que 
o celipse a apanhasse na 
rua, Como se o perigo viesva 
Co céu... 

Outros, que viviam em cu- 


mum, sem as bençãos da 
Igreju c o ampuro da Jel, pro- 


UITO oportuna a 
M indicação que o senu- 
dor Roberto Simon- 
sen fez cntem ao Senado, 
Procurando invocar o justo 
| Julgamento para a industrir 
brasileira, atualmente verbe- 
rada de maneira injusta por 
uma lamentavel campanha 
demagogica, o ilustre repre- 
sentante de 8. Paulo solicl- 
tou da Camara Alta um In- 
querito amplo e rapido em 
torno das atividades indus- 
trials em nosso pals, 


Ballentou a importancia do 
nosso desenvolvimento Ju- 
dustrial, mostrou alnda co- 
mo esse desenvolvimento in- 
toressa de maneira funda- 
mental à defesa nacional 
para, em seguida, provar o 
relevante papel que tem 
tido en nossa economia a 
industria textil brasileira. 
Do maneira sensata e equili- 
braga, sem nenhum traço de 
personalismo, caracteristicas 
dos seus trabalhos. o sr. Ro- 
berto Simonsen procura 
essim afastar O progresso In- 
dustrial brasileiro dos ati- 
ques ultimamente feitos, 
através dos quais se procura 
criar no Brasil uma mentall- 


diz que “a situação no Esta-, curarum regularizar as coj- dude. anti-Industrialista, 


do é de verdudelr: culoamida- 

bo publica. Ha apenas rolo- | 
tos em todos oz recantos da | 
cilicde”, 
lis não cxislz U decretos 
lel Icixado pelo presidente 
Dutra, proibindo O jogo em 
todo n palst — pergunta u, 
er. Rui de Almeida, que não 
4 parocnse e entra no debate | 
como “amigo da onça” do co- 

renel Pyrata..,. 

O sr. João Botelho retruca, 
cfirmando que essa lei não 
fel cumprida em Belém, E 
Issa não devo espantar, por- | 
nuno pa Pará rem a propria | 
Constituição é Jevada q cê 


sas, pois a passagem da lua 
entre u terra c o sol signifi- 
carla apenas a morte para 


| todos 05 pecedores... 


Entim, O comercio, as au- 
toridades publicas, a supers- 
tição, tudo contribuiu para 
a formiduvel Lrepidação ner- 
vosa que se vinha notando 
em torno do assunto, Que 
riu acontecer? 

Ora, vendo que a confusão 
era geral, São Pedro resolveu 
intervir, mandando muita 
chuva e nevoeiro. E o eclipse, 
nesta capltal, acabou 


armela batalha de Ttararé: 


O importunte documento 
que damos em outra paginy 
de nessa edição de hoje re- 
vela mais uma vez o alto es- 
plrito patrlotico que predo- 
mia nos trabalhos e nas 
contribuições do sr. Roberto 
Simonsen, sempre que se 
trata de interesses basicos 
porn o desenvolvimento eco- 
nomico do ncsso pais. Sobre 
eles devem meditar todos 
aqueles que insistem em en- 
travar O nosso progresso, 
contribuindo para que seja- 
mos mals tarde um simples 


como | merendo consumidor de pro. , 


dutos manufaturados e um 


Pol o malor da America, mas simples produtor de aleumas 


so-paaliiron 


materias primas, 


terra, 


Ss 


* — Os eclipses renovam-te 
perlódicamente, decorridos 19 
anos € onze dias, (A informa, 
ção não se destina, tampouço, 
sos clentistas cla terra do muy 
ilustre patricio deputado Jose 
Maria Alkmim, nascido, bal!- 
Eado e muito merecidamente 
benquisto em Bocaiuva). 

3 — O eclipse atual tem 
dado lugar a comentarios va- 
riados e parece que o que dele 
hajam observado os sábios de 
Bocaluva decidirá da sorte da 
duas teorias clentificas; a ar 
Newton e o de Einstein. 

4, — Cada homem — sobrs- 
Ludo cada sábio — nasce com 
a sus pinta própria e tem um 
destino superior á sua vontade, 
Newton nasceu para ser com, 
batido e combater, 

5. — A sua primeira briga 
fo! com Lelbnitz, que Newtoy 
acusava do plagiato, a propó- 
sito da descoberla do calculo 
infinitesimal, Newton publicou 
sobre a matçria seus primeiros 
trabalhos em 1665; uo passo 
que Leibnitz disputava a prio- 
ridade por ter chegado ao mes- 
mo resultado, em... 1676. 

6. — Agora aparece Elnstein 
Com a sua Teoria da Relativa, 
dade com o evidente intuito da 
deszoronar uma gloria impe- 
tecivol baseada cim 300 anos e 
admiração universal ao gánio 
do matemático Inglês, 

“e. s 


7. — Nessa luta entre titãs 
Fecervo.me q direito e a post 
ção de “torcida”. Confio mul. 
to na integridade dos julzes 
que vas barracos de Docaluva 
observaram o movimtnto e us 
episodios do Jogo. à 

8. — Abs referees nada faltou 
para terem arbitrado corretu- 
mente, escrupulosamente, os In- 
cidente; e episodios do fumosu 
encontro: mas serei franco di. 
zendo que estou aqui das ar, 
quibancadas do sol,.. em eclip- 
se, torcendo velo mica velo 
Newton. 

9. — Eu compreendo Conio 
leju crescido o numero dus 
“fans” cinsteincanos, eobrelu- 
do entre aqueles que vonside- 
rum as descobertas da ciência 
4 como variantes artificiais da 


O ECLIPSE, A à 
VERBA, O OCULO |. 
EL O CONSOLO; 


POMPEU DE SOUSA 


' 


“ 


k 


Atinal, tivemos que nos contentar de ver o eclipse vera 


por um óÓculo mas pelo rádio. As estações 


amaninecerant 


gritando no ar as maravilhas que se passavam na apagada - 
cidade mineira de Bocaluva, que, assim, conquistou tanta no- 


toricdade 
s>, desta 


or estas terras e pelas estrangeiras. E acordou- 
orma, esta nossa cidade, para não ver o eclipse, 


que de ocultá-lo aos nossos olhos encarregaram-se as grossas 


muvens da chuva lenta, 
desde antes, caindo sem cessar; 
dos speakers de rádio, que no 
sim é maneira de uma partida 


pachorrenta, que vem desde então, 
deixando-nos apenas os olhos 


geral descreveram a colsa as- 


de futebol numa quase repro- 


dução da anedota dó casamento irradiado pelo locutor es- 
portivo, e mais os olhos das cameras-de fotografia e de ci- 


nenia, que com retardo nos che 


res, que de hábito fazem mila 


ram-se nossos olhos a 
gravidade vária, desde 
consequências serissimas, 
vlho, de carater Irremediavel” 
tas do Serviço da 
Pouparam aselm a coisas tais. 
vidro nenhum, 


“mesmo quand 
dencla como vs vidros tal é tal” idelxo 


gam, e ainda os dos reporte- 


gres de simultancidade, 
Não sei até que ponto não terá sido Isto um bem, Poupa. 


Queimaduras de várias naturezas e de 
as da conjuntiva ocular até outras 


“da 


como as queimaduras de fundo de 


— de que nos falavam as no- 


o de boa 


Fiscalização da Medicina. Muitos olhos se 


Mesmo porque óculo algum, 
qualidade ce proce 
d3 citar porque estu 


não é uma seção da anuncios) “e outros não oferecem per- 


feita flitragem aos ralos infra-v 
uma perfeita proteção seriam necessários 


especialmente para essa 
vidros, uma camada de 


ermelhos”, sendo que “para 


óculos preparados 


finalidade, em que houvesse, entre 
agua capaz d> absorver os nocivos 


ralos Infra -vermelhos ou aparelhos com Etros especiais para 


vs referidos ralos 


infra-vermelhos.' 


O que, entretanto era muito: de supor não s2 lograria 


obter de vez que os ditos óculos para ecl 
oferecidos 


dancla se anunclavam eram 


Pse que com abun- 
“desde 15 cruzeiros”. 


Rosta-nos desta forms, o pobre consolo de que, não Ec 


têndo visto o celipee, £o Menos sº pouparam os olhos. 


e - 
pelo 
titulo vespertino — 


que estes Os postuimos, 
falta de verba, 


nonda forary enlegas 
da terra; Pelo que 


Consolo identico será o do responsavel ou responsaveis 
fato d2 entre tantas missões 
parte da torra, — “até da Turquia e da Finlandia” 


clentíficas vindas de toda 
diz um 


apenas não existisse em Bocalúva uma 
missão de cientistas brasileiros. Não 


sem duvida, 
de uma minguada verba de 210 contos, que 
era de quanto careciam e pediram para poder Ir ao local 


por falta de clentistas, 
é competentes mas por 


território, 
jCustosas missões dos mais di. 
versos e afastados palses que 
cm tais expedições despenderam 
milhões 
deixanitos de gastar nossos ricos 
duzentos e dez 
tudo cs der, 


tos e dez 
ao Congresso Nacional 
deste, a Camara dos Deputados: 
com parecer favoravs] de sus 
comissão de 
Eus mas, chegando ao S nado 
ma 
Que afinal o 
tes, 
derar estar 
data e local 
tompo Já, precisamente desde 
Que existem sol 
executanr entre si movimento: 
respectivos tais que de vez em 
vez lá 
dos oútros dois tapando a am- 


de fazer uma viagem enormr 
com um pessoal numisroco e mr 
terlal complicado e enrisimo 
enquanto que a nó cut=os qr 
£ô pegar um trem dá cos 

e fr ali adianto, O cem es 


eclipse mas 
não apanhamos uma boa quest 
madura pern“nente do fundo 


nonde vieram ter 


compensação, 


em 


contor. Sobre- 


O caso é que os ditys duzen- 
Contos foram pedidos 
e que 


Unanças, cs apro- 


edido, cis que não houve 
5 tempo de aprová-lo por- 
eclipse chegou an- 
Entretanto há que consi- 
O dito eclipse com 
marcados há muita 


terra e lua e 


se colocam um no m jo 


s a vista reciproca, 
Vozes se] que haverá dizendo 


ser da democracia, dos méto. 
dos e Procedimentos d:mocra. 
ticos, a 
Atraso parlamentar em relação 
nos fntos cia astronomia. 
lhes dire! no entanto que. nos 
Estados Usidos onde fienttcos 
nrsiodes e 
têm — e alnda mais e melhor 
que aqui vigoram — 
verdad 
antecipação dao Parlamento co- 
bre a Astronomia. pois FA cer- 
ca de ano vem a mliesão cien. 
tifica 
no ussunto, 


responsabilidade do 


Eu 


procedimentos vigo- 


o oue 
fo! uma 


em 
verlficou 


£e 


omericana trabalhando 


Verdade é Qu? eles tiveram 


- e ss puma Pages 


duvida é mito masters 
Além disto “les não tuto f 
consolo nosso: não vimos « 


em copnermcanto= 


do olho; não fizamos estuio ne- 


nhum mes em cImpentação 

seus vindos dos pontos mas distantes Não gastamos Os nossos ricos 

er c será de nos consolarmos achanio que se durontos q dis contos. Sobre- 
Ulixunios de participar no estudo de um fenomeno de impor- Ludo os dez i 


DAE a itaim ee | 


Dei ———— emma eee e o mt mm 


| 


"DIARIO CARIOCA 


Planejados 


Balcânica Das 


LONDRIZS, 20 (Por Caro] Tha- 
ter. qurrestvondento da United 
Jess) -= A Qrecia declarou po. 
runte qu sessão plemnaria da. gus 
ilissão Balcanica as Nações 
Unidas, hoje, qué a Jugosiavim 
a Alvanip ec a Bulgur planja- 
VUunl novos atos de epressão cui. 
tia eat, “em escala cresgente", 

Alexundre Ixyrou, representan- 
tê grego Da Comissiy, ucelaruu 
Ci nome do seu governo qus 
“não é improvavel que as cua- 
miadas legiões estrangelras TEN. 
tem laser Sua apariciy quo CGre- 
cius, - 

Kyrou acrescentou que os: vi- 
Alhos balcunleos visdm w Sepi- 
ração da Macedonia e da Traciu 
ccidenta), da Gracia, ulcm da vs 
eravização politica do seu quis. 
Lisse que o vbjativo Cm é cdo 
natureza exclusivamente estruto- 
gira”, 

Ikxyrou apelou pira a Comi:suz 
no sentido de deciarar a lugus- 
luvia, Bulgaria € Albania congun- 
tulmenta responsuveia pelo gue 
“tem ucontecido q contiun a 
acontecer! na Grecia”. Declarou 
que “um plano de intervenção 
wi conjuntamente concebido ud 
executado, «e 08 trôs puíses agem 
em coinum com espuntosa uni- 
duda de propositos".  Acrgeesn- 
toy Que “enorme volume” qe 
propaganda se abateu subre a 
tirecla. Disse que apoto aberto 
tul dado & Clemêntos subversivos 
Wu Grecii por altos funcionarios, 
“inclusive chefes de Estado dos 
paises bulcanicos", 

Decilarou que os objetivas imi- 
itáres parecêem ter conslstido em 
neltar a guerra clvij na Grecu 
"como. medida preliminar à sé- 
saração de uma região perten- 
sente à Grecia”, Disse que nãv 
s interna a causa das perturba- 
:08Ss em seu pais, “mas os movl- 
nentos são fomentudos desde q 
mrte da Grecia, Acrescentou 
jue ta democracia grega não 


O Governador Edmun- 
do e Situação Eco- 
nomica 


(Conclusão de 4+ Pag.) 


e d ampilação e modernização 
dos nossos sistemas de trajs- 
porta. 

Necessario e urgente que to- 
dos os nossos dirigentes se cont 
penetrem Crsso sentido navionat 
na adninistração, sem uv que 
ns unidades federadas não po- 
derão contribuir para q pros- 
peridado dessa imensa e pobre 
unidade que é o Brasil, 

Sem esse conceito nacional, 
“Mm aq marca espúria do estret- 
to espirito de grupo com o 
Jortatecimento da untão de to- 
dos .os brasileiros em torno de 
um plano de recuperação: ecu- 
vomica, puderemos evitar o fa- 
tal colapso que nos ameaça 
nesses após-guerra cheto de ix- 
compreensões, de incertezas, que 
desesperados apetites pessouis 
que-estão levando certos homens 
do nosso governo a extremos 
que mais tarde serão julgados 
com a mesma violencia cult 
jouram julgados os do Estado 
Novo, 


— 


| T——em Si 


Nações Unidas 


| Cuncionará de mancira ideal em 


Melo da conspiração Internaçio- 


Hal que se taz contra eln, [Es- 
tou preparado para adinitiy que 
há multa coisa que não é per- 
feita nu Grecia, no momento”, 
lis o Jstado grego é “um dos 
poucos da Buropa apolado 
malorikg csmagadora 
de eleições Jivres" + 

Dissé que so. as condições para 
us gregos, na Albania, não me- 
lhorarem Imediatamente, “dentra 
de um ano não restará ali um 
só grego”, 

Deciarou que a Duigaria está 
tentando obrer “não por metos 
paciíicos, o que não poude conce- 
buir na conferencia da paz”, 

O «oroney Nest Kerendjl, ofi- 
clal de lsação da Aibanlá, des- 
Mentiy as acusações de IXyrou U 
acusou o govelno grego ve se 


Pesulianuy 


a e e e 


geir uma política de agressão 
contra us sena vizinhos.  pasia- 
Fou que vsse governo esta cin 


venhado num “terrivel utúque” 
vuntra os elementos dimocruticos 
dentro da Greca”. 


Inquerito no Senado 
Sobre a Vida Industrial 


(Sonclutão da 3º Pag.) 


telto ver que € u preilente de 
tudos us brasllcirus 

Oru, senhor presideris, um las 
estado (le coisas, que So tavyorece 
expansões demasvricas, tão use 
perdurar, 

A INDICAÇÃO 

Assim, movhlo poi cousas ups 

dadas vazões, susvilitameiite ex- 


postas. 4 
INDICO 

que o Senado du Republl- 
va, por iIntermedio 19 Sua 
Comissões de IKinanças e de 
agricultura, Industria e (o- 
mercelo, proceda à um umpio 


e rapido inquerito, nov sentido 
US exnminar a situação gera, 
da Industidu textil do nais v 
n politica economia que, evin 
relação & ein vem sendo ado- 
tada, «poninnido alida os meios 
de favorecer a «curitima es 
pansão de suas atividules, quer 
NO mercado Interno, quer Nu 
conquista dos mercudos exter- 
nos, tudo isso suboriinado aus 
respeltaveis interesses dos cun- 
sumidores nacinvals e dos pru= 
dutores des matórias primas 
vor ela consumidas Esse ju. 
nusrtito deverá ubranger, ainda, 
o exame da atuação que live- 
rm e têm, na pratica dessa 
politica economica, as aesoCia- 
ques de classe au industria Lea- 
tl e os seus orçãos «de urientas 
vãv o controle. 


Das conciusões deses Jnqueri- 
to, Suja. necessidade ficou umpia- 
mente evidenciada, brotarão us 
elementos que, por sua lWisucpei- 
cão, permitirão a estg Tasg du 
Congresso colabora: com 5 Poder 
Bxceutivo. sugerindo as mediaas 
adequadas para v estubelecimento 
Ge uma definida politica ecos 
nomica em relação a Esse irápor. 
tante setor da vila ceonumisa na- 
tional, que poderá servir de pas 
radizina para us demais ativida- 
des", 


Tt SAD tis sida Lim sã 


TEM NOVA DIRETORIA A 


COOPERATIVA CENTRAL 


DE PRODUTORES DE 
LEITE E DERIVADOS 


Tumultuosa Assembléia Realizada No Seio Da- 
quela Importante Associação de Classe —- Os 
Novos Diretores 


| . 

| A Cooperativa Central 
dos Produtores de Leite, 
em assembléia ontem rea- 
lizada, no 12º andar do 
Edificio Novo Mundo, ele- 
geu a sua nova diretoria, 
para substituir os mem- 
brôs que a elu renuncia- 
ram, ; 


A SESSÃO 


A sessão Leve inicio às 

9, horas de ontem, sob a 
presidencia do sr, Fran- 
cisco Figueira Alvim, ten- 

| do como secretarios o co- 
| romei Joãn Gunlberto e o 
| dr. Oliveira Castro, ter- 
minando cs trabalhos 
com a nova diretoria elei- 
| ta, estafido presentes 52 
produtores e usineiros de 
produtos derivados, Após 
| 2 abertura da assembléia, 
precedeu-se à “discussão 
de assuntos d> Interesse 
da closse. Varics orado- 
res ce fizerom ouvir, ven- 
tilando ques.ões de trans- 


tecimento à. populicão. 
Daí, muitrs vozes apolan- 


| do a diretoria demissio- 
| nariz e outras tantas 
|, combatendo-n, Durante 


os debates. surgiram gra- 
ves acusacões à diretoria 
passada, às anormalida- 
des dos negócios pouco 


olarcs dentro da propria 
| 


| porte e sistema do abas-* 


Cooperativa, - tais. como 
vendas de objetos pelo ex. 
assistente do presidente, 
compra de caminhões e 
outras irregularidades, 
que O diretor comercial, 
sr. Ultimo de Carvalho, 
proibiu ou quis que a as- 
sembléia proibisse & que a 
imprensa tivesse delas cs- 
nhecimento. 


ELEITA NOVA DIRE- 
TORIA 


Finalmente, depois de 
serenados os animcs, a as- 
sembléla resolveu proce- 
der à eleição da nova di- 
retorla, cujo mandato ter- 
minará en fevereiro de 
1948. Os novos membros 
diretores são os seguin- 
tes: presidente, dr, Cesar 
Pires de Melo; direter co- 


mercial, dr. Roberto de 
Oliveira Castro; direicr 
secretario, Trancisco Fil- 


gueira. Alvim, 

Com a nova administra- 
ção a Cooperativa Central 
dos Produicres de Leite e 
Industrins Derivadas es- 
pera poder não só satisfa- 
zer todos Os interesses da 
classe, como cumprir o 
programa de abasteci- 
mento de modo a melhor 
atender os interesses do 

' puttico, 


ed em 


bol 
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Rio de Janeiro, Quarta-Feira, 21 de Maio de 1947 
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[AINDA N 
STAFFORD CRIPS DECLARA QUE A| | 


INGLATERRA VIVE DE EMPRÉSTIMOS. 


|fuzilados Tres Tenentes-Generais Alemães --- 
| Mountbatten Conferenciou Com Clement Attlce 
| — Conferencia dos Chefes de Policia — Greve 
de Judeus e Arabes — Aquisição das Ferro- 
vias da Argentina — Os Fazendeiros Alemães 
'Sonegam Viveres — Fugiu da Prisão Um Na- 
“zista — Regresso de Um Jornalista Brasileiro 


[O ministro do Comercio da 
Grã Bretanha, Sir Slaffora 
Cripps, declirou, ontem, em 
Londres, que os emprestimos 
obtidos vela Inglaterra nos Es- 
tados Unidos e nn Canadá se 
esgotarão em futuro proximo. 
Essa decinrução foi feita em 
discurso | pronunciado numa 
reunião da Federação de Instl. 
tultos Femininos, em que Sir 
Stafford explicou as dificulda- 


des da situação economica da 
| Grã Bretanha. 

Acrescentou que “por en- 
quanto estamos vivendo aus 


emprestimos americano e caru,- 
dense'”, mas o povo prltanitu 
enfrenta agora tambem o pro- 
blema de pagur debitos contrai. 
dos em virtude dus Importações 
em tempo de guerra, 

FUZILADOS TRES XENEN- 

TES GENERAIS ALEMÃES 

Foram fuzilados, ontem, pela 
manhã, depois de terem sido 
Julgados c condenados como erI- 
minosos de guerra pela Corte 
de Justiça Grega, us tenent 
generais alemães Fridrick W 
lhelm Muller e Bruno Oswald 
Breuer, 

Ambos os millinres foram 
condenados como culpados ps. 
do assassinato em massa do ci- 
vis greZos: Na ilha de Greta du. 
rante a campânha alema, 
MOUNTRATTEN CONFENREN- 

CICU COM CLEMENT 
ATTLEB 

Roberis DoWson reveta numa 
correspondencia remetida de Lon- 
dres que o vice-rei da India, via. 
conde Mountbattel, conferencia - 
do À neito passada com o pri- 
metro ministro Clement aties, 
sulentou que a crescente Infiuên- 
cia dos comunistas no India vo- 
derla arrebatar à lideranca us 
Partido do Congresso e à Liga 
Muçulmana, s2 persistic 4 ntuul 
Situação naquele pais, ' 
CONPERBNCIA Vos ChLPES 

DE POLICIA 

Rever um Leiegrama de Wasb- 
iDgtou que wu Associação In:er- 
nacional dos Chefes de pPuticia 
realizará Sua convenção anual, 
em 1947, em Jiiluth, Munnssota. 
entre us dias vi e 47 do serein- 
bro. Espera-se que compareçam 
É cConferenciw cs chefes as poli- 
cia dos paises lutino-amoricanes 
os quals debuterão o problema ce 
unificação da polida jnterameri- 
cana, 

GREVE DE JUDEUS E 


— PASS SS a e | Fe 
ou. 


ARABES 
Vscreveado de dJerusaian o 
correspondenta  Elfay simon 


conta vue os empregados judets 
e arabes do Departamento du 
Guerra britanico uniram-se on- 
; e numa grevo de advertencia, 
ptlc 24 horas, o que resultou na 
puralização de aproximadamente 
quarenta ul trabalhadores ce 
&imbas as FTuças, em virtude de 
uma “parede” de solidarielads 
levada a efeito pelos funCiynalius 
publicos de Jerusalem. 
AQUISIÇÃO DAS FER- 


ROVIAS DA ARGEN- 
TINA | 
O “Financial Times”, de 
Londres, publicou ontem um 


editorial em que se refere a 
aquisição das estradas de ferro 
inglesas na Argentina, com os 
creditos argentinos bloqueados 
na Grã-Bretanha, Diz o dito 
jornal que essa compra mar- 
cou um precedente que não po- 
de ser aplicado a qualquer ou- 
tro acordo sobre dividas, por- 
que a. venda das referidas fer. 
rovias priva a Inglaterra de 
uma grande renda invisivel, 
constituida pelos lucros das 
mesmas, 

OS FAZENDEIROS ALE- 
MÃES SONEGAM Vi- 
VERES 

Informa um despacho de BHer- 
lim. que esquadrões de solda. 
dos britunicos. e norte-america- 
nos estão percorrendo es fa- 
zendas e granjas alemãs a fim 
de frustrar us tentativas dos 
fazendeiros e produtores ule. 
mães de esconder viveres, se- 
ano acaba de | ser anúunçia- 

O. 


REDE no VD Eça, 


DOENÇAS 
NERVOSAS 


1) DR. NEVES MANTA 
RUA 


SEN, DANVAS qu 
De 15 às 18 horas 


EIS Pere remey 
EEE SR 
Dr. Newton Motta 


, Médico 
DOENÇAS DE SENHO- 
RAS — OPERAÇÕES — 

PARTOS 


Consultorio: Ay, Rio Brat- 
co, 128 s/515 
Tel. 42-6468 


Consultas das 9 ás 12 


ia 


oc Ei Em 


| 
| 


| 


| 
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phalia, os referidos esquadrões 
descobriram 2,000 cnbeças de 
gado ocultas numa fazenda da 
zo britanicu' de ocupação. 

FUGIU DA PRISÃO UM 

NAZISTA * 

Um telegrama rometido de 
Viena narra que. segundo um 
comunicado oficial, Otto Hart. 
mann, um dos lugares-tenentes 
de Goebbels, fugiu dna peniten- 
cinrla local no dia 17 deste 
mos. 
= Hartmann é o terceiro notorio 
nazista u fugir das prisões aus. 
trincas este mês, 

O fugitivo era acusado de ler 
nrovocido a morte de 1º uus. 
triacos anti-nizistas, +» 


No norte do Reno, na E 
| 


Stafiord wrips 


JEGREESO DE UM JOR,, 
NALISTA BRASILEIRO 

O diretor d'“O Estado de S, 
Paulo”, sr. Julio Mesquita, pat. 
tiu, ontem, pela manhã. em 
avião da Panair, de Buenos AL 
res para o Rio, depois de uma 
visita de quinze di2s águela ra- 
pital, quando reviu amigos -fet- 
tos durante cinco anos de exi. 
lc, durante O governo de 
Vargas. 


A CIÊNCIA CONDUZ À DEUS 


(Conclusão da 4: Pag.) 


juntes não tirarão uma unha 
do pedestal scbre o qual se elc, 
ve a fizura do malor gênio la 
nintuírta moderna, como não há 
Teoria de Relalividade que st- 


trepuje a cobra imortal de 
Newton, 

12. — Quando Bocaluva che- 
gasee a ser maior duas vezas 


que Nova York encontraria in- 
talos os fundamentos da glo- 
ria  newtoniana: a decomposi. 
cão da luz e a descoberta das 
leis principais da ótica; a de» 
roberta da gravitação universal, 
em virtude da qual os corpos <e 
atraem em razão direta de suas 
massas e em razão inversa do 
quadrado das distancias, lei em 
consequencia da qual explicou 
luminosamente o movimento 
dos planetas ao vedor do se), 
v.da lua em volta da terra, G 
curso dos cometas e o fluxo € 
o reiluxo do mar, 

13. — O jogo começou ape. 
nas, por não se saber ainda 
a qu resultados poderá chega”, 
visto como os juizes julgam, em 
eclipses como em futebol; -ni 
conformidade do que consignan) 
na sumula, duante o tempo 
legal da refrega, 

14, — Não esconderel q mi, 
nha emoção; porem esperó que 
Elnstein terá que comer ainda 
muita furinha antes de derru- 
bar o giganto,.. Bu sou contra 
qualquer tentativa de destrul- 
ção dos idolos da humanidard« 
“ flco revoltado quando velo 
Iconoclastas irem ao ponto de 


Aprovação da Consti- 
tuição Provisoria Pela 
Assembléia de S. Paulo 


(Uonciusão da 3º Pag.) 


O sr. Vergueiro Lorena, meni, 
bro da Comissão Executiva Es- 
tadual do P, S. D. e que ce 
vem mantendo afastado da po- 
Mtica há alguns meses, dirigiu 
O seguinte telegrama au sr, Ma. 
rio Tuvares: 

“Quero aproveitar a oportu. | 
nidade da reunião que se rea- 
lizará amanhã, cora a presen- 
vi. do nosso muito querido Ci. 
rilo Junior, para rveatirmar su 
v. excia. e ilustres membros 
dessa Comissão Executiva mi. 
nha inteira solidariedade com 
n satla orientação que vem 
dundo à politica, purtidaria em 
cdelesa dos mais altos interos- 
ses do nosso Estado e país”, 
CONFERENCIARAM COM O 
GOVERNADOR ADEMAR DE 

BARROS 

S. PAULO, 20 (Asapress) — 
Estiveram ontem | nos Campus 
Eliseos os deputados . federais 
que integram a comissão par- 
lamentar designada para pro. 
ceder á Inspeção do Porto de 
Santos e elaborarem um rela . 
torio a respeito da situação «dj 
referido porto, 

Ksses deputados palestraram 
longamente com o governador. 


MAIS DE CEM EMENDAS AQ 
PROJETO DE 'CONSTITUI- 
ÇÃO DA PARAIBA 
J. PESSOA, 20 (Asapress)Y - = 
Excede a cem o numero de 
emendas apresentadas: ao pro- 
jeto de Constitulção, tendo-se 
encerrado ontem a prazo de re. 

cepção de emendas, 


FECHADO O “JORNAL* 
DO Povo” 

ARACAJU!, 19 (Asapress) — 
Os «deputados Orinndo Dantas 
e Armando Domingues, pro- 
sosiaram na Assembléia 'Cons- 
tituinte contra -n- medida poli. 
cial que fechou a sede do “Jor. 
it Ido Povo”, 4 

Pelos proprietarivs da' empre- 
su, fot impetrada “uma ordem 
de habeas-corpus”, 
PR a (rt SCE E 


DIVA 
Vende-se um divã, 4 rus 
Machado de Assis 14 ap 3u. 


O * DS e me 


——————ee eee e 


CS O et o mem e 4 


negar a existencia de Homeçy 
“e Shakespeare, 

ló. — “A alucinação elinstel- 
Neana pode levar og menos avi. 
sudos a incriveis extravagan- 
clas. Por ela uno homem é pos- 
sivel transformar-se em Deus. 

16, — Esta é uma vela ma, 
n'+ que nasceu com os nossos 
primeiros pais. Tambem a elss 
quis a serpente lentá-los di- 
zendo-lhes que comessem do 
fruto da amore da clencia do 
bem e do mal, Se Deus lhes 
impusera a proibição, é porque 
ses messem daquele fruto) se 
lransformariam em outros 
deuses !,., 
resultado aí está. 


| 


+, Cesco 


| 


Desobcdeceram e n. 


17. — Não misturemos, pac, | 


tanto, Deus com: às duis sã- 
bios; mas estejamos certos de 
que a verdadeira ciencia nus 
aproxima e nunca nos afasta de 
Deus. Por isso mesmo estuu 
seguro de que de Bocaluva nao 
resultará o ateismo, senão no. 
vas € mais fortes razões «ils 
união da Crlatura com oq seu 
Criador. 

13. — Porque, como dizia um 
grundo astrônomo contempo 
ranco, o infinito nada tem de 
comum com as enfermidades do 
finito, Assim, po'., todas as 
Vezes: que emprestamos a Deis 
o rosso modo de sentir, atri. 
buimos-lhe implicitamente as 
enfermidade; da Nossa Nature. 
za, 

19, — Mas o Senhor perdoa- 
rá a quantos agora pretendem 
erigir numa teoria de incontes. 
taveis seduções o episodio dus 
dementes de Babel, consideran. 
do que os homens que o pro- 
cu am com simplicidade aca- 
barão por encontrá-lo nas ul 
Umas profundezas do seu ser, 
lá onde reside o Infinito, esse 
Infinito que é o traço da ima. 
rem e semelhança do homem 
com 2 Divinda'e, ' 


E) 


ovos Atos de Agressão Contra a Grécia 


À Denuncia Foi Levada à Comissão | RESUMO TELEGRÁFICO INTER 


ÃO SE FORMOU 0 GARE 
NETE ITALIANO 


PROSSEGUEM AS NEGOCIAÇÕES ENTRE 
- NITTI E DE NICOLA 


TOMA, 20 (De Norman Mon- 
teliier, da United Press) — O pri- 


meiro ministro destgnudo, sr. 
lrancesco Nittt, declarou que 
vonferenciará movamêénte esta 


Holte com o presidenta Jinrico Dw 
Nicola porem manifestou duvidas 
sobre suas possibililades de jour 
mar o novo gabinete Italiano, 

O gro Nilti disse apenas que 
ifOrInAnia 40: sr, De Nlona so- 
bre a Situação, indicando que nuu 
estava aluda preparado para 
nceltar a inissia de organizar o 
gubinete. 


Segundo se sape. n sr, Tran- 
Nittf conferenciou vartis 
Vezes com os ldsres politicos tu 
Hanos, principalmente com os 11 
deres dos Partidos Gomunista, So 
cialista q Democrata-Crlstio, sra 
Togliattl, Nenni e De Gasverl, 
respectivamente, O sr, Nily 
já revelou" que aguarda a respus- 
ta cos partidos moritarios colmm 
respelto á sua adesão ao gahi- 
vetê que deverá ser constituido, 
Esses purtidos minoritarios ie 
verão apresenta: suas condicoes 
para tomar parte no governo de 
cuulizão nacional da Italia,  En- 
trstanto. ainda reina confusão Há 
Situação politica italiana, pelo me- 
bos no momento, Conunanto já 
tenha obtido a certeza ty colabo- 
rúcão dos Lrês principais partiu'a 
italianos no seu governo, o sr 
Nitti roi advertido pelos lideres do 
Partido  lLiemocinia-Cristão de 
que deve ampliar mais ainda q 


futuro gabinete, aliás, wssa 
exigencia vem sendo formulada 
pelo sr. De Gasperl,. ex-primeiro 
ministro, que renunciou ao car. 
Bo Justamento por não conseguir 
levar avante esse objetivo, 

A este respeito, 0 ar, Glovanyl 
Gronchi, do Partido Democrsta- 
Cristão, alirmou que “a altuar 
clio, hole, é perreitamente «cual 
o de ontem", reiterando que Nit. 
ti Já conhece as condições daguele 
Partido. . 


HEMORROIDAS 


tratamento sem dir e sem operação 
por processos modernos 


DR. OLIVEIRA 


R, VISCONDE RIO BRANCO! 
no 47 - 9 Tol.: 42-6500 


Form mranminto ne JM do 14 


DR. BELMIRO 
VALVERDE 


VIAS URINARIAS 


Comunica a seus amigos e 
clientes que reassumiu a 
sua. clinica 
Consultorio — Rua Santa 


Luzia, 685-11,º andar -- 
Salas 1106 — Ed Cala- 
geras — Diariamente dus 


lt às 15 horas ou com 
hora marcada 
TELEFONE 22-0927 


JOSÉ GOMES PEREIRA PINTO - 


Bacharel em Ciencias Economicas, membro do Sindi- 
cato dos Contabilistas, inscrição nº 2,533, — Agente Co- 
mercial sócio da Liga do Comercio do Rio Ge Janeiro, 
matricula n.º 1,695, — Contratos Trabalhistas Comerciais; 
Assuntos Fazendarios e Legisinção Fiscal, Organização de 
Companhias e Sociedade Anonimas, Aceita qualquer tra- 
balho atinente à sua especialidade, fóra do Distrito Fe- 
leral, mediante contrato, RUA BUENOS AIRES Nº 59. 


3º — TEL, 43-2490, 


(gde. 


| LOJAS E 
| ESCRITORIOS 


- CENTRO 
VENDE-SE com financiamento de 70% 


para entrega imediata. Ótimo emprêgo 


- de capital. — INFORMAÇÕES 
SEÇÃO DE VENDA 


- BANCO HIPOTECÁRIO 
LAR BRASILEIRO S. A. 


RUA DO OUVIDOR, 90 — 2.º ANDAR 
TELEFONE: 23-1823 


OBTENHA MELHORES RESULTADOS 
com DESNATADEIRAS 


MeCormick-Deering International: 


Com o uso do Desnatadeira MeCormick-Deering 
International o processo de desnatação do laite 
aicanço rendimento máximo. Exomine as princi. 
pois ventogens que estos máquinas oferecem: 


e Tôdos os paços em contato com o 
leito são de aço inoxidável. 


e Condutores de laite a crâme desmon: 
táveis e fáceis de limpar. 


o Rolamentos do estaros em tôdas as 


partes sujeitas qo atrito. 


O Lubrificccão automática ] 


U 


MARVLSTIO 


| INTERNATIONAL 


Quatro modélos disponiveis 2:5, 3.5, 4.5 a 5-5 


com capacidades desde 237 atá S67. litros por hora, 


“ 


RUA DAS MARRECAS, 93 
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- mem meme tô 


AS ARTES 


DIARIO CARIOCA 


R$ de Jimelro, Quaréa-Fatra, 27 do Mato de 1947 


| 


A SOCIEDADE 
CIENTÍFICA 


Jacinto de Thormos 


As 9 horas, 34 minutos e 8 segundos os 
olhos da pequena cidade de Bocaiuva, os me- 
canicos e os humanos assistiram o espetaculo 
de um eclipse totul e nitido semnuvem, clen- 
tificamente perfeito. Noite estrelada no céu, 
de- um cia ensolarado frio, onde o calor era 
violento, teatro ao ar livre, brincadeira de es '- 
conder, calculos, teorias, balões, aviões, silen- 
cio e profunda emoção, O mundo poderia 
acabar, 

Depois a luta retomou a sua noite parti- 
cular e nós para o nosso dia voltamos, Os cl- 
entistas. calculam, riscam, falum pouco c' be- 
bem asgua, 

- Este foi um dos bons acontecimentos so- 
clals desta semana, Estava presente o senhor Ademar de Barros, 
que assistiu de Poços de Caldis para depois voltar aereamente 
para São Paulo, onde retomou o seu cargo de PoRaEnadar: En- 
tre outros o embaixador *Willam Pawlsy estava entusiasmado 
com a Lua, o Sola vida e a democracia relnante entro técnicos 
brasileiros e americanos. Foi uma verdádeira farra cientifica 


A FARRA 


Temporada 
Antonio Bento 


'-— “Tivemos há dias pportunidade de estranhar, 
desta coluna, q ato dos dirigentes do Teatro Mu- 
nicipal fechando as portas do mesmo á Orques- 
tra Sinfonlca Brasileira no momento em que 
aqui chegara o maestro Klelber, para reger al- 
. Euns concertos, Justificando a absurda decisão, 
alegaram os responsaveis que o teatro estava 
ocupado, O mnesto José Siqueira mostrou que a 
afirmativa cra destitulda de fundamento. Allás, 
esses expodiontes são frequentes e já não cau- 
som a menor surpresa, No começo deste ano, 
tol até noticiado, com escandalo que o Teatro 
Municipal untsaçava ruir | Verificou-se depois 
que se tratava duma pilheria de mau gosto para 
afastar da casa os artistas do Carro di Tespis que lá estavam 
Gando espetaculos populares e obtendo um êxito notavel, aq con- 
trarlo do que vinha sucedendo com as temporadas líricas ofl- 
ctals, Pari afugentar do teatro o massiro Klelber, Inventou-se 
um pretexto menos sefisacionalista mas igualmente Inverídico. 
Felizmente, as coisas foram consertadas e já ontenr, após uma 
reunião havida entre o maestro José Siquoira, presidente da O. 


É À Margem da 


Ss. B,, 


bem tratado 


preendo de suas afirmativas, o 


pec: lhe atribuem todos os pintores 


“UM: MILHÃO DE MU. 
LHERES” 

Tudo far crer que esta. pro. 
dução de Chlanca de Garcia, 
. esteja fadada a ser mais co- 
[ nhecída pelo nome de “A Re. 
y rista dos Milhões”. 

A luxuosa montagem de “Um 
Milhão de Mulheres”, custou 
nada menos de um milhão de 
cruzeiros, Mas, em coripensa - 
ção, esta revista, que já estã se 
tornundo famosa e cuja estréiu 
sv deu a 18 de abril, Já fer um 
milhão dc cruzeiros antes de 
completar um mês de represen- 
tações. Seu elenco estã constl- 
tuido pelos muiores valores TU 
genero, além dc seu corpo de 
girls, tambem formado pela? 

. mais lindas mulheres do Bra. 
sil, e, onde enda mulher vale nm 
milhão, 


? “ATRA'SYDAS BOTAS”, 
NO TEATRO JOÃO, 
t ; CAETANO 


Reslizar-se.á mo proximo dia 
b », no teatro Joãy Caetano, a 
representação da imterossante 
vomédia em 3 atns de H, Cunha, 
“Atrás das Notas”, 
O cienco será constituído por 
etcmentos já consagrados, como 
Jurema de Magalhães, João Ca- 


A Partiu o “Itanagé” 
Com Destino ao Norte 


do Brasil 


Partiu ontem com destino 


sU o navio misto “Ilanagé”,| 
ã da S. Navegação Costeira com 
suas dependencias lotadas, | 
de passageiros em transito 
paru aqueles portós e curga 
geral, 
A bordo viaja o pratico do 
porto do Rio de Janeiro, sr. 
. Merlano Alves de Castro, que 
vei do Estado de Alagaus em | 
visita à sua familli, devendo 
all permanecer cerca de 30 
dias, 


— gm 


Exposições, 
KAROLA SYILARD (LABOR; 


Instituto de Arquitetos do Brasil. 
PINTURA JLALIANA CONTEM. 


vo 


VORANEA, no Miaisterio da Ecu- 
tação. 

PINTORES NACIONAIS E EM 
TRANGUIROS, na “Gajeria de Arte 
Classica”, 

PINTORES DIVERSOS, ca GOa- 
leria Micho] Conturier, 

FIBTRO *DESRODNY E ITALO 


BRASS, na Galeria “Da Vinci”, 


BALÃO DA ILUSTRAÇÃO BRA. 
GILNIRA, no Mustu N, de Belas 
ârtea. 

NAMILA ALVARES DE AZE- 


VEDO, no Placo-lote), 
PINTURA PRANCISA  NOON- 
TEMPORANLA, no Jlotcl Central, 
GALTANO MIAMI, no DMusou 
Ê * No. do Nelas Artes, 


ANTIGUIDADES 


Compram.se praínrias porce- 
tanas, pintura, jolas mariins; 
cristuls, moveis de jacaranda 

7 ou cédro, Pagamos o valor da 
j antiguidade, 

K CASA ANGLO-AMERICANA 
[o ANTIGUIDADES LTDA, 
pára, Assembléia, 73 — Tel, 22-D064 


ANEMIA - CLOROSE 
DEBILIDADE GERAL 


“tor do Teatro e o diretor do Departamento de Difusão 
ral, chegaram os dissimentes a um acordo, Assim, o maestro 
Ileiber poderá, reger alguns concertos no Municipal no contra- 
rlo do que, com ofensa aos interesses do publico, haviam de- 
cluido os responsaveis pela temporada. E como haviamos tam- 

na mesima cronica, 

lão Nacional, po“rce-nos oportuno registar aqui algumas decla- 
rações feitas onteny pelo ellretor do Museu Nacional de Belas 

Artes nos nossos ilustres colegas de “O Globo". Segundo se de- 


| O TEATRO 


a SAS mi si 


ep qu E 


aos portos do norte do Bra- |) 


| folizes ou 
' € numeros iyromissores para os lel- 


o empresario N, Vigglani, o maestro Burle Marx, dire- 


Cultu- 


do incrivel f:chamento do Sa- 


Museu está inteiramente remo. 


delado e conta “inestimaveis reahizações em sua folha de servi- 
vos", Que fabulosas realizações serão essas? No fim depois de 

| enumerar meritorios serviços, declarou o diretor: “E assim vi. 
mos cumprindo a tarefa que nos fol confiada, nela empregando 
o melhor dos nossos esforços a fim de preservar ao maximo tudo 
rue diz respeito À arte em nosso país”, 

Não há duvida que o diretor do Museu preservou ao niaximo 
tudo que diz respeito á arte no Brasil. 
cheia de megalomania, parece feita por um ditador, De fato, 
tudo foi realizado pelo homem carismatico do Museu, inclusive 
o rlesaparecimento ro Salão Nacional de Belas Artes, proeza que 


Essa declaração, tão 


prejudicados. 


bral, Diana, cedidos gentilmen. 
te por Chlanca de Garcla; St. 
va Filho e Vicente Marchelll. 
A MENTIRA TEATRAL 
Os bons artistas dc comédia 
estão sobrando, esperando colu- 
cação nos elencos. 
VOCÊ SABIA 
que “Deus lhe pague”, de Jo- 
raoi Camargo vai ser flimada 
na Argentina? 
COISAS QUE INCO. 
MOLAM 
A mulher que esqueceu 
marido no Rival, 
O FILME DE HOJE 
VITORIA — “Tentação! 
Dulce Lyra de Oliveira . (Salo- 
me), 


— 


O COMENTARIO DA 4 
NOITE 


-— Do que gostaste mais da 
carta do' Danilo ao Pascoal Car- 
Tos Magno? -— perguntava on- 
tem o Aldo Calvet ao “seu cole. 
ga Serra Pinto, 

E o austero critico do orgão 
entolico respondeu: | 

— Daquelc pedaço onde 
que a Dercy vaít sc afastar 
Brasil definitivamente, 


dir 
do 


SO pesa 


“ 


Bombra”) 


e o senhor Wladimir Alves de Souza. 


+ ap 


io 


O CINEMA 


VIVIANE ROMANUD EM “MA- 
NON, A 926", REATA UMA 
CARREIRA GLORIOSA! 


“ 

Os udins da ouro do grande cl- 
nema francês ocstão do volta! Da 
volta vom a Incomparavo] Vivis. 
no Romance, num espetáculo de 
tremenda força emotiva, digno da 
velha tradição de nla qualidade 
dn arte francesa; “Manon, a 920", 


quo será aporsentado no Vitória 
texejustvamente, a purtir da pró. 
xima segunda-feira, pela Yrança 
times do Brasil, . q 


Escolhundo esse espetáculo ds 
rara bejera para ânicliir suns ati, 
vídedes no Braovll, essa distribui- 
dora da novissima produção fraa- 
cos3, à produção de anós.guerra, 
vai reconquistar do solpe o odnil- 
ração dos milhões de “fusa” bra- 
aljeiros, Torque "Manon, a 046", 
não 6 aptnas o malor flime da 


sunsual e fascinanto Viviane Ro. 
Mance... K* um dos milores (flj- 
mos nus em todos cs tompos Q 


França nos tem mandado! 


“DIA ASTROLÓGICO | 


, 


HOJE, 21 — Dem div para viajar 
e forr exporionclas pslqulcus, O 
Sul entre cr dembii, às 14 horas, | 
6 minutos. Murte centra cm Tuuro, 


ACONTEÇEDA* NOM Ao 


LEItuL 


— Seguem=-s0 as. posalbilidades, 
não, de hoje, com horas 


tores nascitos em quniquer ano e 


em qualquer dia, e.mês dos pera 


dus abalxo: 


TARA 05 NASOIDOS: 


ENTRE 22 DE DEZEMBRO E so 
Dir JANFIRO; — Ohençe em nego. 
clos de imosois o jucros inesperados, | 
13. I4 0 21; 60, 600 57.. (ls, e 
ns,) ' 

ENTRE 214 DE JANEIRO E 18 
DE YEVEREIRO: Improprio 
para Iniolar viagem e tratar de 
uússuntos juridioes, 1,15 2 22:31, 


51 0:07. (hs, e ns,) 

ENTRE ta Dido saRBIRO E Lu 
DE MARÇO: — 'Trlyunto nos qa- 
aos sentimsntuis, DP, 10 e 413; Ig, 
370 47. (hs. e n8,) 

ENTRO vi DE MaRÇO E 20 DE 
ADR'L: — Assuntos sociais tbem 


amparados, os domesticos sol) mus 
aspectos, pirneipalmento á turde, 
B c 20,34, 114 o 51. (hs, we 


ENTRE 21 DE ABRIL E 20 DE 
MAIO: — Desentendimento, rus- 
gas domesticas e grandos .contraric. 


dades, 11, 20 e 21: 38, 47 e 57. 
(hs, e n3,) , 
ENTRE “| DE MAIO K 21 DE 


JUNHO: — Diu de muuys acontoci=- 
mentos, 12,18 vc 19; 01,04 e 65. 
tha. O n5,) 


Conferências 


ENG, NILDEBRANDO HORTA 
DARDBOSA — Tloje, às 17,80 horas, 
no salão da 4. B, E,, na avenida 
lido Branco n, Di, 10º andar, so. 
bre a “famosa lei dos: tres estados 
de A, Comte o as Jeis da Ativiga- 
do q do Sentimento”, Entrifia 
frança, . 
SR. MI- 
274 


3. FERNANDO 
RANDA SALGADO — No dia 
às 21 horas, no nuditorio da As- 
SUcinção Brasileira de Imprensa, 
cobre a exaquibllidade da ligação 
direta dn Cupitnl Fluminansa A 
Canta) Erdera), através a baja de 
Guanabara, 
] 


ENTRE SL DE JUNHO pes pr 
(MULHO, — MenhA favoravel, A 
tardo, aspectos dificeis, insucessos 
tiatoilulo me sentimentais, 15, 16 € 
22, dl, 64 e 40, (hs, o na,) 

ENTIRE DA Di co MO vs CDE 
AGOSTO; — Possibiliinios vm ve 
EScCs finanrelros, Ju, 17 o used, 
bu o 07. (hu, e ns,) 

Bavrrs vd usTo 1 us 


DE SNPEMBROS — masa usttu. 
shos, vertigens e desordens psiqul- 


eis, CI, 22024 Ta, Cat. (ha, 
“o ur,) 

Bio MM e MS MASPUuMBRO foot 
DE OLUTUHRO: — Tendenety do 


So dolxsr utisscar elo mu doem 
“5 outros o desapoutumento em ca 
805 sebtimentoleo “o gos: “0, 50 
e 40, (hs, e ng,3 

TN et. eo IITRRO 
Dy NOVEMBRO: — saude abnjada 
*perluriições vonjuanis, 1, b, . 
IB: JU, 4G v $8, (hs, e ns,) 

UNEM so Ney Mer E | 
DE DEZEMBRO: — Tisbilidade 
O possibilidades de negosios tell. 
EES. 2, 00 14; 20, 60 eS7, tha. 


=. 


8 ns.) 


Concertos 


LEA BACO], hoje, és 
va Escola N, de Musica, 
MADALENA LEBEIS, cantora, 23 
do corrente, ÁS 21 horas, no Mu- 
niclpol, mira no Cujturn Artiation, 
ISA KREMEN, cantora, 25 do 


81 horás, 


corrente, ás 2 horas, na lscoja 
N. de Musica. 
SALOMP" ZEIGARNIRAS E 


LUCY POLITANO, 26 do corren- 
te, ás 21 horas, na sério “Valores 
Novos”, da A, B. T. 


Ronliza-se hoje, ás 17,30 ho. 
rrs, ro Auditorio do  Miristerlo 
de TNdiúencão e Srnde n secando 
nuja do Curso de Alta Interpreta- 
cão Muslcal a cargo de Magdajo- 
na Tieliaferro, com a nudicio das 
seguintes planstas participantes: — 
Sr.: Wally Ten] Frelhe dg [ouza 


(Bach — JTis:it — Prejudlo ] 
Puga em Lá Menot): 
Genhorínha Marina Ramalhete 
(Chopin: Palada n, 5); 
Senhorinha Maria Adolnido Mo- 
e (Shumãon: — Cenas Infan- 
ts). 


A anja Inavgural do Curso cons- 
titulu, ante-ontem brilhants acon- 
tocimeênto artistico = educativo, 
com um auditório repleto; téndo, 
se notado a presença do ministro 
cm Educação que probuncion. i- 
brante nlacução, do embaixador 
dr França, do ministro Renato 
Almeida, do dr, Arnaldo Guínie, 
dos macstros Vija-Lobos, s O, 
Lorengo. Fernandes, entra* ontras 
numerosas porsonajidados repre. 
sentatíças da nossa sociedade, 

Continuam abertas no Conser- 
vatorio Brasijsiro de Musica (ar, 
Graça Aranha, 57, 12º andar) as 
inscrições para curintes, sendo os 
cartõea individoais necessarios 
Dar q iogregso às Amditorio, 


aid ii a siim qua SAO Se oii 


E Tr e—— 
“os MELHORES ANOS DE 
NOSSA VIDAL 

William Lyeneh' Vallce dir no 

“Silver Sercen'': “O nome de Sa- 
muel Goldwyn á frente de um 
espetáculo 6 uma gurantis. hn 
Best Years Of Our Lives” 6, na 


minha opinião, (e crêio que muitos 
concordarão comigo), o que eje já 
produziu de melhor em toda a gua 
carreira! Ternura, amor, roman, 
'ee, humor, emoção tudo isto existe 
neste * filme admiruvel! writ 
Weler, pela direcmo, merses todos 
os clógios nue ss jho poderism 
dispensar! E! um grande, um 
grande filme!”, 


“BACRAMEBENTO, A CIDADE nA 


DESORDEM! AMANHA NOS 
METROS TIJTNXA E WOPACA- 
BANA 


Com a bela Congtanes. Moore no 
principa] papel, cantundo e viveh. 
elo bonitas ronas romanticas, a 
Ropubllca oferecerá aniunhã, nos 
Motros Tiluea o Copacabzna, a 
“premitre'! de “Sneremento, a (lda 


de da Desordem" (In Old Snera- 
mento), mo apresenta tambem 
Willizm Elilott, Hank Daniels, 


Ruti Donnelly, Fuzens Talletta 
Lionrl Standor, .ack La Tue 
treant Wilthers, Nessis cinemas e 
no Metro TPeasselo, hole, teremos 
es ultimas ezilhições de “Uma 
Aventura nos 40” o fljme que 
apresenton de modo tão brilham. 
te “Os Cincastas*, 


KEBNAN WYNN, PAI (!) DE 
TRANK MORGAN EM cMILA- 
GRES A GRANELGé! 


Ho engraçado (lime qua teremos 
PuwinhA vo Metro Passeio, uma 
farsa irresisiivel cm torno Us 
rolsas sérias (não nos «digam quo 
fr Mortos é colsa súóriy apesar 
de loúns estes trenstormicções uy 
confusões mir, estamos vendo!) 
nesos flime impsgavel, que se vha- 
ma “Milagres m Granel", Lemos 
lozo do entroda esta colia Ines- 
peradu, Ieensn Wynn, o pnideço 
muco minda há noucó tanto sucesso 
fer cromo | companheiro de Yan 
Johnson em Sem | TIilecença nem 
Amor", anpurece como pal de,,, 
Frank Morgan, 

Como compjémento o Metro. 
Passeio apresentará um “short” 
notnvel da coleção “TVaráda ua 
Vide", Intitujndo “Caminho para 
n Luz", historiando um grande 
episodio da vidn do fomoso tiou- 
tor Phillppe Tine], o grande alis- 
nista de Prnnça. 


n£o 


Cartaz do Dia 
CINEMAS 


CAPITOLIO —. (Sessões Pas- 
satempo) — “Cavaleiro Som. 
brio” | (Documentario) “0 
Pasgaro Isperto" (Desenho) — 
“Cadetes Cuninos” (Esportiva) 
— “O Ralo Destruidor” (Se- 
riádo) — Jornais  Internacio- 
nais). A partir dé 10 horas, 


Bro CARLOS — . “Mulher 
Fata/!! com Michele Morgan, —. 
As 24 — 6 —B a l0 ho. 


e 


UN — “Nolta de Surprezas”, 
com Chester Morris e Nina Foch 
Rosty, Ted Domaldion e Marge- 
ret Lindaay — A's 3 — 4,80 — 
Te 9,80 horas, 

ODEON -—. “Ctus Diabjo'! 
rom Ramon Peretá e  Lupita 
Gallardo, A's 3 — 3,40 — 5,20 
— 7 — 8,40 e 10,20 horas, 


PALACIO — “Margis” com 
Jeanna Crain, Glenn Langân e 
Lshyr Bari Asa — 4 —6 
E e 10 horas, 


PARISIENSE — “O Alibi do 
Falcão” com Tom Conwasr —. 
ASI 4 6 — 86 10 ho. 
rar, 


+) 
* Sierficio (ec 


Eosalind Euceell nes 


uma vida!» 
UM DOS MAIS BELOS FILMES 
QUE HOLLYWOOD pRODUZIU 


NESTDOS ULTIMOS ANOS! 


“QU eincina presta comovento ho. | 
meganem à Elisabolh Kenny! “s- 
eríticio de uma vida”, um copatá- 
culo todo-hejeza e todo-ternum, & 
uma das colsas mails belos que a 
cinema produziu nos ultimos anos! 
Aqui, Rosalind Russell, a rando 
“estrela” de tontos filmes ce au- 
cesso, ajcanea o qinâculo “do sum 
enrreira, personificando "Elsapolh 
Kesns”, q mulher que sulocou o 
seu amor em pról dos pequeninos 
séres nuo Imploravem nuxitiol 
Miss Rosso] norgsentn=sa sohocha 
nesta "periormanco'?, provando 
eer uma des moluros artistas de 
Welteavogd! Alesiriar o Trno o 
ontro  srando Interprete, compar, 
tDonndo cschonras do fjme con 
mecafind, enquanto que o resto do 
eloneo compús-se do ótimos clus 
mentos: Doan dagatr,* como o 
noivo apnixonado do “Nlanhethi” 
une Jjameis consegue ronllrar n 
seu sonho, Deujah Nondi e Ohar- 
Jes Ditelo, coma os quis da to- 
vem, Milly Merlvale, Fay Nem 
muitos culros, Dyeltos Nichejn | 
merccs clogios nen direção sogu- 
re en RKRO fRodlo por for gosti- 
gado um fimo humino, siuccro n! 
comovente! ', 


COMPRAM-SE 


Roupas Usadas | 


" 


Maquinas de escrever e de) 
costura, ventiladores, enceru- 
deiras, radios e tudo que re- 
presente valor, Atende-se à 
domicilio, Sr, Moisés telefu- 
ne 43-7180,' : 


ROXT —  “Margle” com 
Jeanne Craln, Glenn Langen 
Evans Dori — AI 4 — 6 


Se to horas, 


PLALA — “Romance e Fan- 
tasia” com Claudelte Colbert, — 
ABID—4— 6 Bo d1Q kho- 
ras, 

METRO PASSEIO — “Uma 
Aventura nos 40” com Flavio 
Cordeiro — A's 12,20 — 2,10 


— 4,10 — 6,10 e 8.10 horas, 


VITORIA — “Tentação” com 
Merje Oberon, George Brent = 
Charles Korvin, — A's 9 —a4 
— 6 — 8 e 10 horas, 

METRO TIJUCA: — "Uma 
Aventuras aos 40” com Flarlo 
Cordeiro: — A's 2:10 — 4 — 
8 — B e 10 horas, 


IMPERIO — “Gllda” com N1- 
ta Hayworth e Glenn Vord, — 
ANE2— 465610 ho- 
Fãs, . 


PATEE' -. “Beethoren” com 
Harry Baur, — A's — 3,40 
-— 8.20 — 7 — 8,40 e 10,20 
horas. 

SÃO LUIZ — “'Tentação” com 
Merjk Oberon, George Brant « 
Charles Korvin. — A's 2 — 4 
— 0 — 8" 10 horas. 

IPANEMA: — “O Crime do 
Faro] Abandonado" a “O Fs- 
corpião Vermelho”, — A par- 
tir de 2 horas, 

ASTORIA — OLINDA A 
STAR: — “O Alibl do Falcão” 
com Tom Conway — A'sS2—A4 
— € — 5 a 16 horas, 


| Luiz B, 
| mões Correia — Eugene Barre- 


* REGRA — 


que contou com alguns dos maiores conhecedores d> festas te- 


lescoplcas etc, (não registrarcil 
cesre da colculos no papel) 


os casos de Intoxicação por ex- 


O fotografo da revista "Sombra" não esteve presente, 


ANIVERSARIOS 


Fazem anos hoje: ' 

SENHORES: — Wilson Leal; 
Francisco Bevilacqua; Antonio 
Augusto de Almeldu; Alcides 
de Souza; Manuel Narciso Her. 
reira, 


SENHORAS: '— Ignezita 
lix Pacheco de Brito; 
Sampaio e Marcilin Afonso 
Barros Bevilscqua. 

SENHORINHA: — Iortenclu 
Soares de Alcantara € Terezita 
Aries, , 

MENINO: — Jurandir tilho 
da sra, Ana Emilia Scabra Ca- 
nelas e do clinico dr. Jurandir 
Seabra Cunclas, 

SENHORINNA: 
Batista Torres, 
FESTAS 


He- 
Siuvia 
de 


Dorina 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DOS AMIGOS DO: POVO ES. 
PANHOL — Baile no dia sl 
ás 22 horas, ng Automovel Ciu- 
be. q 

— O CLUBE DE REGATAS 
GUANABARA dará um bai. 
Je com inicio às 20,94 horus, 
em homenagem ag Texaco Clu- 
be, 

BODAS DE PRATA 


O casal sr. Muximo de Almes. 
da Darreto.Odete Brity Burreto 
comemora subado proxim, suas 
bodas de pruta. Por csse tes. 
tivo acontecimento, seus filhos 
mandam celebrar missa de ação 
de graças, na igreja de Sula 
Terezinna, às 9 e meia horas, 
sendo vficiante do aty o padre 
dr Gaunbarra A! noite, o casal 
oferecerá em sua residencia uma 
recepção. 
INXUGUNAÇÕES 


Renliza-se hoje, ás: 10,30 ho. 


“ras, no edificio da sede da 
Associação dos: Empregados nó 
Comercio do Rio de Janeiro, a 
cerimonta da inauguração da 
“Sala Dr. Melra de Vasconce. 
los”, “em homenagem ao sau- 
doso facultativo da bencmerita 
Instituição. 

Será orador oficinl o prof. 
Cornelio Marcondes da Liz. 
PESTAS 


Será realizado ma noite de 
23 do corrente, um jantar dan- 
game com cxibições de mudc- 
los, mo Golden Room do Copu. 
vabana Palace, em beneficio da 
benemerita Instituição de cati- 
dade Pró-Malre. 

bssa festa de caridade 
sendo orgunizuda pelas senlu- 
Tas; Pernando de Melo Viana 
— Artur Bernardes Filho 
Alberto E, Pres Leme — Alva. 
ro de Teilé -— Antonio - Leite 
Gurcia — Ari de Castro — Al- 
bertuo Monteiro du Carvalho 
Bento Ribeiro Dantas — Our. 
los Guinle — Charles” Barrete 

Ernesto Fontes — Georges 
de Souza — Georges Hime — 
Georges Gray — Guedes No- 
gueira Julio Monteiro — 
Puts Lemo — Luiz St. 


esta 


De — Otaviv de Souza Dantas 
Senhorinhas; Maria Helena No- 
bre — Doris Junqueira, 

à parte artistica está cubre A 
diSeoão dasru, Maria Luiza Me- 
0. 

Os bilhetes serão encontrados 
na Joalheria Santa Terezinha, 4 


BRIAN — "Tentação? rom 
Merjo Obcron, George Brent e 
Gus us Korvin, — A's 4 4 


— 6 — Bo 10 horas, 
(CARIOCA: — “Tontução" com 

Merlo Olicron, George Brent e 

IES ITA DES FniaS a SM “Id 4 


— 6 — .8 6 10 horas, 


AMERICA; — “Marglo'!. com 
tenoro Úvrain, Glenn Langu e 
Tm selAtga 48 
& e 10 horas, 
MONTE CASTELO — « Escola 
de Sureins" com Esther WilInms 
red Skeltony,, A partir de 1 
Lora, 


TEATROS 


"O Pecado orl- 
glnul”, comedia, às “1 horas. 
SERRADOR — “A Dartu! 
comedia, ás 21 horas, k 
PHENIX — *Chnutago! 
medin, ás 91 horas, 
GINASTICO 
sempre crianças”, 
2t horas, 
GLORIA — “yo 
comedia, às S0 e 2º hberas. 


RIVAL — “A mulher qu? 
esqueceu o marido”, comedia, 


to. 


“Seremos 
comedia, ás 


Boa Vida”, 


às 20 qo 22 horas, 

CARLOS GOMES — “tm 
milhão de mulheres", revista, | 
às 20 e 22 horas, v 

JOXO CAETANO = «Delys | 
tajar”, revista, às 20 e 29 ho- 
as. | 


rua Urugualana, 41 o na Jou- 


herda Bernack, à rua Gongal- 
ves Dias, 28, - 
VIAJANTES 

Passugelros  cmbarcudos ne 


Rio, ent aviões da “Cruzeiro au 
Sul”, para São Peulu: — Jouo 
Morelra Lima — Artur (gelny 
Ribeiro Erick Von Sohsten 
'— Lucia Von Eobsten — Auto. 
nto Paróra da Roo brisa 
Namos Rocha — Odiln Cintra 
Fenvelra — José Dantas [Hottie 
ro — Otonie) Antunes — Anto. 
nio Nimenes de Farias — Ju- 
ciremna Garcia Nogueira Snlva- 
do — Nilo Nogueira Sulvado — 
“Jaroslan Boubin — Arno Von 
Muchlen» — Dirce líreitas Mu- 
cedo — Edut Machado Gomes 
— Paulo Ferreira de Burros -— 
Joã, Alberto Cnlado de Castro 
— Mario Francisco Redona 
Eduardo Caldas Viana — Nico- 
lau Zarah — José Pereira do 
Amaral — Pedro di Penna — 
Achiles Senlena Simoni — Hello 
Moreira, Sales — Roberto Mul- 
ler — Marla Tnez Campos — 
Vicente Lentin! — Orlando Tea 
nl — Berel Segar — Hugo Her- 
relra da Silva — Osvaldo Car- 
doso — Ivan Teodoro Rombúucr 
— JHomualdo da Silva Melo 
Helena Iravi Junqueira — vu- 
leta Stabile Lasalvia Ah 
xandre Lasulva — Gilda La- 
salvia José Andrade — Iris 
Eges Andrade — Direçe Cute. 
naceio o Edgnr Catenaco!. 
PARA SALVADOR: — Marll- 


nlano Ferreira |jmu — |eraldo 
Bacelar Presldio — Abner ue 
Bouças Simões — Henry Rous. 


sel Nogucira — Maria do Lou — 
des Magalhães Grandi Lti- 
cla Esther de Magalhães Grun- 
di — Grety Draspert, 

PARA VITORIA: Arthur 
David Anderson -—- Simon He. 


thestein — José Ribeiro Coetno 
Filho ec Bento Osorio da Sil- 
VR: 

PARA NECIVE; — Nehemias 


Gitelres — Leonardo Wilhelm Le 
tko — João Castelar Pinto «4 
lirnest Widmer. 

BODAS DE: PRATA 


Os filhos do casa! Oliveira 
e Silva, ilustre magistrado e bri. 
lhanto escritor, festejando as 
bodes de prata de teus pais que 
Ocorre amanhã, 22, maniiirio 
cel brar missa en ação de gra. 
Çur, as 10 horas camila qui 
na igreja de São José, a rua 
da Misericordt, 
ENTERROS 


Furem sepultados ontem: 

No cemiterio de São João la. 
tata, “ás 9 horas a sem. Duit 
la Nocha, 

— Ns 16 horas, no cemiterio 


da Ordem so da Penttencia, o 
dr. Joso Bittencourt Macha- 
do, 


-— No cemitério de Inhauma, 
as 9 horas, q sr, Gustavo Pi. 
mente! Córtes, 

('s NY horas, no cemite. 
rio de São Francisco Navier, 
a sra, Visginiu Sociro Perej- 
Pu. 

MISSAS 


Serio celebradas hoje: 

Dosr. Artur Batalha Ribei. 
ro, às 9,30 hores, na igreja da 
Cruz dos Militares. 

— Na igreja de Nossa Senha. 
ra do Copacabana, às 7 horas, 
do sr. João Pimentel de Mou- 
ra. , 


EE EDO capitão de corveta, 
Eugenio Teixeira de Custro, as 
10,90. horas, nos gitoros i'm tara. 


Ja ce ,São José, 


Ja de Nossa Senhora do Car. 
mo. 

— No nltar-mor du Catedral 
Metropolitana, de Maria ue 
Almeida Coelho: 

— Dq engenheiro  Precd=nri 
Guilherme Hasselmanh, as SU 
horas da manhê, no altur ao 
Santíssimo Sacramento da igre. 
LT] 

— Na Catedral Metropolitana, 
às 9 horas, púr n'ma do sr, Ju- 


sé Pereira Terra. 
— Do sr. Bartolomeu pes 
sos Guimaries, fc O love na 


igreju de Sunto Ant 
go da Curioca. 

—* No altarinor da igreja de 
São dorge, is 10 horas, A Stu, 
Rita NEM (Elizabeth), 

— A's 10 horas, no eltar du 
Santissimo Sacramento, ey vor 


onio, no lar. 


| da da Candelaria, do jornalista 


Abelardo Acioli Amorim. 


Dr.Americo Caparica 
Clinlea Medico Cirtr-ica 
Consult. R. Viscunde da Ri 
Brânco, 31 — fel, dE-BQa | 
Diarismente das 16 às 19 be | 
Res. Rua Paulo de Frontii 
103-2º — Te), 32 1875 


RE EE O par 2 


- DIARIO CARIOCA 


J. CC. Bavettu 


Murray Silverstone Nomeia Edward 
Cohen Supervisor da 20th Century- 
Fox em Toda a America Latina 


W. Sullivan Nomeados Diretores Regionais 


“near Mguras investidas da pe- po 


Vizando a expansão dos merer- 


Rio de Janeiro, Quarta-Feira, 21 de Maio de 1947 


D. 


-— 


14 autoridade supervisora em 
Pes das principais capitais da 
America Lalina, Afirmou ujudi 
WO esto passo fol tomo «epols 
de arurado estudo e eta linia 
maligo da cupicidade Je expud. 
700 potencial do mercado nes 
totriloidos das Americas o qua 
nolcou necessjúmla premnte da 
vpervisgo do hómeta dotados do 
xperlenota o pralies, | à 
Edward D, Colten, que era g- | 
Marvisor de varios territorio sul- | à 
merisanos, foi nomesdo Eupes- | 
o em toiy a America Latiiia 
HASTÊ cud etlo ch Duenus Ai 


. Cario Davelta, atual diretor | 
residente no Wrasll, assumiicá o 
neto Ge diretor regional pura a 
America Central e zon des An- 
tlhas, com sede na Cllacdo do 
Meúiço,  Supervisará o Mexia, 
Panamá, todos ns países du Aime- 


Eduard D. Cohen 


eompalila em JOG. 


pio + * w *% PERFEITO AR CONDICIONADO PARA SEU BEM. ESTAR. + 4 4 + * x ; 
METRO METRO 
Passeio TISUCA 
MAS TA GG DADA REGA” eansguesro 
ma (0/7. EL 
RETRATA EFE TENE SEE 
d estrrinha ixvendaria oh uma defunto! [AMANHA] Onde a vida era curte violentooamar! |” 
R ea = = ' Hi ns .. “ 
ea O SACRAMENTO |; 
“CIDADE DA DESORDEM |- 
agp ca Praranety) ert ums * 
1 


assumindo 
Mais tar- 


"“O fio da 
ç 29 
navalha 
(THE RAZORS EDGE) 
TYRONE POWER 
- GENE TIERNEY 
“ANNE BAXTER 
ACOMP. COMPL. NA- 
CIONAL 


RE ns 


| 


ios em tolo à mundo e anteil- 
pando um als ampla desenvol- 
vunenio de cineinas, Murray Sil. 

Verstone, presidento da 2)ih qi 
“tury-Fox International, anuv. 
Ciou trés importantes promuções, 
nun reajustamento dos negnelas 
Nas Americas do sul e Central. 
Us homens qua receberam novos 
Postos de MT. silvorsione foram 
Edward 1), Cohen, nasisildo pa 
E. Caro Dryctta o Wiilin Su - 
Lyan, 

Biv. Silverstone, que na pouce 
visitou uS" flllats da America |, 
tina, deçinrou ue & “oth Eanes 
tury-Wox cônsidera escenelal co- 


Os Homens de Comércio Devem Aju- 


dar o Govêrno no Combate à Inflação. 
VENTILADO O PALPITANTE ASSUNTO NA | 


ULTIMA SESSÃO DA 


Na ultima reunião ca 


Ligi 
do Comércio, sob a presilencia 


LIGA DE COMERCIO 


nur clima inflacionisla, Aton- 


[selhou a que não abusassem dy 


co ar, Artur Martins Sampala, | crédito bancario nem da espa- 


Toi largamente venlilzão o pyo- 


biema da inftucão e cu deita. ! 
cão. 
Com a pulavra, o er. Tadeu 


de Lima Neto referiu-se à quei- 
ma de papcl moeda e de outras 
meditas que y governo está pon- 
Go em pratica, vara acabar com 
u encarecimentu Ja vida, Ape- 
lou para 


4 4 
| Cuução, tecendo, ainda, outros 
comentarios a remelio do pa! ! 


pitante assunto, 


O problema fci abordago, ain- 
da, pelos srs, Etlenno Paul Ni- 
Cher € Valler Lemos de Ace, 
vedo, que salientaram comy 
uma des medidas em prol «dy 


comerciantes nº | saneamento da moeda, uma ri- 


centido dz auxiliarem o gover. | gorosa economia a ser feita pelu 


no, para que não ce perdure 


UM ATO INCONSTITUCIONAL DA 


governo. 


MESA DA CAMARA DOS DEPUTADOS 


(Conclusto ca 1º pag.) 


Cr artigos 73 e 75 du Carta de 
13 de setembro, 
REQUERIMENTO 
O reqterimento do deputado 
Aliomar Balesiry fol assim re, 
digigo: 


“Requeremes ao sr. presi- 
dente da Comissão de Tinaa- 
çãr; 


a) — informar co fol ouvida, 
cu não, a Comissão acerca da 
Proposição de que resultou a 
Nestlução n. 5, de 16/5/47 (D, 
Congresso de 20/53/47); 


sição de verbas, 
com clara é expressa disposição 
constitucional 


com o artigo 6, 5 3 
lução n. 5)”. 


mento em que substitui o depu. 
tado afastado) pode ser priva- 


rica Control, Jjuador, Colombia, 


Villtam W. 


Sullivan 


Ventzusla, Porto Tico. Repúblisa 
Dominicana. Malij, Cuba q Trl- 
nidad. 


WilHam W. Sulilvam fel pro- 
movido wu diretor regional qura 
Argentina, EBracll, chile, peru 


Dolivia, Paraguil e Urugua!, cosh | 


Sede No dio de Jansiro, 

Os sys. Cohen, Bavetia € Siu- 
Hvan são verdadeiros veteranos 
da cluematografia com solida es: 


periencia Jo. mercados estrangel- | 


ros e tados eles estão ligados á 

20h Ceatury-lox desde muitas 

ênis. 
Edward 


Cohen ingressou mm 


Caixa de Cooperativa Para: 


'os Produtores de (Calcados 
SUGESTÃO APRESENTADA À C.C.P. PELOS 
INDUSTRIAIS DE COUROS E PELES 


+companhado de nunsérosa co- 
missão de iIndustrials e produto. 


do de parte do subsidio: se a | reu de peles € courve, esteve un- 


Camara — por delibereção que 
não é do Congresso Nacional. 
mas deia só — pode atribuly- 


Se dotação plobal, Indiscrimi- 


nada, com estorno ou lransps 


em contilito 
(confrontar a 


Constituição, artigos 73, 7.5, etc. 
da Reso. 


A” assinatura do representar- 


bi — que seja ouvida a Co. 
Inissão de Constituição e Jus ! 
tiva ccbre q constitucionalicda- 
de do ari. d, $2 ec art, 6 43 
tdl2esa Resolução n. 5; 

— especlalmenie s2 um; doepu- 
tado to suplente o é no me- 


Comissão de Finanças: rr, 
Plra Sobrinho — Gabriel Pas. 


Nobrega — Carlos 
— Tristão da Cunha — Israel 


F Sm M 7 Pitt ra — o S!u- 
- li dart Munhoz e Milo — 
-NLOSIÇÃO ar Digelécio Dúarti — Ran 


| Peixoto — Aloisio de Castro — 
| Horacio Lafer, 
AGITAÇÃO 
“ uprovação em qmuses do re- 
| uuerimento Ealeciro, acompunha- 
ta do fortes recriminações ÉÁ 
Mesa, detcrninou grande usitu- 
ção durante a ultima livra vu 
seesiu da Câmara, Í 
“4 respeito, houve divernas 
coufcrencias entre og Ses, Sa- 
Inus) Duvavtm Cria Jotior. der 
di maloria, e Souza Casta, pe 
sidente da Comissão de Flhan: 
ças, | 
Sen que se tlvesst chegedo a 
uma Solução para a dlel.cada 
questão, hoje. por certo, serà ela 
Agituda novaménie duranta us 
trubalhos púrlamentares, 
SA ctsacitirima remo 


Uma Crise Dificil de 
| Compreender 


timano 


gasolina, mcinhos, cic.); db) 
tem cipucidade da produção 
anuz] de 0.000 vagões. - 
| . 


Nestas condições, não to- 


Pactinignes 


toóviario-não se faz nas con- 
dições devidas, q culpiã não 


O pintor patricio Martinia- 
cube tanto às estradas, 


| 

| 

| 

Re, que tambem fez co- | 
| 


so 
ih 


anceido como bizarro carica- 
turista através de nossa bm- 
prensa pelcs seus bonecos, | sabilizado pelo que ccorre. 
tupio, presentemente, no sa- | O sr. Clovis Pestana conheco 
guto Co Liceu de Artes é Ofl- | perfeitamente & situação das 
cics riguna da seus quadres | ferrovias nacionais e subé 
e rov'los és ''portrait-char- | que as fabricas brasileiras 
65" Ca sua numerosa cole- | podem lhes fornecer cs va- 
tão. A mestra do conhecido | gões r'ºcessarics a regular. 
artista tem felio afluir áque- | cução do trafego. Mas, ape- 
J2 local erunde numero de | ear de tedes ds seus estorcos, 
eprecisdores dos seus traba-, não logrou uinda convencer 


R &, + A . es PAS RETO o Ha PRE Es 

lhos. essegurardo, desse ua Quis dedo E ae ápa ARE | votar o von tis Pereções, jr | Americana, cm Bogotá, cof rege | Processo ofiscr”, Rss | 
do. já nos seus primelros | não devemos peimanecsy com, geridas, Durante polo du psilis. | bia com cerals simpatico polos QU Nulo? qo seu é de 5 conta. 

Gir (o CSHa GA) ima gprutiCa | nerândo ANUSTLUGAMENACEOS | esicalbidios want rseitare | inclos docliiy fé Jotnailéticos id VoB e OT tSita ima Ciniisão ds 

exposição vagões estrangeiros bes ÁS IO ds e lu imanólca Pulido Jaiel bra 


«| Pinheiro — Gercino Pontes —. 


1 US 


| 


| 


| pêSsnim cloza Ro rosto é brotos 
[Os Iudlos Camaluli, Jancom fe 


| quantidade Jo agua 


Segismundo Andrade, 


mente, Consegu! 


sein na CG. Cc. 
gÍípano, Valter Wrarico, expor a 
situação daquele ramo da imdmns- 
trla, tolscado em 


q senador ver- 


Pp 


tratico dittoi!, 


Jornalista Espancado 
Em Alagoas 


(Conclusão da 1* pag.) 


ros é invalido (36 tem uma 


te baiano seguiam.se as de to- | perna), anda de muletas, een. 
dos, os mémbros presentes da | do suplente de deputady 


est 
redator co 
e tunciv- 


dual pela UDN, 
“Diario do Povo” 


sos — Cail Filho — Wernando | nario publico. 
Marighella 


TELEGRAMAS 
Vate fato lamentave) vem con- 
firmado nos dois telegramus 
ubuixo, transcritus que foram, 
dirisídos do deputudo Ni Pai. 
Meira, nesta capital! 
“Dontzetl ecaba ser 
comunituvel ordem 1º 
ignorando-se motivo” 


preso m. | 
delegado, 

tar) 
deputaco 


estadual”, 

“Donizetl surrado * Larbare- 
transporta.to 
baia donde seguirá Rio, “Din. 


rio” ameaçado”. ta,) Melo Mo- 


ta, secretinio e lider da UDN! 


um posto ao Panamá, ) 
do, eerviy como diretor no Eua: 
dor, Vananiil e Venezuela até 
1044, qliondo Mr. Silverstone u 
nomeou eubcirviso Na America 
do su! abrangendo todos 05 ters 
ritotlos que agora possou para & 
tunorvisão de My. Sullivan. 

Fo Caro Povetta preuníuse à 
voty Centurv-Pox cm J024, iu 
1920 assumiu em Pariçso pos 
de direior Da Irança. em 197 
tol (ransterido pura o Rio da da- 
neiro, como diretor no Brasil, 

Williren Sullivan entrou para 
d Cumpaublo os C0LU Centuiy-iPox 
Cn) Julio e no uno segulnta ju 
tunsterido pura BueDva Aires, 
Atlies do 42 alistar na Merinha 
va ultima gucrra, fo! diretor a» 
Panamá e en JWMt foi repriseu. 
tante do Escritório Central quos 
territorios dus Americas do Su) 
e central, Ao cer disponsade 
[idas furcas armadas em 1546, £c) 
iraeuieado diretor no mexico 
Í 


nas, 


= 


Chegaram á Fronteira 
Dutra-Peron 


(Concluzio da 1º pag.) 


mais talve, Do meimo ano, ai 
nou-se diretor pr, Argentina, | 
ar. Silverstone anunciou ue 
ve diretures em Duenas Aires e 
Ride Jancivro, em eubrtitulção 
205 srs. Sulilvan e Bavelia, serão | 
nomeados muito breve. sajên. 
tos alnda do fáto de sercuma qu | 
tica consagveda dentro da 20 | pasentina, siguidos de suza nao- 
Century-Vox: promover sos yals | initivas, dilrigir-se do ao cenira 
altos posive aqueles que o mere- | 4a ponte e af cortovão. cnsu 
quim, SimpT3 que co uptesenco | um previamente à fita com as 
opurtunidade, Disse ele que àS | cores nacionnis dc seu pais, 
presíntes promoções são recon E- & seguir, serão Içados os nia- 
| cimentos cmeritos € lealdade | vilhõeç dos dols palses — nor 
| do iris Leneficiados. anidadoes braslieiros e bandei. 
ra  orgentina, e por roldados 
hrgsnilnos a bandeira brasilej- 
4 — ouvindo se de combos ds 
lidos uma salva de 21 tiros 
de canhão, » 
Apis as apresentações 
membros da comitiva, proçe- 
ner-so-á à benção, pelo bispo 


4 Testertsa cepa 
do Ujugusiana, 


SOLENIDADES N 
ARGENTINA 

Em trem especial, os dor 
residentes rumarão a Paso d” 
Los Libres, no territorio ar, 
gentino, onde o governador da 
Provincia dé Corrientes dara 
as bcas vindas co chefe do Gu- 
verny brasileiro. 

Segulr-se-ão as solenidades, 
com o lançamento da pedra 
fundamental do auditorio vfe. 
recido pelo Brasil à cidade de 
Paso de Les Libres, e, 
após, um aperitivo no Automo- 
vel Clube Argentino. 

&'s 13,15 Noras, o general 
Dutra tomará parie no almoçu 
que lhe sará oferecido, no Cuv. 
| no des. Clicialis, 


ua 


po? culpa exclusiva dus produto- 
ts de calçados. 

CAIXA pas COOPERATIVA 
Dus PRODUTORES 
Conio vuica solição viuvel pas 
Fa 4 cesoO, q geDalor sergipano 
tugeriy ao vice-presidente da O. 
CU. Dl. à crição de viu Caixa 
de Cooperativa para 05 produtu- 
res de cajcudos, Com isto con- 
Ltgou o Cotunsj Mario Gumeês ca 
Siva, esiisttandão do er. Valter 
Franco o envio 3 CG, cp ce | 
um memoriv consubsianelando 
todas 2s considerações que aca- 
tara de expor o apresentando um 
jiejeio para p criação du Cala 

de produtores, 


pelo presl- 


tente Peron, momento em quo 


E : tari o Ceots s É 7 ortanela tnta MS UBO,545 a 
Ncvas Enfermeiras da aco c3 Cois chefes ce Es, |! Matéicujas nro habito picado TEATRAr 
4 7 .. + pm - . 
k 16260 — 405U ) — ga2as ! 
Cruz Vermelha dede Mao UR ás ES ai E EO MOMENTO 
k SOLENIDADES KO ERASII, [15 Nr pa 40143 =. “sU07 OJE AS 2! hs 
Reclirou-so na Cryz Vermelha A's 14,30 horas, 0 nosso prl- | ysosa À os05 DO ti] n ” 
Henabelro, votre ns solenidads vo | metro magistrado regressarã a | uorul — sus — Gmuis 
Do Se a da Enfermel. | Uruguaiana, onde aguardara a | 21021 — qai43 — 27504 
ta Peg Ge diyjomas dá vovas | Cro a TETAS E RS as da QUA ua  SU9OS 
si uau ja aci | viatta, co presidente Peron, qe Roda SU2sT u299 
PO a! chegará às 16 horas, atom | koiut — suauu Eri 
A colenidade, revestiu-se do sim- | punhado de sua comitiva, AD mar SS gate 
plicidads pelo severo juiscunestu Na localidade brasileira, 2 LIMERGENCIAS —.. Muimt atoa 
do generu, IvO SQiras, Lendo pitiu- | oljoie do Governo argentina st- ASS A DESALIOS gado pa PERA 
DO ond OE quo | fá saudado pelo governador ro | si4:ts > asso, PET 
ovis, dirigiu rapldes palavras, uju- S nã E é 
shes do LO; hOS eesisteiites, bm Rio Grande do Sul, assistindo, . E 


após, vo desfile das tropas, 
Comparecerá, em seguida, 4 
Inauguração da praça de jogos 


nom: dos revela. formados discursou 
Lot Venda, 
Gm seguluu a gra. Deatris Pontes 


“A: 
h | 
dadas feno 2 Ms 


Í 


Não se Esqueca 


NA PECFEITUZA 


AGREGA ES ESTE E AEE 


m 


| ) 
| 


If Claudette 


vNo'!| COLBERT - WAYNE 


DON 


li 


2, 


Fara feito hoje, das 11,16 ds 17 
koras o pagamento das sogultos 
bropostus de emprestimos va im. 


ANCTRASTA 


Ema hessntond Lo 
A. HOJE Rom po O epa 


Boha 


DeFORE . 


ut Wesenvahons 1 


COMA vACICHHIS 


AARIA 
SAMPAIO 
 DELÓRGES 


E. M,) | 


- YRESENTAM 


4 
BIHNHETES & 


! ma Constitulnte”, 


- a entrega dos dipjomis, A eojent- 
Eticiencia Total Nas 

Observações Scbre a 
“Teoria da Relatividasie 


(Conclusão da 1º pag.) 


Limn, president: da Cruz Vermeia 
Lrabileiru, , 


Pela Preservação da 
Paz 


FALARA!, EOSU, NA A, E 1.0 
“ DEPUTADO CAMPOS VERGAL 
Após as comemorações do “Dia 
des Mass do “Imprensa e Radio”, 


observações dos norts:smericanos, 
fol feito diante das execpeonu's 
condições do temp, Hesta, po- 
rem, para se (Ixu slesumente s 


inente dentro de niguas dias LOS | trrivo, du fustitulvto Varjus Úliuo 
ISiá ser feita, | ses. qua congrega vuriay assaannta 
PASMAM US INULIOS pimpiinga do D, Pereral, enverrva 
RIO NINGU/ LU ro N43 pa tSemyna da Solidariedadea Tiu 
Do enviado esperial dad, Ny) | tina coma o + Di da Par, 
— A expadicão [ultontas Ns 
acumpáda vo Ally Nine qnfor- 


sorá goclisada hoje, às 10,Gu horas, 


ec tpse, com o cstureciiientu pur- 
valido disco seit, A pequena 
queda da tempatura Coy 
pecto dó so] catar nica 


dio 


idica 


Promevido o Secretã 


(6) Ministerto da. Viação grand: boreen-i |irigem-ss ; . 
tambem não deve ser FeSpon- | eles para nossas pirtavas nine- rio de Embaixada (4) 


| 
| 
drontados e jemous em elas 1iSiu» as q X 
Domine misto de iNcorapr:nsão | Br. William A. Wieland 
e eSpanto. Apontam para v ceu 
Fal promotido q secretario da 
Embálxada o sr. William” A. 
Wielond, que. por verios anos, 
exerceu us funções do adido dé 
imprensa junto à Bmbalxada dis 
Estados Unidos, em nostu país 
Xas Com fogo eri diroçau gu sul, | 4 Botlela da promoção do sr 
as Mirineres qolni apatias | Wis'iaad, que atualmente Es Cil- 


a tado pro= | coniva cerrindo 


e perguntam se o sl val morrer, 
Amedrontados atum vo rio tum 
da a refeição já preparada. en- 


quanto as crianças e piilberta 


de Miranda diretora ds Escoia, tes | Infantis, doada 


dnde fol presidida pojo dr. Vivaldo 


percentagem de eileiencia, 4 ve- | Se q bi | theles de Estadia e suas com: + 
ricação car ade ) E atra", dus arcar E 
(Conclusão da 44 paz,) viticação de resultados, que eu | Imetituto Feminino de Servico Cons- 


A eoleniaiude, do etratar qulliva, | 


mos vagões porque não quo- | ma; “Negisira-s. cesto taste, | ra LBA ADI DO ppa DS poesia cidude em viagem poa! 
temos. E se o transporta ter-'| 9.54 minutos a tasas vritica vio || Falado dajutido Cimpos ver | Lasso ce los Libres, recebenco 


| en-utluúetica velevção por parto 
| des lbebltantes uesta 
de. 


| 
| 
| 
| 


| 


paubitsacda | di ponte e foi timpresra 


pelo Governo 
ergontino a essa cidade, 

&'s 20,30 horas, o general Pe. 
ron seri homenageado com tin 


VENDA PARA 
TODA SEMANA 


ADVOCACIA TRA- 
BALHIST/ 


canquete no BSaão de Honra | NAPOLEÃO VONYAT | 
da Sociedade Agricola Pasto- || Carmo, 65-4.º — 43.816 
ri), oferecido pelo chefe do Gu- CERC SÇS e  | 


verno brasileiro, . alscursancu 
então cs ministres da Viação 
e Obras Publicas dos Gols pal! 
ses amigos, 

À'3 22,30 horas, haverá un 
recepção no Cluba Comercial, 
[FR U a vez terminada, os (os |) Hoi 


ad im 


17,3) horas, 


na Esscla Neciena] de Engenha- 
da Congregarão, o eminente especialista em E 
Sel, UR. ANMAND MLIYTR, fará uma con- 
o seguinto toma ; 


| tivas co dirigiito à extremidi | ria va Sala 
[do da ports onde serão ex | 
eutado; o: hinos pálrios, de-| 


Pois CO que s2 cebpedirão, | 


Mecanica do 


CScAta vem 


| 
| A CIEGADA DE PERON | “olgumas consilerações cesre O calvuig e de esta. 
CONCORDIA, 3 (UU, E. 
| Peron cu essosa chegarim a, 


Cisvo Ilutações!, 


Dada q comperiencia Co cvenlereneisia aeuardi-ce q 


lua, 


cemprrecuncuto de quantos Le inttresvem pelo assun 
Low idea 


Da turdo realizou-se um ato 
publico na praça Vinte e Cacu 
do Maio; fá-ando Peron sobre q 
trabalho realizado pelo seu go, 
verno. ' 


BELO COMEMORATIVO 

BUZNOS AIRES, Q0 4U, P,) 
— Strã posto em circulação, 
amanhã, à sely comemorativo 
qu entrevista entre os presi= 
aentzs Dutra e Peron, na pon. 
te Internacional. 

A vinhetu olerece unia vista 
pelo | 


E a DE + 


CS aciis tis ts 


8 


Ms o a di si 


Rio de Janeiro, Quarta-Feira, 21 de Maio de 1947 


nicaiid A a pe Ar id ig ERA RÃ E RS En ÃO 3 TT 
1 ' . ; 


- SETE e de 


DIARIO CARIOCA 


"Depende do €. Arbitral a Transferência do Campo 


dt o Si ii, 


.O ECLIPSE | 


sunto, é ele 
põe. 


Portanto 
e em mais nada, 

Perdoal-ma 
bem necessaria. 
ssunto, que não posso fugir. 
do, suporta! um pouco, 
que tudo ntrapalhou que aindA vos falz so- 
bre o celipee.. 


Mas xá lipaco) e: eclipses, 


Ora ncontec> senhores que hoje eu vos 
falarcl sobre o eclipse. 


ão há outro as- 
nbsoluto 'o tal o que sé im- 
a 1EmOs apenas nele, só nelo 


essa digressão, mas ela é 
Tão necessaria, devido ao 
E assim sen- 
apesar ca chuva 


» 
Portanto, 


como esta deve ser unia cronica esportiva: 
eu vos falnrel apenas sobre o ecllpso esportivo, Que ele 


existo” ninguem o nega, 


pois que todos o vêem e obser- : 


vam, mesmo sem as famosas lentes para que Os raios infra- 


Não, senhores 


olhos, 


Simples precaução, 
. 


tutebo! 


A£ vezes menos. 


VE O pe e 


E depols o eclipse esportivo é muito mais 
El> se renova sempre, a todo momento. 
em cada reunião do Tribunal de' Justiça Desportiva 
em cnda atuação de um juiz. E" um desfile, uma parada. 4 

Ele não espera 18 anos. E' rapido é pronto, Geralmen- 
te, o tempo que medela entre um e outro val numa semana, 
Mas ele é absoluto, é completo. 

w * 


vormelhos não vos firam a vista, 

não é preciso colocar lunetas “a partir 
de 15 cruzeiros” para observar o eclipse esportivo. 
tambem não haverá perigo, o menor perigo para vossos 
mesmo olhando contra ele, a olha nú, sem a menor 
proteção. Convém no entanto manter uma certa distancia, 


Como 


Interessante 
em cada jogo de 


Vós que fostes a Bocaiuva, alguns dos quais fans es- 
portivos, que torceis pelo Flamengo. pelo Vasco, pelo Bo- 
tafogo ou por qualquer outro clube; vós que perdestes vossa 
comodidade" saindo do Rio numa madrugada de chuva tn- 


tensa, que fustigava, que entrava pelos ossos, que até ma- 


chucava, 
Psrdestes tempo, 


lda, volta e o periodo de observação. 


muito tempo. Um dia perdido entre 


E há tanto eclipse 


aqui ao nosso alcance que até parece que basta esticar a 


mão para tocá-lo. 


“ 


Domingo passado assistimos a um total em São Janua- 


rio. Muito mais perto do que Bocaluva 
Vimos o juiz: da partida entre o Botafogo e o 
Alzilar Costa 
que certamente impessionaria vivamente os 


condução, 
Flamengo, o sr, 
erlipse total 


com multo mais 


dar uma demonstracão de 


sébios estrangeiros que estão ent Minas. 


Já hã outro programado para a proxima semana. 


Com 


chuva ou sem chuva que ele é como o do sol e não svdr 
ser transferido.=Só6 tem que com qualauer tempo dodevels 


nbservá-lo. Primeiro uma nuvem de obscurecimento. 
pois gradativamente até atingir ao auge, 


declínio, 


De- 
E finalmente q 


Há ninda na imensa variedade de eclipses esportivos, 


outras modalidades. 


Há a daqueles nrentores de entidades 


que indicam os mesmos juizes para jogos de responsabilt- 
dade sabendo de antemão que eles não darão conta do re- 
cado. E há outros, muitos outros, 


Em Bocaiuva 


ou em São Janunrlo, 


há eclipses. Uns 


raros, outros mais frequentes. Mas que hã há e posso aflr- 

mar-vos que mesmo Os semanais deveriam inerecer não dos 

sábios estrangeiros que eles não são disso e só acreditam 

no gol e na lua, mas dos dirigentes de clubes — aqueles que 

não acredifêm na lua, bem entendido — um cuidado maior 
Porque hã celipses de mais... 


PAULO MEDEIROS 


“ontinua Hoje o Cam-| Em Execução a Cam- 


veonato de Tenis de 


Mesa 


JEFRONTAR-SE-AO 
EENFICA E SHELL 


A Taderação Metropo!ltanu 
de Ienis dz Mesa fará regiizal 
ij2 quarta-feira, 31, mia sede 
ca rua São Lalz Gonzaga, uv 
cucoutro entre a equipe (5) vo 
«etonilo locul » à do Shell 5, O. 
em cisputa do segundo | Lurnc 
do campeonato mascullno dr 
equipes da -3,º classe.  Aluura 
o arbitro Renato Surto) do 
America FP, C.. 


EQUIPES PROVAVEIS 
BENFICA (B) — — Daslo, 
Pois Trpes, Paradanta, Ariúio 
c Baltar ou Elias. 
|» DHELL --dame, Costa, Wan 
burg. Roberto ou Guilhermino, 
e:Oelo mm 


distintas familias 


panha Nacional da 


Criança 


O Departamento Nacional 
da Criança já iniciou a dis- 
tribuição de cotas aos Esta- 
dos para a realização da 
Campanha da Criança, pla- 
nejada para todo o territorio 
nacional, tendo sido entre. 
Eue ao Estado de São Paulo 
a contribuição de Cr$..... : 
950.000,00, correspondente 4 
metade do total que lhe fo! 
atribuido. Importancia igual 
lá fol destinada ao Estado do 
Rio Grande do Sul. Foi apro- 
vado, ainda, o plano de au- 
xilis ao Distrito Federal, de- 
pendendo a sua execução 
apenas de providencias 11- 
nais, 


4 Obrigatorio 


Em Foco a Pretensão 


Está em foco a transieren- 
clu do local do jogo princi- 
pal da rodada do “Vórneio 
Municipal, murcado para du- 
mingo vindouro Do cumpu 
do Lotaícgo. 

fol 


Segundo largamente 


noticiudo, o referido cotejo, 


de comum acordo entre os 
dois clubes disputantes, sexliu 
cietuado em S. dJunuúrio, 
udiantando-se que os socios 
do Vasco pugarium o séu in- 
gresso, 

Realmente, a transferenciu 
de campo, pelo lado financei- 
to, não podia deixar de ser 
magnifica, no entanto, us 
leis da entidade sobre o Tor- 
neio Municipal são ben cla- 
ras e, em hipotese alguma, o 
fator campo neutro podera 
ser desprezado. 

Desta forma, os desejos do 
Flamengo e Vasco somente 
poderão ser homologados 
pelo Conselho Arbitral, em 
virtude da presidencia da F, 


Tenorio Cavalcanti 


ADVOGADO 


Rio Petropolis n.º 2,093 
PS. 1 


Est. 
Estado do Rio — Tel, 


0 Clamador: 


E Neutro Pela Lei da F. M. F. 


do Vasco e Flamengo 


M. F, não ter poderes para 
ulterar campos, 


E* possivel, porém, que seja 
convocado com urgencia o 
orgão consultivo da mentora 
do futebol! metropolitano 
para tratar do assunto. 


SOMENTE. HOJE | CHEGARÃO OS PERUANOS 


Os Argentinos Chegarão no Proximo Dia 28 


Devido o mau tempo o avião 
da Panalr que traz em seu 
bojo parte da Delegação Pe- 
ruana do Basket não pôde ater- 
rissar no Aeroporto Santos Du. 
mont. Segundo informações 


obtidas naquela Companhia, as, 


sete Integrantes da equipe. do 
Perú, hem como o técnico Car- 
denas pernoltaram em Baum, 
devendo hoje chegar ao Rio, 


Intensifica-se o Treinamento do 


“Pive” 


Brasileiro de Basket 


QUATRO ENSAIOS NESTA SEMANA — VIRÁ | 
O CHILE — A EQUIPE URUGUAIA — OU-' 
TRAS NOTAS SOBRE O SUL-AMERICANO | 


Com a aproximação da data | de se aguilatar tas possibilan- 
do Ínicio do Campeonato Sul-| des fisica e técnica Cos Joga- 


Americano de Basketball está 
n direção técnica da seleção pa. 
tricia intensificando o treina, 
ento dos “seratchimen”, NO 
decorrer desta semuna serãy 
realizados mulis 3 ensalos, sendo 
o primelro hoje à noite, seguin. 
do-se outro apronto amanhã, 
e sabado; 


Num desles ensaios, a seleção 
brasilelra enfrentará un con. 
Junto do Vasco da Guma, a fim 


PELO CAMPEONATO 
INTERCLUBES DE TENIS 


OS JOGOS DE SABADO E DOMINGO 


me 


De acordo 
grama de atividades 
ração Metropolitana de “Lents 
fará realizar no proximo sa- 
bado e domingo, os seguintes 
jogos: 

SABADO  —  Camptonal 
Masculino — Fluminense “A” x 
Tijuca “B”: Tijuca “A” x Fiju- 


com o seu pro- 
a Fouo- 


minense “B”: Vasco x Caluara; 

Palsancdu x Leme e Cau Dto Co 

Rio x Quitandinha. 
Campeonato Feminino 


MERCADOS 


CAMBIO 


Abriu, ontem, o mercaar de 
cambio em condições esiveis 
e com 2s taxas inalteradas, O 
Banco do Brasil sacava a Crs 
75,44 16 sobre Lonares e q Cr$ 
1872 sobra Nova York e “om 
prava a Cr$ 740255 e a UIS 
18,98, respectivamente. 

Assim fechou ás 15,30 horas 
inalterado. 


O Banco do Bras!) afixou ua 


seguintes Laxas para venda ur |: 


cambiais: 

A vista: 1 
LABIMES o oo va an TO 4810 
Escudo .. +. ce ve. 0.75 
DOAR sore ios Lo opor AO IA 
Franco sulço .. .. co Aut AF 
Franco belgu . .. -. Wiz Ti 
Peso chileno .. ,, «- 0034 
Peso boliviano” adesivos U48-DU 
Peso argentino .. .. 459 6% 
Peso uruguaio ., .. . 10,60 0% 
Coroa sueca ,. .. .. Galm 
Coroa dinamarquesa . Sl 08 
Coron tcheca .. +... MT 44 
Franco .. esveso o DL5:T? 


O Banco do Brasil para com- 
pra das letras de coberLuras 
afixou ns seguintes taxas: 


A vista: 
Dibra (los ve calor 1402/53 


Dolar ss ce canica Voo 18,98 
Franco suiço .. .. .. 420 4 
Franco francês .. 0a 4. 


EO tan dé 


cario cas — o publico de maior categoria 


da Hp Onpital da Republica está consagrando 


DERCY 


ELA np 


GRAÇA 


GONÇALVES 4 


| Figuras da alta sociedade, membros ds governo, personalidades da colonia 
portugueso 


MARTA DA 


MARIA DA GRAÇA 


A MAIOR COMICA DO BRASIL E A MAIOR CANÇONETISTA DE POR- 


TUGAL NA REVISTA QUE E' 
DOS CENARIOS E 


AMANHA: Matinée a Pre- 
cos Reduzidos às 16 hs. — 
(Bilhetes á venda) 


TODA ELA UMA APOTEOSE DE LIN- 
RICOS VESTUARIOS: 


SDEpx do 
FALAR” 


2 átos de 


to e Geisa 
| Boscoli 


Um esplendor a cena toda de es pelhos “Reflexos em Minuetto”, mu- 


sica de mme. Itibere, fino ornamento de nossa élite! WALTER D'AVILA 
em quedrês eseracadicsimos! 


TEATRO JOÃO CAETANO 


DERCY GONCALVES 
HOJE — Sessões ás 20 e 
22 horas . 


| 14,420, 
| cas, Café despachado para em- 
| barques 38.747 sacas. 


| ont; 


O Banco dofBrasil compravh 
a grama Ce ouro fino na Das 
de 1,000 por 1.000 ao preço d 
Cr$ 20,81 76. 


CAMARA SINDICAL 
Em 19 do corrente, 


P LIVRE 
Londres .. eco. o THIS 
Nova: York 20. cof 182 
BIC Aires Dano! ou = 4,0D 
Srançã ce ce as o = OS TU 
SUBCCIA TAS o co so o JD AL; OD 
ESQUOO e eee oO TO AD 
UN esto Boa do MTE 
Uruguai .. cc. 10,00 64 
Belgica (belpas) , , « 0,42 80 
SIA SS PU A 0,613 
Tchecoslovaquia , . « Ui 44 
Canadá .. - 18,40 


Dinamarca pa o o BUU UVB 


BOLSA DE VALORES 

Esteve a Bolsa ontem, mui- 
to movimentada, com operações 
desenvolvidas nos tits ulos em 
atividaue, tornando-se mais Hr- 
mes ns apolices da divica pu- 
biicn e fracas e em baixa as 
obrigações de guerra, oujos pre- 
ços ficaram mais depreciados. 

As apolices de sorteio e as 
de renda, estaveis, regularam 
em posição calma, com as mu- 
nicipais sem mocificação. Re- 
gularam ns ações de bantos d 
companhias calmas, 

CAFPE' 

O mercado ge café alsponiçe 
funcionou ontem, em condições 
firmes e com os preços em 
alia. O tipo 7, foi cotado uo 
preço «es Cr$ 41,80 por 10 qui- 
los, na tabua e durante os la- 
balhos não nouve vendas. 

Fechou inalterado. 

Cotações por 10 quilos. 


Tipo 3 à 6 ,. .. Nomina. 
TIDO MME selecao 4,du 
Tipo 8 .. 41.30 


PAUTA — Estado do Ria — 
Onfé comum Cr$ 40. Estate 
de Minas — Café comum Cry 


| 4,10, idem fino Cr$ 8,50. 
| MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entradas 8,466.  Embarques 


existencia 612.045 sa- 


ALGODÃO 
Tivemos ainda, ontem, o me?- 
cado deste produto [irme 
cont os preços inalteracos e 


negocios realizados foram re- 
gulares e o mercado teciou 
inalterado. 


MOVIMENTO ESTATISTICU 
Entradas 4.254 fardos, sendo 
467 do Ceará; 569 ds Cabedeio 
e 1,198'«o Natal, Saidas (144. 
Estoque 29.012 fardos. 
COTAÇÕES POR 10 QUILOS 
— Fibra longa — Serido tipu 
3, 152,00 a: 156,00; tipo 4, 116,00 
a 150.09. Yibra media — cer. 
tão tipá 4, 138.00 q 140,00, tipo 
d 132.00 a 136.00, Ceara, tipo 
3, nominal: tipo 6, 11000 a 
112.00. Matas, tipo 3 à d no- 
iminal. Paulista tipo 3, momi- 
tipo 5, 124,00 u 125,00. 


assim 


classe: Lemo x Caiçaras e ti: 
juca x Fluminense, 

DOMINGO — Campeonato 
Masculino de Estreantes; Flu. 
minense x Tijuca. 

y Franco belga .. ot qe SMA TU D: 

! Coroa tcheca .. ,, «. 036 dn 
Escudo .. ice o OihAi 

Peso uruguaio ,... « Audi 11] 
Peso argentino ,,. .. . 44 Ds 
Coroa sueca .. sc. NDT ta 
Peso chileno .. .... 039724 

OURO FINO 


dores, 


—— 


Hoje será retirado o aparelho 
de gesso colocado no pé de Ca- 
iubl. Espera se que o destacado 
“ás” do basket mineiro, com a) 
Uatimento obedecido, esteja 
completamente restabelecido.. 

Até ontem já tinham sido re- 
servadas localidades na quadra 
do Vasco, para o Sul-America- 
no, na impor tância de Grs .... 
150,000,00, A procura de cadei. 
ras e camarctes tem sido bem 

snimadora, 

À delegação do Uruguai está 
constliulda:* técnico — 
Raul Canule: juizes: Raimundo 
Castineira e Juan Rossini: Jo- 
ghdores — Lon:baldo, Vitureira, 
Rosclló, M. Diab, V. Cieslins. 
kas, Pedro Messa, N, Demareo. 
E, Fole, N, Anton, H,. Ruiz, 
Lonera cd. Megarinos, 

Os. basketballers 


chegarão no Rio 
dia 28. 


argentinos 
no proximo 


Podemos Assegurar nos nossos 
leitores que está garantida q 
Presença do Chile no Sul- Av. 
ricano de Basket, 


—— 


Consta que o embaixador du 
Equador oferecerá um troféu 
RR o Jogo Brasil x Equador. 
a segunda leva da Del 9 
evana de Basket VIR jaca para 
1 Rio no proximo dia 2, 

mm 

Per nosso intermedio, a C. 
B. de Basket convoca os re. 
presentantes junto ás delega- 
ções (medicos « delegados) pa- 
ra uma reunião hoje, às 1730 
horas, na sede da entidade. 

Tambem, deverão reunir se 
hoje na C. B. B. as comis. 
sões dé propaganda Umprensa, 
radio e nlto falantes). 


| 


OS ARGENTINOS 

BUENOS AIRES, 20 (A. F. 
P,) — A Comissão Beleciona- 
dora da Federação Argeritina 
de Basketball) designou sua 
equipe que participará do XTII 
Camptonato Sul Americano de 
Basketball, ctijo iníclo está mar. 
cado para o próximo dia 31 do 
corrente no Rio de Janeiro, 

Os jogadores argentinos que 
farão sua estréia no mesmo 
dia da Inauguração do certa- 


me, enfrentando a representa- 
ção chilena, são os seguintes: 

ATACANTES: — VUder — 
Furlong — Benini — Baudra- 
eco — Boles — Guerrero c 
Llego. 

GUARDAS: — Lopes — Gon. 
zalez — Vio — Parani e Ven. 
turini, 

A delegação argentina deverá 
partir, por via aérea, no próxi- 
mo dia 28, tendo sido desig- 
nados capitão e sub capitão “la 
equipe, os Jogadores Via e Lo- 
pes, respectivamente. 


lornmi OPINIÃO DO TORCEDOR] 


“2 ONDINO E O 


- Do &». Fernando Gomes de 
Ulivrita recebemos uma carta 
Pei quo trata do Ultimo 3oju 


PROGRESSO a senhora 

« de sedg 6 edredons em desenlosecores 
lindíssimas. Tambem para 2 sm A 

ix adquira, um lindo fogo dy Imgerta 


Bordado à mão, no variado aoriincitrda 


CAMISARIA PROGRESSQA 


ROGRF: 


PRAÇA. TIRADENTES, 2 6 4 


entre Hoiafogo e Flamengo, Dig 
ee 

“O sr, Ondino. Viera teve no 
Botafogo tempo bastunte para 
ver Seus defeitos, Mandou Ne- 
grinhão embora e tendo perdido 
Tovar na mela-direita não eu 
preveupou em conseguir um Te- 
serva É altura. 

Por outro lada npesar de San- 
to Cristo ter unprovado na mela, 
JA deslocou à ex-pontelro vascal- 
no novamente para a ponta fu- 
tendo entrar Otavio”, , 


Mais adiante, tratando. pro- 
priamente do jogo, diz: 
“Ndoyquero ensinar Gndino. 


Mas me pareceu que a atunção 
da intermediaria do úlvi-negro 


estava — defeiuosa, Negrinhão 
não estará inzendo ais à DVe- 
cemar Gue é melhor dy que Ru- 


binho: EF a punta-esqueria en- 
treçue a Tsgitino um ponta que 
dtartim jÃ quase aposentarn? São 
muitas perguntas que Ondino de- 
ve responder aos fans do Buta- 
fogo”. 

HINO ÃO MADUREIRA 

Do sr. Alvaro Martinho seco, 


BOTAFOGO 


residente a rua Coronel Rangel, 
Fecebelhos uma carta que € um 
verdadeiro hino ao  Muduretra, 
EE determinado trecho afirma 
Bios DNA 
"Estão dando pouco valor 8 
situação do Madureira neste Tor- 
neto. Mas é pieciso que se lem- 
brem de que depol; de sels rodas 
das ele continua em segundo pos, 
to, com apenas 1 ponto perdido 
ce a um ponto de diferença da 
ponteiro, Alem de tudo invio- 
to”. 

listamos de acordo com a opi- 
nião do gr. Martinho Seco. 
Realmente as atuações do Madu-. 
Feira merecem todos os elugiys, 


E O BANGU? 

Já o st. Amilcar de Rezende, 
mostra-so desgostoso Com seu 
<lube, o Bangu. Diz ele; 

“Um clube de tão gloriosas 
tradições como é o Bangú A. C. 
um ciube dos Da Gula, não poda 
servir de saco de pancada para 
todo mundo. É preciso que us 
diretores do clube tomem provi- 
dencias urgentes dando ao tecni. 
co Joeé Ferreira Lemos cs ele- 
mentos para que ele possa apre- 
Fentar um bom conjunto” 


DOS ESTADOS 


SERÁ ENTREGUE AO GOVERNO PAU: 
LISTA O PORTO DE SANTOS 


| Decrescem os Generos Na Paraiba — Aguarda- 
do, Em São Paulo, o Presidente Dutra — Fale. 
ceu o Consul de Portugal no Paraná 


DA PARAIBA — Foram re- 
duzidas cs préços dos  GENETOS, al. 
guns atingindo a 40% de abati- 
Inenio, 


DA BAÍA — Uma caravana 
Composta de deputados e jorna- 
listas visitou os campos petroli. 
foros de Aratú e Candeias, 

DE MINAS — Fol alvo de ex- 
pressivas homenagens, inclusive 
um Jantar intimo no Palacio da 
Liberdade, o sr. Coimbra Buerio, 
governador de Gotas. 

— O Serviço de Abastecimen- 
to Municipal'vom prestando os 


Para ornamento SEUS apescrtas com clica 
distinção escoa adornos muadcrmos. SP CANISARIA 


ne ND E 


Seus primeiros beneficio & popt 
lrção de-Belo Horizonte. 

DE SÃO PAULO — Notlela-sy 
que, na sua vota de Uruguaia: 
na, o presidente da Republica vi. 
Sitará São Paulo. 

— Melhorou a cotação do café 


que ontem atingiu a 21 cruzetr.4 


em saca, 

— Na reunião reslizada na Ro: 
Sa de Mercador!a de São Pau'o 
foi ventilada a entregu do Porto 
de Santos ao governo paultata, 

DO PARANÁ — Faleceu O sr. 
Antonio de Souza Melo, consul 
de Portugal, neste 00" o Municipe vem prestando os do Portugal, neste Estado. 


dE: 


mea, em re pt pra a 
1 


DIARIO CARIOCA 


Rio de Janeiro, Quarta-Feira, 21 de Maio de 1947 9 
e eee es 


«Tinindo»,, a Parelha Ensue 


ara v Compromisso de 


nd RIO | ua, 


Pt 


no-Zorro 
Domingo 


+ 


ed Cd Sd ja 2a Roret, PÇA 
SPURPS Tp q Eesti Dr mid ms E os 


» 
aa 


GARBOSA E O “ESTOURADOR” 


PEDRO DANTAS 


A vitoria de Garbosa Bruleur no 
Grande Premio “Marciano de "Aguilar 
Moreira” a 9º de sua gloriosa campa- 
Wha, elevando-lhe os premios ganhos ao 


entre as cguas, uté ugora em poder de 
Fontaine, cont 814 contos, Esses recor- 
es, todavia, têm significação muito re-. 
Jativa, num turfe como o nosso, de pro- 
granta classico ainda não estabilizado. 


Excelente, a Impressão Deixada Pelos Doiss 


“Cracks” No Exercicio de Ontem — Cloro, 
Tambem, “Passou” a Milha Com Boa Dispo- 
sição — Castillo, o Piloto de Zorro 


Preparando-se pura o compro 
misso de domingo no Classico 
“José Carlos de Wiguelredo!!, tra 
balhuram na munhã de ontem ts 


Was que, possivelmente desertu- 
dl para entrentar o Invicio Lw 
linco no ultimo perco, 


- Tunto Zorro como  UWnsuetia 


=, delxarant q melhor dus inpros- 


sões. O primeiro fez apenas 
uma partida de 1,000 inttros, cu- 
bertos em 62'4/5. O filho di 
Baber Shah tomoy o bridão nos 


linsueno des à Dota de senta 
ção-Da manhã chuvosa, cCubris 
a mta cm 104" cravádos com 
otuimu ução, U “erack”-millona 
Flo chegou vo vencedor com sa 


O LIVRO DE ÚCONRENCIAS 

Os profissionais que tomaram 
parte nas ultimas reuniões anv- 
taram no lvro Institutdo pela 
Comissão de Corridas as s2guio. 
tes Ocorrenclias: q 


cavelo Vavau o imprensou con: 
tra q cerca, tendo o declaranto 
de Jevantar o seu conduzido dl- 
versas vezes, 


” 


fechado a montada Ge ceu co, 
lega. 

— (O) aprendiz Nelson Mota, 
Piloto de Digit.lfs, declarou que 
na áltura dos 700 metros u sia 
pilotado pegou o unimal Eu- 


adiantando que por issy lLevr 
que colocar o seu cavelo par 


| dentro. 


|| 


| 
-— O Joquei Domingos Fo 


— Os joqueis Jullo Maia € 


e O O ma ie um 


VARIA 


sua pilotada, que se atrasou bas 
tante, ficindo fora de corridn 
— O Joquei Osvaldo Iulláa 


declarou que ne partida a sua 
gua culu muito encostado a 


IaUStr rá Taba e na retá finul a eg 
total do B65 mil cruzeiros assegura-lhe “erucks” Zotro o linsueno, ulem 1 dentes na altura dos 1.700 me| O Joquei Emídio Castillo, pi. uusine por trás, à dAra.jana velo abrindo q sua 
, g ; ] tad ç ' — O joquel José Ozino aa i dae 

um Jugar de destaquê nas estatisticas || de Coro, que tambem se acha | «tos, tendo sido cia ri jo | tolo de Gonguê, comunicou quê Silva. confitma e parte acima, | conduzida, ie se assustou a 
por somas ganhas « o recorde absoluto iécrito ua” Sensacional prova, | 6€ pervuro, a marca de 76"1/6, | na albura doc 1.200 metros O | NãO quis mais progredir, qpesar 


do trazer regérvas, 


= (O joquel José Martins, pt- 
loto de Iocanora, declarou que 
na altura dos 1,000 metros: fil 


a 
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não prejudicou! qualquer com- 
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A Equitativa dos Estados Uni- 
dos do Brasil opera em tôdas 
as modalidades de seguros de 
vida há cinquenta anos 


Diario Carioca 


RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 21 DE MAIO DE 1847 


4 Equitativa é a única que pro 
porciona sorteios trimestrais em 


dinheiro aos seus segurados 


N. 5.795 


000 PREJUDICADOS PELO. 


SISTEMA FACILITÁRIO DE DIPLOMAÇÃO 


Principiada. em 1938 a Campanha 


Das Escolas Livres de Comércio 
MORTE DE TODA ORGANIZAÇÃO DE ENSINO 
COMERCIAL — EFEITOS E HISTORICO DO 
PROJETO 226, DE 1946 — MENOS MORAL 
LO QUE O SIMPLES PROVISIONAMENTO 


A entrevista concedida a este 
jommal pelo prof, Francisco da 
Gama Lima Filho, sobre a prê- 
sendids concessão “de titulos 46 
emarda-livros, contadores € eco- 
nomistas « alunos de escolas M- 
vires de comertio, provocou à 
reação esperada nos elreulos 10- 
Lercasados; contabilistas, prores- 
saves, Divisão do Ensino Co- 
mercial do Ministério da Eau- 
encão e estudantes de comer. 
etc. ficaram satisfeitos. Os M- 
teressados no escandalo, desco 
bectos, atiraram-se indignados 
contra q declarante, 


A QUESTAO EM SI 
ale-mo os mais interessados 
pão do reconhecer, no entanto, 
que não ha motivo para Zan- 
gas. A 31 de março de 1939 
ruCerrQu-sc o- nrazo para DA 


contubilistas praticos (contado. 
vus e guarda-livros), se provi- 


sonarco em virtude dos Tavo- 
ros concedidos pelos decretns 
“9 158, de 30 de Junho de 1431, 
» 21.038, de 9 qe fevereiro de 
1962, Findo vese prazo, regula. 
mentuda que estava a profia. 
são, pelos decretos citados, O 
seu exercicio somente poderia 
«or permitido a profissionais ha- 
vilitudos na forma da lei. Quem 
mi nistrasse curso em desacorao 
com q lei, expedindo diplo- 
mus de valor nulo, não o esta. 
ra fuzendo por | ingenuidade. 
mas, nu certeza de cometer 1n- 
Mação, não quanto ao falo de 
ensinar, mas, quanto aço dB 
comterir diplomas, 
14 ANOS DEPOIS 

Durante o curto espaço de 14 
anos. varias foram as tental- 
vas de empresarios de escolas J- 
vres,. no sentido de lançar o 
“boom” dos diplomas de co. 
mierclo, Quando, ao ser pro 
mulgado o dec. 421 de maio de 
1958, sc criou clima, propício 
para o reajustamento cas con- 
adições ecrlidas para O ensino 
superior, alguns agenciadores de 
registros de diplomas fizeram 
hons negocios pretendendo al- 


cançar. bascados no decreto que, 


regulava a matéria para o en. 


sino superior, cujos efeitos anut- 
ciavam atingirem tambem vu 
ensino comercial. Ap sucessu 
do golpe se opôs terminant- 
mente a Divisão do Ensino Co- 
mercial, que q obstou, embota 
os interessados tivessem agido 
por todos os meios, inclusive 
tentando obter inandado qe ste. 
gurança. ê 
MENOS MORAL 

Sobrevindo a | reconstitucio. 
nalização do pais, tentam aa es. 
colas inexistentes, o reconheci. 
inento dos diplomas fraudulen 
tumente expedidos, por nter. 
medio de uma let nova, menos 
moral do que uma simples con- 
cessão de titulos de provisiona. 
mento, dada a eircunstancia 
«e reconhecerem como reguiaren, 
tanto diplomas expedidos pelos 
cursos por correspondencia, ru 
mo os papeis simplesmente ne- 
gocinveis, ou os conferidos por 
qualquer sociedade civil, 

DESTRUIÇÃO 

Entre outros efeitos, iImedia- 
tos, dois seriam jmediatamenteo 
obtidos, se aprovado Oo proje- 
to 226,46: desvalorização da pro- 
fissão de contabilista e destrui- 
ção de todo o sistema de ensino 
comercial, de vez que não coiu- 
pensaria mais cursar: 7 anm 
acreditando no Ministério da 
Educação, na Legisinção de eu- 
sino e nos titulos assemelhados 
a qualquer outro obtido sem 
eacrificio de especie alguma. , 

às escolas de comercio so. 
mam, atunlmente, cerca de Sou, 
sob inspeção regular, contando 
80.000 estudantes. Ja, dipio- 
mados no Brasil, cerca de 
100.000 contabilistas, dos quais 
60.000 com os seus diplomas re- 
gistrados na D, E. C,, além 
de cerca de 25.000 provisiona. 
dos. O prejuizo não seria, pois, 
liínitado ao ensino, mas, espe. 
cinimente da economia nacio- 
na! por que iria habilitar leigos 
ao exercicio de uma profissão, 
que interfere diretamente na 
economia do país, sem nenhu- 
ma exigencia quanto á capacl. 
dade de arrivistas cujo numero 
alcançaria total imprevisivel, 


Debate em 
Trabalhadores, 


Em reunião contunta com 15 
diretores de departamentos e 
Chefes de serviços do Ministé- 
rio do Trabalho, sob a presi. 
dencia do ministro Morvan de 
Figueiredo, a Comissão Perma- 
nente de Legislação do Traba- 
lho, voltou a discutir, ontem, 
Os problemas relativos á par:i- 
cipação dos trabalhadores nus 
lucros das empresas, descanço 
semanal remunerado e direi!o 
de greve. 


PARA BREVE 

Soubemos depois, de pessoa 
que esteve presente acs debu. 
tes, que os trabalhos relativos 
À esses assuntos estão já baz- 
tantes adiantados, esperando- 
se a sua conclusão para muito 
breve. Concluldo, o ante-pro 


Tôrno da Participação 
Nos Lucros Das Empresas 


Pelos! 


| 
1 
| 


Discutidos, Ainda, o Direito de Greve e o Des- 
canso Semana] Remunerado — Estará Pronto, 
Em Breve, o Ante-Projeto, Para o Presidente 
da Republica — Reunião Conjunta, no Minis- 
tério do Trabalho, Sob a Presidencia do Sr. 


Mervan de 


Jeto em elaboração será Ime-. 
diatamente enviado ao presi- 
dente da Republica, o qual, Po! 
sua vez, o encaminhará á Ca. 
mara dos Deputados pura dis- 
cussão, emenda e aprovação. 
FALAM OS INTERESSADOS 
O titular da pasta do Tra- 
baiho tem estado em. contato 
normanente com delegações de 


Não é a Agua, Nem a Carne 


ESCLARECIMENTOS DE DOIS 


DEPARTA- 


MENTOS MUNICIPAIS — É A CARNE EMPA- 
COTADA A CAUSA DA INTOXICAÇÃO 


Em virtude dos numeroscs 
casos de intoxicação-verificaros 
nestes ultimos dias e, nlem qu 
mais pelo fato das autorida- 

| des sanitariás não terem escla- 
recico no publico a respeito 
das causas dos mesmos, correm 
insistentes rumores de que se 
trata de uma consequencia da 
cistribuição da carne congein- 
dn, vinda do Rio Grante do 
Sul. 


- A NOTA OFICIAL DO 
DEPARTAMENTO DE 
ABASTECIMENTO DA 

PREFEITURA 


A proposito, o Departamento 
de Abustecimento da Prefeitura 
distribulu uma nota, comsçan- 
do por admitir que a venda uu 
carne tem alcançado exito. De- 
clara o DA que a carne é ae 
otima qualidado identica a que 
é consumida na Inglaterra, 
acentuando wque a coloração e 
consequencia da oxidação da 
hemoglobina, observada, apenas 
na parte exterior, exposta no 
ar. 

Afirma a nota que os casos 
de carne deteriorada não se re- 
Jacionam com a carne impor- 
tada do Rlo Grande «o Sul e 


VARIOS FATOS POLICIAIS 


ATROPELADOS 

O auto, chapa 4-74.32, dirigi. 
do pelo motorista | Ralmundo 
Dantas Barreto, brasileiro, bran- 
«o. de 25 anos de idade, sol, 
teiro, morador à rua Barão de 
Ubá, 159. quando trafegava, 
untem, peta rua Irancisco Sá, 
no chegar na esquina da rua 
Raul Pompéia, atropelou o cl. 
clista Vivaldo Sampaio de Aze- 
morador à rua Diaman- 


vedo, 
tina, 134. 
A vHima, que recebey con- 


tugões e escorlações, foi socor. 
rida no Hospital Miguel Cou. 
ta: 

O motorista fol preso em 
Sagrante e autuado na delega- 
policial, 

ROUBOS E FURTOS 

Ao comissario de serviço n8 
delegacia do 2º distrito policial, 
comunicou o sr. Antonio Ber- 
tull, residonte e estabelecido 
o rua Xavier da Silveria, BO, 
que, durante qu madrugada, 03 
ladrões. após arrombarem uma 
porta, penctraram em seu es. 


tabelecimento - carregaram 
apreclavel quantidade de facas. 
garrafas, colheres e ainda  GUU 
cruzeiros em dinheiro, 

Aquela autoridade esteve no 
local e solicitou a presença dos 
peritos do Gabinete de lixames 
Periclais, tendo o comercianto- 
estimado o seu prejuizo em... 
Cr$ 4.250,00, 

COM AS VISTAS DO 
CHEFE DE POLICIA 

O fato que vamos narrar e 
que se prendo a uma anclã, es- 
tá a exigir do chefe de Policia, 
general Lima Campos, encrgi- 
cas providencias no sentído de 
apurar a maneira com que as 
partes estão sendo atendidas 
por parte de certas autorida- 
des do 8º distrito policial. 

Ha tres anos, mais ou me. 
nos. em virtude de haver sido 
atropelada, a anciã Maria do 
Patrocinio, portuguesa, de 79 
anos de idade, tendo deixado q 
Pronto Socorro e não podendo 
subrl o morro de São Curlos. 
onde mora o seu filho, por 


LOTERIA FEDERAL 


fo 


| Aguas e 


andar, maparada em um par 
de moletas, foi residir entao 
em companhia de seus patri. 
clos, Anibal Cardoso e Joaqui- 
na do Céu Cardoso, à Ladeira 
doio Homem, 27. Pagava 200 
cruzeiros mensais só para dor- 
mir, Pretendendo Voltar à sua 
terra natal, pols já se encon. 
tra muito velha, começou, en. 
tão a vender bilhetes de lo- 
teria e economizar para con. 
seguir meios para realizar os 
seus desejos. Aconteceu, porém, 
que quando resolveu abandonar 
a casa, a d. Joaquina, segun. 
do nos declarou a propria VitL 
ma, neste apelo dirigido ao 
chcie de Policia, apoderou-se 
de tudo o que ela tinha: — .. 
Cr$ 11.400,00, em dinheiro, uni 
cordão de ouro de 2 metros de 
comprimento, 2 aneis de ouro € 
toda a sua roupa, deixando. 
a na mais extrema miséria. 

Aconseliada, então, por va. 
rlos vizinhos, procurou as au- 
toridades policiais, onge o cu. 
missario de serviço negou-se a 
tomar conhecimento de sun 
queixa, alegendo conhecer o 
caso, por ter sido procurado 
antes pelo marido de d, Jua. 
quina, o mesmo acontecendo 
com o delegado. Nessa con. 
tingencia — ninda é o vitima 
que nos declara — fol 4 delega- 
cla-de dia, na Polícia Central, 
tendo o delegado mandado au 
delegacia distrital tomar co- 
nhecimento do fato. No inque. 
rito, porém, a anclã não fol 
ouvida e nem tão polico as 
Suas testemunhas, estando O 
mesmo correndo para ela a por- 
tas fechadas. 

Por essa razão é que Innça 
um apelo no chefe de Policia, 
terta de que serão tomadas as 
providencias que o Caso requer 
e que a sua situação de velha 
exige. 


Mais 80 Milhões de 
Litros de Agua Por Dia 


O iliretor do Departamento 
Esgotos, eng, Mareslo 
Hirandão, fnjou sobre os. trabalhos 
da |º adutora de Ribetvão das La 
cês, no qual serão colocadas as bom. 
Las vor permitirão um aumento de 
UU milhões de Jitros dagua por dis, 
Disso que esses trabnlhos serão fel- 
tos nos sabados «e aos domingos, 
aproveitando a puralização cas fá 
bricas e do outros estabelecimen- 
tos, alirmando, a seguir que ao. 


de 


sim com outras de proceden- 


clas «lversas bem assim que 
tem determinado a venda da 
carne no cla seguinte no da 


distribuição, quanto se verificar 
excesso nesto ou naquele açou- 
gue, isto mesmo, na parte aa 
manhã, se não for dia de dis- 
tribuição normal e na parte da 
tarde se for dia cu distribuição 
racionada, 
TAMEEM NAO E' DA AGUA 
Outra fonte apontada como 
causadora dos inumeros casos 
ce intoxicação era a agua que 
está sendo entregue av consu- 
mo da populção. A esse pro- 
posito foi ouvido o diretor q: 
Cepartamento de Aguas e Es- 
golos, sr, Marcelo Brandão, 
que declarou que não acrecita 
ser. a agua a causadora das in- 
tuxicações, ue vez que os casos 
que têm aparecido, são isola- 
dos e não em numero avulta- 
tado. Acrescentou ainda, que 
o Laboratorio do partamen- 
to Procegeu à um rigoroso exa- 
me wa agua, nada verificando 
&e anormal, iembrango que os 
sintomas apresentados pelos 
doentes são de intoxicação anil 
mentar. ç 
Referindo-se ao abastecimen- 
to de agua decliúrou o se- 
nhor Marcelo Brandão que não 
está faltando agua na ciuade, 
explicando que a interrupção 
ocorrida em Copacabana foi 
consequencia dá substituição 
de uma bomba. 


Figueiredo 


trabalhadores e- empregadores 
ouvindo n sua opinião a res- 
T=to do assunto à recebendo de 
bom grado a, sugestões apre, 
sentadas. Todos os dados co- 
lhidos, dessa forma, pelo minis. 
tro do Trabalho, são Imediata. 
mente encaminhados & Comis, 
são Permanente de Legislação 
do Trabalho, que os aproveita 
ou não para o contexto do an 
te-projeto em estudo, 


REESTRUTURAÇÃO DOS 
SERVIÇOS PUBLICOS 

Tambem foram tratados, nts- 
sa reunião, assuntos relativos 
ao plano em elnboração pelo 
Ministério do Trabalho, para a 
reestruturação “dos serviços pu, 
blicos. Tal estudo obedece 4 re 
comendação do presidente da 
Republica, que-espera para logy 
um ante-projeto nesse sentido, 

PSA a 


Pagamento de Maio 


no Exercito 


O chefe do Estabelecimento 
Central de Fundos do Exurcito 
avisa às Unidades Administra- 
tivas que o pagamento de ven- 
cimentos «e “Pessoal” no cor- 
Tente mês será efetuado de 23 a 
25, devendo ser observaga 3 
Portaria u, 5541, de “ pubiica- 
da no D. O. de 4 tudo ce no- 
vembr, de 1443, 


O sr.  Mirantg Carváno,, 
administrador do Porto do Rio 
de Janeiro recebeu um tele- 
grama da Assoclação dos Im- 
portadores, assinado pelo gr, 
Evalto Lopes, seu presidente, 
fazendo-o clente de varios as- 
guntos ligados ao problema 
portuario desta capital. 


Mais um Falso Inspetor do 
Trabalho Nas Malhas da Polícia 


EMITIA TAMBEM CHEQUES SEM FUNDOS 


O Diretor da Divisão de 
Fiscalização do Ministerio do 
Trabalho solicitou á polícia 
a captura do individuo Luiz 
Fernandes Leite, o qual, mu- 
nido de uma carteira forne- 
cida pelo “Orientador Fiscal 
do Imposto de Consumo e 
Rendas", com sede à Avenl- 
da Nilo Peçanha, 12, como 
agente de publicidade, vinha 
agindo no comercio desta ca- 
pital, fazendo-se passar por 
“inspetor do trabalho”. 


Varios foram os negocian- 
tes lesados pelo fulso fiscal, 
entre eles o sr. Hamilton Li- 
rio, socio de “Os Dois Mun- 
dos”, armazem de secos e 
molhados, à rua Estacio de 
Sã, 

O referido individuo, certo 
sabado, por volta das 12 'ho- 
ras, apareceu naquele esta- 
belecimento e depois de exl- 
bir documentos que o iden- 
tificavam como “inspetor do 
trabalho”, pediu ao sr. Ha- 
milton que lhe descontasse 
um cheque de 800 cruzeiros, 
no que foi atendido. 

Horas depois, quando o ne- 
gociante compareceu no Ban- 
co da Capital para receber o 
cheque, fot informado pelu 
gerencia do estabelecimento 
que o emitente não possula 
fundos. 

Justificando a caderneta 
de cheques em poder de Luiz 
Fernandes Leite, a gerencia 
esclareceu que o mesmo fize- 
ra, há tempos, pequeno de 
posito all, pelo que lhe foi 
forncelda a caderneta, de 


um felins 
melra corá foita no din 10 de junho, 


qsendo que q povo será avisado com 


to dias de antecedencla, para qu 
seja possíve] n mator economia do 
consumo em tempos 


| 
sontecrunçõe, A mrlci R. 


onde fôra destacado e assl- 
nado o cheque em questão. 


A prisão do falso inspetor 
do trabalho fol efetuada on- 
tem, pela manhã, no Hotel 
Globo Anexo, à rua do Ria- 
chuelo. 


Depondo no cartorio da 
Delegacia de Roubos e Falsl- 
ficações, o acusado não ne- 
gou O delito que lhe é atri- 
buido, declarando ainda que 
reside em S.-Paulo, á rua Fi- 
rassinunga, 745. 


O CRIME 


A X TABELAS 


TIMBAUBA 


JUSTIG 


A Justiça acaba de desfe- 
rir mais um grande golpe 
contra a interpretação elas- 
tica que se vem dando, ulti- 
mumente, à palavra: merca- 
duria, tão bem definida pelos 
estudiosos no assunto, sejam 
os merceologistas, sejam os 
juristas e contabilistas. Ape- 
sar de ser materia vencida 
que mercadoria é tudo aquilu 
que é suscetivel de comprá e 
venda, sendo assim um hem 
corporeo, teimam as autori- 
dades em:se servir de uma 
lei que a tabelou para esta- 
belecer preços maximos rela- 
tivus a serviços profissionais, 
como se por ventura houves- 
se qualquer analogia entre 
coisas tão diversas e tão dis- 
tintas. O resultado desta 
teimosia só tem sido prejudi- 
cial às proprias autoridades 
d ao povo que, em ultima hi- 
potese, vem a ser o unico 
prejudicado, 

As primeiras se vêm des- 
moralizando pelas decisões 
judiciarias que, desta forma, 
apontam-nas cumo atrabilia- 
rias e desconhecedoras das 
interpretações legais; o se- 
gundo, nem sempre bem es- 
clarecido, na expectativa de 
ser forçado a gastar mais, 
passa a olhar a Justiça como 
protetora de exploradores e 
perseguidores dos necessita- 
dos. Houvesse, de fato, por 
parte dos órgãos competen- 


Ppºvu contra a ganancia, em 
combater o crime da explo- 
ração, em enfrentar uma tão 
Erave infração penal, logo 
que foi noticiado que o Tri- 
bunal de Justiça, por decl- 
são de uma de suas Camaras 
Criminais, tinha considerado 
ilegal a tabela imposta ás 
tinturarias, seria a lei modi- 
ficada no sentido de que pu- 
dessem os tabelamentus das 
mercadorias ser extensi- 
vos aos serviços profissionais. 
Mas de tal jamais se cogitou, 


--Em lugar de amparar o 
Povo com uma lei sabia, in- 
capaz de interpretações di- 
versas e impossivel de ferir 
pontos de vista jurídicos, tel- 
mam em continuar na mes- 
ma situação errada, forçan- 
do a Justiça, como aplicado- 
ra da lei, a amparar us pre- 
Judicados com suas decisões. 
E" o que acaba de acontecer 
mais uma vez. 


O Tribunal de Justiça, por 
intermedio de sua 3,2 Cama- 
ra Criminal, resolveu que é 
legal o tabelamento das en- 
tradas de cinemas e casas de 
diversões simplesmente por- 
que a lei, em que ele se apoia, 
manda tabelar as mercadu- 
rias e não os divertimentos. 

Não culpe o povo a Justiça. 
Eln, como fiel interprete da 
lei, não se pode afastar dus 
textos Jegais e das restrições 


tes, interesse em defender o À juridicas. 
Os Fatos Que Dificultam à' Solução 
da Crise dos Trabalhos - Portuarios 


Um Telegrama da Associação de Importadores 
ao Administrador do Porto do Rio de Janeiro 


Começa o referido telegrama 
referindo-se . às Giflculdades 
criadas pela Fiscalização Ban- 
carla na permissão de liquida- 
ção de saques de importação e 
recebimento. dos: documentos 
para desembaraço das merca- 
dorias. Em seguida, a Asso- 
clação dos Importadores faz ver 
os embaraços criados pela Al- 
fandega na, classificação « 
mercadorias a que emperra a 
atuação dos despachantes, adua- 
neiros, bem assim frisa que à 
imtúustria das multas continus 
florescente, por parte dos con- 
ferentes aduaneiros que "ale:n 
de não trabalharem criam toau 
a sorte de embaraços em seu 
beneficio”, Refere-se à Co- 
missão de Tarifas que continua 
alheja ao que se passa, criti- 


cando a seguir os horarios 
mantidos para os funclona- 
mentos dos  armazens são qs 


que menos aterntem às necesst= 
dades do comercio, Termina o 
telegrama falando sobro os 
furtos e desaparecimentos cs 
mercadorias ao tempo em que 
8 Associação dos Importagores 
solicita do sr. Miranca Carva- 
lho as mais energicas provi- 
dencias no sentido de sanar tais 
irregularidades, 


Vai Reassumir o Car- 
go de Diretor dos Or- 
gãos do Sistema Fi- 
nanceiro das Nações 
Unidas 


Regressou ontem pelo “cilp- 
per” ca Pan-American aos EE. 
UU. o sr, Francisco Alves dos 
Santos Filho; ex-diretor aa 
Carteira Cambial. do Banco 
do Brasil, e atual diretor do 
Banco Internacional e governa- 
dor do Fundo de Estabilização 
Monetaria, com sede em Was- 
hington., : . 


MERECE 


RAICS X 


Exames 


tadlologicos em 
residencia 


Drs. Victor Córtes 
e Renato Córtes 


Diariamente das 9 às |2 
e 14 ás 18 horas 


Áraujo Porto Ále- 
gre, 70-9.º andar 
TEL.. 22-5330 
RE opa 2a 


i 


Dentro de 14 


Visita dos Diretores 

da Caixa de Credito 
Cooperativo á Coope- 
rativa de Santa Cruz 


O presidente e os dirotores da 
Caixa de Crédito Coaperntivo visl- 
taram, há dias, a Cooperativa de 
Santa Cruz e as colonias agricolas 
que & rodeiam, 

Esta visits teve nor objetivo exa- 
minar as necessidades de auxilio 
pocuntário, tendo, recentemente a 
C. O. O. concedido financiamento 
squeja cooperativa a fim do ndqui- 
rir caminhões que possam tornar 
mais oficiente o transporte dos seus 
produtos para esta capital, 

o te rem 


Seguiu Para a Árgen- 
tina a Missão Eco- 


nomica Polonesa 


Pelo “clipper” da Pan American, 
segulu ontem pnra Buenos Alres o 
ministro plenipotençiario  Fran- 
cissek Hotmokl, chefe da missão 
de economistas poloneses inçumbi- 
da de negociar acordos comer. 
cinls na América do Sul, 


O sr, Francíszek Hofmokl val 
acompanhado do sr, Waesjaw Ba- 
jer, diretor gera] .- comercia] da 
Administração Centra] das m- 
dustrias Texteis. Essa missão Já 
esteço ma Argentina, 

DR. JOSE' DE ALBU- 
QUERQUE 


Membro efetivo da Sociedade 
de Bexologia de Paris 
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM 


RUA DO ROSARIO, 98 
De 1 ás '7 


Meses Estará 


Funcionando o “Pedro Ernesto” 


Visitou as Obras o Prefeito, Acompanhado do 
| Cardeal-Arcebispo — Uma Capela 


DD —>——— 

Auxilio da Cruz Ver- 

melha Aos Rebeldes 
Paraguaios 


Em avião da Panair do Brasi!, 
segulu, ontem para Podro Juun 
Cubaltero o sr. Moncir  Ronuult 
Leito, membro da diretoria da 
Uruz Vermelha Brasileira, desig- 
nado pira entrar em eutendimen- 
to com as nutoridudes rovolncio. 
narias, a fim: de estabelecer um 
representante pormanonte «]l, cons 
a incumbencia de receber o mua- 
torinl médico do que 6 portador e 
outros romossas posterioros, des- 
tInodas ás forças de Concepcion 
pelus Associnções constituldas no 


nosso pnls pura auxíllir o povo 
irma, 

O comissário da Oriz Vermelha 
cos luztu varios pneotes contendo 
f uilina, cultas o quinino, esta 
cestinsdo , n. combater ns fobres 
endemicas' na qona piuntunosa do 
Vhaco, A humanitária Instituição 


vinha fazendo chegar socorros te. 
rapeuticos por iIntermedio da en- 
tiinde concenere, com sede em As- 
sunção 


O prefeito Hildebrando de 
Góis visitou ontem, em coni- 
panhla do cardeal D. Jaime 
Camara, do secretario de Sau, 
de e Assistencia, professor Sa- 
mucl Libanlo,“medices e Jor. 
nalistas as obras do Huspital 
Pedro Ernesto que devera ser 
entregue ao publico denito de 
quatorze meses, tudo dependen- 
do da parte do material que 
está sendo comprado nos Es, 
tados Unidos Ga America do 
Noite, 


O cardeal D, Jalme Camara 
foi escolher v local qude sera 
construida a futura capela on- 
de os doentes terão assisten- 
cla espiritua!. 

O hospital que terá capacita, 
de para 1.100 leitos, dispõe de 
cinco andares e Instalações as 
mais modernas para todos os 
serviços medicos, 


A capela funclenará com a 
presença efetiva qe dols padres, 
Os quais morarão no proprio 
hospital 


